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Prudente ma a gl riosamente sua partici aç 
lim << ro para o bem do r a -C 

.. 
)) 

Encerra-se hoje- a patrio­
tica campanha OURO FARA 
O BEM DO BRASIL, ence­
tada em nossa cidade, por 
urna comissão formada pelo 
ROTARY e LIONS CLUBE, 
de Pres. Prudente. 

O povo de Pres. Pruden­
te é re~lmente dotado de 
um senso aJ'nmente patrio­
tico. Prov11 elo111ente, ç a 
elevada arre rdacão da cam­
panhà OURO PARA O BEM 

1 DO BRASIL. que deverá en 
cerrar-se com uma soma d ;> 
mais de 35 milhões de cru­
zeiro:.\ . 

Para coroar de plen0 êxi­
to a campimha, o Rotarv 
L'ons organizou o see:ninte 
iproirr11mq. d" e:ic,,rnm ~ntn: 

20 00 hor18 - f r Ch'>m<>l'\­

to rias urna• pol"" cenhor"s 
prefe·t0 münic;-pH. Florival-

LEll HOJE 
2.a, PAGINA 

Notas Sociais 
Italiano.s iem nova co­
média nos c n ·3.:; c1:J. ca­
pital 

- Do Ginásio a.o Cinema 
- Programação de Ci-

nema 
- Cruzadismo 

3.a PAGINA 
- .Esportes (completo n2-

lato de tudo o que a­
contece n0 e.siporte) 

4.a PAGINA 
- J ango e o Iatifundio 
- Edil indica 30 telefones 

5.a PAGINA 
- Protesto de Santo A­

nastácio, junto a Cas­
telo Branco. 

- Sedução de menores:-
4 anos de reclusão 

7.a. PAGINA 
- Pe. .Barata desligado 
- oficialmente da 
·-· FFCLPF 
- Decretada falência da 

Ttrn.ISMO RIO 
- Páscoa dos Militares .. 
- 3.a E..xposição Agri-

c~la de Pres. Vencelau 

do Leal. Dr. Juiz de Direito 
da Comarca de Presiden­
te Prudente e membros da 
ccmi.sSão Rotary-Lions. 

Em seguida. ~ assinatura 
do têrmo de e~cerram e n t o 

pelos presentes. 
Deverá usar fª palavra, 

no momento de encerramen 
to, 0 Sr. BERNARDO SI­
MO 'AIO TERIN, presiden­
t e do Rotary Clube, ag-rade­
cendo em nome da comissão 
ROTARY-LIONS. 

Foateriormente, será dada 
(con<'lu•ão da última pá~.) 

o FERIADO DE AMANHÃ 
O Prefeito Mbnicipal dPI 

Pr{'i>idente Prud~te, E st.i­
do de São Paulo, consi1leran­
do que o dia :39 de ,JU'!l.'HO 
- segunda-fera - s. PE­
DRO - Saniif:lc:ado peh 
Igreja, foi decljlla<lo FE­
MADO RELIGÍOSO, Ioral, 
conforme a Lei n.o 90, dt> 
5-12-1949, e donsiderando, 
a:)lda, ser proibido o traba-

lh0 nêSSe d.i!t, 
COl\lUNICA: 

l.o - Nã-0 haverá expedi­
ente na Prefeitura l\ofun.lcipa1 

:!.o - O COMERCIO E 
JNU.{JSTRIA não funelona­
rãc. 

Pres. Prudente, 26 de ju­
nh() de 1964. 
FLORIV ALDO LEAL 

Prefeito Munfcipa 1 

REGENTE FEUfi' EM FESTAS 
.. Comemora hoJe seu sn o 
anivcrrárfo, Rhgente Feijó, 
com o segutnie programa., 
elaboratio pelo seu dinâmico 
prefeito, Kalil iMaearl: 

5,00 horas - Salva de 21 
tiros 

6,00 he>ras 1 Alvora<la 
7,30 horas - Mil':sa cm 

ação tle graça!f. , 
8,15 horas -t Vis'ta das 

autoridades, aos t(imuloq de 
prefeºtus e vereadores J.'ale­
c!dos. 

9,1)0 horas - Dec::f Je pe-
las principais artérias da 

cidad-e. 
11,00 horas - Inaugura­

ção do nôvo edifício da Pre­
feiturn Municipal. 

19,00 hora,s - Show em 
praça pública, com a parti­
cip'l.çã0 da Banda Irifimtil 
e ! an!arra., e ainda ex b ' ção 
de f 'lmes dos mais vartl\dos 
tipos. 

Consignamos aqui a s nos­
ras mais efusivas congra­
tula rões a0 povo de Regen­
te F.fij6. na pessoa de seu 
dinA.mico prefeito, Senhor 
Ke.lil Macarl. 

Dr. Hugo Lacôrte VitaUe têrça-feira em P. P. 
O Dr. HUGO LA CORTE 

VIT ALLE, nõyo d'2putado 
federal, por Presidente Pru­
dente, encontni.-se em São 
Paulo, onde diversos com­
promissos o reterão até t er­
ça-feira prõxitna., oportuni-

dade em que v ;ajarâ a Pre­
sidente Prudente. 

Segundo apurou a repor­
tagem, vários amigos do 
pr6cer politico do PTB, pre­
tendem prestar-lhe uma ho­
menagem. 

ASSOCIADO A SANTOS &I SANTOS IHPBENSA 8/A E AO CONSOROIO BRASILEIRO DE IMPR ENSA · 
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. NO XX.V PRES. l'R{TD E NTE, DOMINGO, 28 de )unho de 1.96-1 

De tantos g·overnos que j á 
passaram pela vida adro nis­
trativa de Fres. Prudente, 
um dos que vem demonstran 
do maior d.namismo e senso 
de administração é 0 atual 
Chefe do Executivo Muni­
cipal, Florivaldo Leal. 

Quando teve inicio a cam­
panha politlca para a-5 elei­
ções de 6 de outubro pas.,a­
a0 4 canuiaatos 1-unconera1n 
ao pleito tuces.:.iv..i l.lo emu.o 
a1caide Luiz .F. de- Sam­
paio : Antoruo Sandoval Net­
to, que já havia a.ado de­
monstraçoes de ser um bom 
adminlhtrador quando e-re­
feito da cidade; l<ºlonvai-o 
Leal, môÇo dinâmico e que 
teria mmtas possibihdades 
de realizar uma granae ad­
min . .stração; Paulo Alb-.r­
to de Olveira., outr0 nõvo 
elemento lançado na polfü­
ca e finalmente Dr. Hugo 
Lacorte Vitale, :Prudentino 

de há muitos anos que reu­
nia condições igualmente, 
para realizar uma eficiente 
administração caso fôsse elei 
to Prefeito da Cap:tal da 
Alta Sorocabana. 

VENCE FLORIV ALDO 
Realizaram-se aS eleições 

é o vencedor foi o Sr. F1ori­
valdo Leal, iniciando sua 
gestão então, a partir de 

ival · o Leal: CD a 
e pujante ad 

J .o de janeiro do ccr.ente 
ano. A primeira providên­
cia do Chefe do Executivo 
Municipal, foi fazer um ba­
lanço completo dentro da. 
Prdeitura Municipal, t endo 
o Paço da !'raça Mon,.enhor 
sarrion ficado com suas por 
tas encerradas pelo espaço 
de 6 dias. Dai para diante. 
começou en.tão uma série 

de prov_dências destinadas a 
colocar em ótimo funciona­
mento todos os setores da 
11.dmi1*stração 1mun.ic.pal, 

fazendo com que a máqui­
na encarregada do - desenvol­
vimento da. Capital da Alta 
Sorocabana :;e engr2nasse 
de w:na maneira tal, que não 
houvesse possibilidades. de 
um desv:0 slquer, benefici­
ando-se com isso o obre.ro 
povo de nossa cidade. 
SINDICANOlAS 

SiDdicâncias, vi.Sanda apu­
rar alguma~ t.rregularidades, 
foram instauradas e desde o 
principio o Sr. Florivaldo 
Leal veio demonstrando o 
sistema de austeridade, hu­
manidade, bondade e organi­
zação que seria imprimido 
ao seu govêrno. Após ª 
conclu.são de tais inquéritos 
admi:niStrativos, as punições 
necessárias foram dadas e 
a máquina administrativa 

cont:nuava n 0 seu ritmo nor-

mal, com o P refeito sol'ci­
t and0 sempre a cal boraçã0 
dos poderes const ti: ' :los do 
E ~ tad o . 

TROl\IBA D'AGUA 
No entanto, como que P ' 

ra t€star a capa dade a '' 
ministra.tiva do Sr. Flori 1 
do Leal, eis que de ~ aba ô­
bre Presidente P rudente r 
região, no dia 17 de fever 
ro, uma violenta tromba dá­
gua, levando de roldão ca­
sas, pontes, lavoura, além 
da erosão provocar enorm"s 
valetas em diversas artí'­
·rlas da c'dade, prov-0cando 
SEnsiveis danos ao setcr ur­
ba.nisti<:o d.e Presidente P ru­
dente. Até mesmo a adutora 
do Rio Mandaguari e a c:i p­
tação de águas para a E o:­
tação de Tratamento foram 
de água abaixo, num espe-

(Conctui na página 6) 
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GIRIPILE S/len ndece o comércio de r te 
lndiscutivel, sob tod_os os dominância de bom senso dustriais, que eurgem à. pro-

aspectos, º. desenvolvunen~o em seu total ~esenvol v im e n- cura de novos campos, para 
de Il()sSa cidade, n os ma1s to. os seus diversos ramos . ou 
diversos setores, principal- Temo.s opor~unidad e, nor- então com a finalidade de 
mente naquele que diz res- malmente, de assistir a inau- contribuir de uma maneira 
peito ao seu comércio e i:i- gurações de novos estabelc- precisa, para o d e~en•10 Jv i -

dú.st/iia, onde se nota a pre- cimentos col'llerciai,s ou in-

" O íla t11.11te aç;ma, fixa 0 momento em que o 
Sienhor IVAN NOGUEIRA DE ALMEIDA, 
V'61'eador prudentino, recebia das mãos dl) 
senhor LUIS LEITE, diretor da SIMCA DQ 
BRASU.., a chave do pri:me:i.ro automóvel 
SIMCA. Nota-se ainda a presença do Prefei­
to Municipal, Florivaido Leal, senhor Walter 
IA!aoa tsoare11 vloe·Jlreielt<> Wt\<tal Ishlba~h.l 

õ L lJIS .Kl\' t;}{A D E CASTRO FllHO, d.ire 
tar d-a GARIPALE S/A. repre ~ entante da 
SI.l\ICA no BRASIL. 
O prefeito municipal, F lorivaldo Leal, c.wnpri 
menta. o senhor IVAN NOGUEIRA DE AL­
MEi!DA, após a entrega solene da chaves do 
automovel. 

mento da grande metropole 
prudentina. 

Além daS firmas ~e fora 
que procuram se radicar em 
Presidente Prudente, existem 
ainda aquelas que são for­
madas dentr0 de nossa cida­
de, por filhos desta. terra, 
elevando e contribuindo de.s 
.sa maneira, pa.ra o maior 
desen'V1)1vimento de nossa ci· 
da d.e. 

Ass'm ê que WALTER 
LEMES SOARES, nome 1~ 
gado às grandes empresas 
e aos grandes acontecimen­
tos, que aurgem em Fresi· 
dente Prudmte, aliado ao de 
LUIZ RIVEIRA nm CAS­
TRO FILHO, :runaou em 
nossa metropole a GARIPA· 
LE S/ A. firma. aue repr f s~n­

ta à altura, a SIMCA DO 
BRASIL. fabricante d "'q f<i • 
mo~os a.utomov<>is TlJF' >:O 
não i;ó na capita\ dq Alta 
g.,,rocabana, como tôdg :; 
região. 

Dessa forma, quarta reira 
'llltima teve iugar, na aveni­
da Brasil, 101:\3, ,st de aa 
agencia GARIP ALE S/ A, li. 

entrega solene dos automo­
voeis SIMCA TUFÃO, pelos 
d iretores da SIMCA DO 
BRASIL, .senhores LUIS 
LEITE, diretor de venda.S 
e JOSln CARMOQUIONE, 
assi::.tente de vencia.s. que 
v,eram espe:c1a;.mente de 

São Bernardo do campo, pa­
ra prestigiar com as su a. ~ 

presenças o ato memoravel. 
Na praça Padre sarriQn, 

às .Lo Il'-li:I.-., fo1 teitd. a ex­
po.s1ção dos velculos SIMCA, 
oportlllliâade em que <> povo 
prud.f.ntino pôde aC.1.ui11tar 8.l! 

rea•S qualidades dos automo-
veis . 

.A seguir, às 17 horas, na 
sede da empré3a, foi ofereci­
do um coquetel a todos º" 
convidaao.s. 

Logo após, foi exibido wn 
filme colori<iO, com aemos­
trações das r.eais qualida· 
des do novo SIMCA 'l'UF ÃO 
inclusive a respeito de sua • 
estab.lid.ade e maneabilida.- , 

de. ~ 
Na. oPQrtunidade, 0 senhor 

LUIZ LEl!TE. diretor de 
vendas da SIMCA DOBRA­
SIL fez a entrega :;01ene 
da ~have ao senhor IV AM 
NOGUEIRA DE ALMEI­
DA, feliz comprador do pri­
meiro SIMCA. 

Por ocasião do coquetel, 
d.iVtrias personalidades, te-

bashi. e.eram vários C-Omentárlos 
elogiosos à nova firma, que 
ora recebe os veiculos SIM­
CA TUFÃO, inclusive o pre­
feito e v'.ce-prefeito, respec­
tivamente. SenhoreR Flori­
vaJdo Leal e ·watal Ish1-

As pessoas interessadas, 
poderão CQnhecer na GARI­
PALE S/A, os diversos pla­
nos de venda. 

ao r eceber os veicula s ~ 
SIMCA DO BRASJL, veio 
atestar o pujante crescimen­
to de President~ Prudente, 
tornando-a verdadeiramen­
te na Cap·tal da Alta Soro­
cabana. 

GARIPALE S/ A, modelar 
estabeleclmEnto comercial, 

Nas fotas \'emos, em prlmciro plano, l. entre 
ir.a s"m bú li ~a a <0 vereador Ivan Nogueir-.a de 
Almeida que foi 0 primeiro comprador do 
«Sll'tlCA '.ft:FAO» naquele estabelecimento . 
O vereadoh recebe sei.1 carro, sob urn largo 
sorr'iso do prefeito Florivaldo Leal e olhareli 

de ~;iti< ; façã.o d.os senhoret1: Walter Lemes 
Sq11ref! e- Lt1;~ Rivera de Cns\ro Filho ( eml-

cnrnbrrto) . Prr ~ enciando a entrega, r. tá o 
::;1-. bii·l I.eite, cltefe de '(Jl"O\-ãgancla da 
«S i m ~ a. do Br3.Sil» de São Bernardo da Cam 
po . ... -a inJerior, vista parcial da praça «Pa­
ct1·e Sn rion» quando ali f oram expoi,;tos vá 
rio" '<RIMCAS TUFAO» para ü;itaç!io pú· 

blica. , 

Prudente marca gloriosamente sua parti 
fim da campanha 

Encerra-se hoje a patrio- 

tica campanha OURO FARA 
O BEM DO BRASIL, ence- 
tada em nossa cidade, por 
uma comissão formada pelo 
ROTARY é LIONS CLUBE, 
de Pres. Prudente. 

O povo de Pres. Pruden- 
te é renlmente dotado de 
um sênso altamente patrio- 

tico. | Prova eloquente, é a 
elevada arrecadação da cam- 

+ panhã OURO PARA O BEM 

DO BRASIL, que deverá en 
cerrar-se com: uma soma do 
mais de 35 milhões de cru- 
zeiros 

Para coroar de pleno êxi- 
to a campanha, o Rotary 

Lions organizou o seguinte 
programa de encermmento: 

20.00 horas — fechamon- 

to das urnas pelos senhores 
prefe'to minicipal, Floríval- 

LEIA HOJE 
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Italianos em nova co- 
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Do Ginásio ao Cinema 

Programação de ci 
nema 
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'AGINA 
Esportes (completo re- 
lato de tudo o que a- 
contece no esporte) 
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Edil indica 30 telefones 

Sa PAGINA 
Protesto de Santo A- 
nastácio, junto a Cas- 
telo Branco. 
Sedução de menores: — 
4 anos de reclusão 

“a PAGINA 
Pe. Barata desligado 
oficialmente da 
FFCLPF 
Decretada falência 
TURISMO RIO 
Páscoa dos Militares. . 
3a Exposição  Agri- 
egia do Pres. Vencelau 

  

da 

  

         
         
Dna 

Indiscutivel, sob todos os 
aspectos, o desenvolvimento 
de nossa cidade, nos mais 
diversos setores, -principal- 
mente naquele que diz re 
peito ao seu comércio e 
dústria, onde se nota a pre- 

| 

- 
O ilagrante açima, fixa omomento em que p 
senhor IVAN NOGUEIRA DE ALMEIDA, 
vereador prudentino, recebia das mãos do 
senhor LUIS LEITE, diretor da SIMCA DO 

a chave do primeiro automóvel 
SIMCA. Nota-se ainda a presença do Prefei- 

to A ido Filorivaldo Leal, senhor Walter 

BRASIL, 

  

do Leal, Dr. Juiz de Direito 

da Comarca de Presiden- 

te Prudente e membros da 
comissão Rotary-Lions. 

Em seguida, a assinatura 
do têrmo de encerramento 

pelos presentes. | 
Deverá usar fla palavra, 

no momento de encerranten 
to, q Sr. BERNARDO SI- 

MONAIO TERIN, presiden- 

te do Rotary Clube, agrade- 
cendo em nome da comissão 
ROTARY-LIONS. 

Posteriormente, será dada 
(conclusão da última pág) 

O FERIADO DE AMANHA 
O Prefeito Municipal de 

Presidente Prudente, Esta- 

do de São Paulo, consideran- 
do que o dia 23 de JUNHO 

— segunda-fera — S. PE- 
DRO — Santificado pela 
Igreja, foi declarado FE- 
RIADO RELIGIOSO, local, 
conforme a Lei no 90, de 
5-12-1949, e — considerando, 
ainda, ser profiiião o traba- 

| 

REGENTE FELO' EM 
--Comemura Je seu 850 

aniversário, Regente Feijó, 
com o seguinte programa, 
elaborado pelo seu dinâmico 
prefeito, Kalil Macar: 

5,00 horas —. Salva de 21 
tiros 

6,00 horas — Alvorana 
7,30 horas —— Missa em 

ação de graças. 
8,15 horas — Visita das 

autoridades, aos túmulos de 
prefe'tus e vereadores fale- 
cidos. 

9,00 horas — Desfile pe- 
las principais artérias da 

    

lho nêsse dia, 
COMUNIC. 

lo — Não haverá expedi- 
ente na Prefeitura Municipay 

20 — O COMERCIO E 
INDÚSTRIA não fanciona- 
rão 

  

  

Pres. Prudente, 26 de ju- 

nho de 1964. 
FLORIVALDO LEAL — 

Prefeito Municipal 

FESTAS 
cidade. 

1100 horas — Inaugura- 
ção do nôvo edifício da Pre- 
feitura Municipal. 

19,00 horas — Show em 
praça pública, com a parti- 
cipação da Banda Infentil 
e fonfarra, e ainda exb'ção 
de f'Imes dos mais variados 
tipos. 
Consignamos aqui as nos- 

sas mais efusivas congra- 
tulacões ao povo de Regen- 
te Feijó, na pessoa de seu 
dinâmico prefeito, Senhor 
Kalil Macari. 

  

Dr. Hugo Lacôrte Vitalle têrça-feira em P. P. 
O Dr. HU: LACORTE 

VITALLE, nôvo deputado 
federal, por Presidente Pru- 
dente, encontra-se em São 
Paulo, onde diversos com- 
promissos o reterão até ter- 
ca-feira próxima, oportuni- 
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STRITATOT ENO TATO 

dominância de bom senso 
em seu total flesenvolvimen- 
to. 
Temos Eno aida e nor- 

malmente, de assistir a inau- 
gurações de novos estabele- 
cimentos comerciais ou in- 

automovel, 

Lemes Soares, vice-prefeito Watal te 

EOTOTATOTOLPTOTETOTOTOTOTATATOTATETA OTOTETOTATETUTOTATATOTOTOTATOTATETATOS 

MODAS IRENE | 
COMUNICA O SEU NOVO ENDEREÇO 

Washington Luiz, 352 - Fone, ss É 

dade em que viajará a Pre- 
sidente Prudente. 
Segundo apurou a repor- 

tagem, vários amigos do 
prócer político do PTB, pre. 
tendem; prestar-lhe uma ho- 
menagem. 

  

E 
a] 

  

dustriais, que surgem à pro- 
cura de novos campos, para 
os seus diversos ramos, ou 
então com a finalidade de 
contribuir de uma maneira 
precisa, para o desenvolvi- 

é LUIS KIVEKRA DE CASTRO FILHO, dire 
tor da GARIPALE S/A, representante da 
SIMCA DO BRASIL. 
O prefeito municipal, Florivaldo Leal, cumpri 
menta o senhor IVAN NOGUEIRA DE AL- 
MERDA, após a entrega solene das chaves do 

icipação: 

  

  

  

  

  

Prefeito Florivaldo Leal: 

    

|] 

  

  
PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 28 de ento de 1.964 

  

    

compl 

  

seis meses de pujante alministração 
  De tantos governos que 

passaram pela vida adm ni: 
trativa de  Fres. Prudente, 
um dos que vem demonstran 
do maior d.namismo e senso 
de administração: é o atual 
Chefe do Executivo Muni- 
cipal, Florivaldo Leal. 

Quando teve início a cam- 
” panha política para as elei- 
ções de 6 de qutubro passa- 
do 4 canuidatos concorreram 
ao pleito sucessivo do entao 
acuide Luz F. de Sam- 
paio:. Antonio Sandoval Net- 
to, que já havia aado de- 
monstrações de ser um bom 
administrador quando re- 
feito da cidade; Ilorívaixo 
Leal, môço dinâmico e quê 
teria muitas possibilidades 
de-realizar uma granae ad- 

min.stração; Paulo Albir- 
to de Olveira, outro nôvo 

elemento lançado na políti- 

ca e finalmente Dr. Hugo 
Lacorte Vitale, prudentino 

de há muitos anos que reu- 

mia condições igualmente, 
para realizar uma eficiente 

administração caso fôsse elei 
to Prefeito da Capital da 
Alta Sorocabana, 

VENCE FLORIVALDO 
Realizaram-se as eleições 

é o vencedor foi o Sr. Flori- 
valdo Leal, iniciando sua 
gestão então, a partir de 

mento da grande metropole 
prudentina. 
Além das firmas de fora 

que procuram se radicar em 
Presidente Prudente, existem 
ainda aquelas que são for- 
madas dentro de nossa cida- 
de, por filhos desta terra, 
elevando e contribuindo des 

sa maneira, para o  malor 
desenvolvimento de nossa ci- 

dade. ' 

Assm é que WALTER 
LEMES SOARES, nome li- 

gado às grandes empresas 
e aos grandes acontecimen. 
tos, que surgem em Presi- 
dente Prudente, aliado ao de 

LUIZ RIVEIRA DE CAS- 

TRO -FILHO, fundou em 

nossa metropole a GARIPA- 

LE S/A, firma que represen- 

ta à altura, a SIMCA DO 

BRASIL, fabricante dos fa- 

mosos: automoveis TUFÃO 

não só na capita, da Alta 

snrocabana, como tôda 5 
região. 

Dessa forma, quarta feira 
última teve lugar, na avent- 
da Brasil, 1053, sede da 

agencia GARIPALE S/A, & 

entrega Solens dos auiomo- 
veis SIMCA TUFÃO, pelos 

diretores da SIMCA DO 

BRASIL, senhores LUIS 

LEITE, diretor de vendas 

e JOSE CARMOQUIONE, 

assistente de vendas, que 

vieram especiaimente de 

São Bernardo do Campo, pa- 

ra prestigiar com as suas 

presenças o ato memoravel. 
Na praça Padre Sarrion, 

às lo nura-, foi feita a ex- 

posição dos velculos SIMCA, 

oportunidade em que o Povo 
prudentino pôde aquintar as 

rea.s qualidades dos automo- 
veis. 

A seguir, às 17 horas, na 

sede da emprésa, fo; ofereci- 
do um coquetel a todos o» 
convidaaos. 

Logo após, foi exibido um 

filme colorido, com demos- 

trações das reais qualida- 
des do novo SIMCA TUFÃO 
inclusive a respeito de sua 

establidade e maneabilida- 

de. 
Na oportunidade, q senhor 

LUIZ LEITE, diretor de 

vendas da SIMCA DO BRA- 

SIL, fez a entrega solene 

da chave ao senhor IVAM 

NOGUEIRA DE  ALMEI- 

DA, feliz comprador do pri- 

meiro SIMCA. 
Por ocasião do coquetel, 

diversas personalidades, te- 

lo de janeiro do corrente 
ano. A primeira providên- 
cia do Chefe do Executivo 
Municipal, foi fazer um ba- 
lanço completo dentro às 
Prefeitura Municipal, tendo 
o Paço da Fraça Monsenhor 

Sarrion ficado com suas por 
tas encerradas pelo espaço 
de 6 dias. Daí para diante, 

começou então uma série 
de prov.dências destinadas a 
colocar em ótimo funciona- 
mento todos os setores da 
administração municipal, 
fazendo com que & mágui- 
na encarregada do desenvol. 
vimento da Capital da Alta 
Sorocabana se engrenasse 

de uma maneira tal, que não. 
houvesse possibilidades de 
um desvio siquer, benefici- 
ando-se com isso o obre-ro 
Povo de nossa cidade. 

SINDICANCIAS , 

Sindicâncias, visando apu- 
rar algumas irregularidades, 

foram instauradas e desde o 

princípio o Sr. Florivaldo 
Leal veio demonstrando o 

sistema de austeridade, hu- 

manidade, bondade e organi- 
zação que seria. imprimido 
ao seu govêrno. Após à 

conclusão de tais inquéritos 

administrativos, as punições 

necessárias foram dadas e 

a máquina administrativa 
continuava No seu rítmo nor- 

  

ceram vários comentários 
elogiosos à nova firma, que 
ora, recebe os veículos SIM- 
CA TUFÃO, inclusive o pre- 
feito e vice-prefeito, respec- 
tivamente, Senhores . Flori- 
valdo Leaj e Watal Isht- 
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ntos, em primeiro plano, à entre 

ao vereador Ivan Nogueira de 
foi o primeiro comprador 

«SIMCA TUFÃO» naquele estabelecimento. 
O vereadoh recebe seu carro, sob um largo 

sorriso do prefeito Florivaldo Leal e olhares 
de satisfação dos senhores: Walter 

mal, com o Prefeito solici- 
tando sempre a 
dos poderes cons! 
Estado. 

TROMBA D'AGUA 

No entanto, como que p 
ra testar a capacd 
ministrativa do Sr. Flor 
do Leal, eis que de: 
bre Presidente Prudente 
região, no dia 17 de fever 
ro, uma violenta tromba dá- 
gua, levando de roldão ca- 
sas, pontes, 

    

   

    

   
lavoura, 

valetas em diversas 
«rias da cidade, provocando 
sensíveis danos ao setor ur- 
banístico de Presidente Pru- 
dente. Até mesmo a adutora 

do Rio Mandaguari e a cap- 
tação de águas para a Es- 

tação de 'Tratamento foram 

de água abaixo, num espe- 
(Conclui na página 6) 

OS LADO X OA XD DD A 

EDIFICIO DROGASIL 
VENDE-SE ;OS ULTIMOS GRANDES APARTAMEN: 

TOS -— PRONTA ENTREG. 

O mt2. E COM PRASO DE 30 MESES 

SALA, BANHEIRO, COZINHA E DEPENDENCIAS 

P/ EMPREGADA. 

DELPHO. MENEZES, NO LOCAL OU NO ITABAU 
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+ AINDA A CR$.80.009,00 
- 4 QUARTOS é 

INFORMAÇÕES COM PHILA- +f 

HOTEL, $ 
To OO ATO OSHO TATTOO 106 ZOO TT 50 LTL Te 

GARIPALE S/A engrandece o comércio de Prudente 
bashi. 

As pessoas - interessadas, 
poderão conhecer na GARI- 
PALE S/A, os diversos. pla- 
nos de Venda. 
GARIPALE S/A, módelar 

estabelecimento comercial, 

   

  

do 

  

Lemes blica. 

Soares e Luiz Rivera de Castro Filho (semi- 

» Presenciando a 

  

ao receber os veículos 
SIMCA DO BRASIL, dm 
atestar o pujante crescimen- 
to de. Presídento Prudente, 
tornando-a . verdadeiramen- 
te na Capital da Alta: Soro- 
cabana. 

  
entr 

propaganda da 

  

de 
to Brasil» de São Bernardo do Cam 
inferior, vista parcial da praça «Pa- 

are Sartion» quando alí foram expostos Vá 
rios «SIMCAS TUFÃO» para visitação pú-
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1 (ro@1r ~~ ~@~OLÃ\O~ :~· ~ 
~· ~ ~ Está completando mais SeguJu rwno à Capital do mais em comemoraç!lo a-0 ~ 
~ um aniversário natálicio no Estado na tarde de ontem grato evento, ~õn~ ~A 

~ d'.a. de ama.nhã., 0 advogado o Delegaci0 de Polic:a de O~- nPsta ·oportunlclade, que ~ 
•1• e ex·pr.esidente do Lions dem Econômica de nossa. c1- Náutico Atléiieo CiutJie 6 e i 
: Clube de nossa c ·.dade, dr. dade e Del. de Anhumas, Wúca agrem;aQlto juve.'1..il r. ~ 
~ Pedro Luciano Ma &:ey. Fi- dr. Márt<) Ol!nto Junqueira PBl'IIlanecer por tanto teinP< W 
~4 gura de destaque dentro da. de Oliveu;a. Segundo EUas em completa atlVida.de, que1 ~ 
~ oocledade prudentina., e pos- pale.vras da. Captal Bandei- dlspntando caml)eonat:.os ce· ~ 1 suidor de uma vasta legião rantes estará êle tratando portlvos, quer promoverulc t' 
~~ de arn'gos. por certo 0 dr. de as.suntos particUlares, acontecimentos E<oelafs. QUc- ~ 1 Marry ·estará sendo bastante bem como estará r.:vendo ro apresentar, nl!ste ens!fJo ·~ 
2 cumprimentado, amanhã, na seu fam!ltares que lá resi· o<> ar:'sos parabél18 à brava ~ 

1 passagem de tão grata efer· dem. rapaziada dessa enti~de, ao ~ ~ 
méride com os mu·tM cum- Seu regresso eõmente S>e mesmo tempo que eIJV:tar " a 
sos esperando que e1ta data dará na próxima terça .feira. DOS9o!J cumprbnenios aos tnn ~ 
~os espemado que :esta date. da~ores dessa agremla~-o - :~ 1 ~ja sempre venturosa e servi90 que está perfeita· dentre êles Irineu dos Ret1- 2 

1 cheia de paz. mente fwlc!onando dentro da. - pela 'Pll."""~em de ta.e I 
:~ a-gência lobal do Banco Sotto. grata efemêrlele. 8 
·~ No dia SO, wn ontro ad- :Maior S/ft.., ~ sombra de .,, 
~~ vogado de 0085a praça, e dúvidas - além d-OS demais •1~ 
~ bastante conhecido e estiDla- 6 0 de «.pub).lc-relatiolDS», :+. 
:~ do, completa an-08 de vida. pois todos os clientes que :•. 
·~ Trata-se do dr. Antonio Jo- abriram uma conta neES& ·~ 
~· s"' corre'"' etement.:> de prôa. ag6ncia Wancári.a reiceb0ram ·~ 
~ ., ...., ..... ~ d . ' :> , •• -..• dentro da 6()Ci,eda.de, pr~·- uma ~ <!e agra ecunen.• ·~ 
•.a tina. Visto se.r êle bastante pela - preferência. Isso vem ·~ 
~ f ••• S conheeido e eStimado por demonstrando, de uma or- :~ 
~ uma grlll!lde legião de aml- ma ioda eépecbl, que os. srs. .~ 
~ gos, não se faz necessário Ely Jtodrhn1es e Aroldo de •' 
(~ •"- l Arruda r::r.:ar..-o, respectiva- ... H tecer qualquer oomen-r 0 P, 'V<"ll• " ... ~ 
~ seu :respeito. Aos muitos mente gerente e sub-~eren~ •.~ 
~ cumprimentos que estará re- dêsse ~tabelecimento banca· ~ 
~ oobendo. a.1umentamos os rf.:J está-O dando uma orienta- ·~ 
.... i..~ ......... ...:i:o t-.. -, ...,.,.ooial ao clesen- ·~ 
~· nossoS '""'l""rsndo que ..,~- !>(<" ......, -..,..- •,.1 
~ 1 data se repita por anos in- volvíment0 de mais essa :t. 
~ contavets. agência bancária da Alta So- :•! 
t.~ rocabana. Parabens aos dois. ~ 
~ ~ t4>! Seguiu para a cidade das ·~ 
~ belas pra'.as, Santos, na s~x- • · Atendo ao convite do ~ 
~ ta fe:ra última o conhecido 3.o ano c{e::.títico de enge- ••1 R e destacado médico de nossa nharia - período da mantlã. :~ p cidade, dr. Katuy Watanabe. _ do Insqtuto de Educ3çâo ~ 
~ Na cidade marítima, dr. Fernando Costa, compar ec~- * Estêve em Presidente· (• 
~ Katuy estará reve·ndo sua mos ouinta·feira passada- às Prudente, quarta-feira passa- 8 

italianos em nova comédia aos cines da-capital 
Os italianos são possu.do­

res de talenco touo espec:.al 
para as r'ap1das comllma:., 
cujas histónas se de,,enro-
1a1n em tom de far;Hi., m .. .; 

frNJ.U~n tém.:nte inc1ucm oo­
servações agutas sõbrn a vi­
da de todos os dias . 

Um dos que cwtivam ôste 
gênero de cmema e teatro 
é Luciano Salce. Luciano Já. 
trabalhou na Cap.tal .Pau­
lista na <fase~ her&h:a do 
Teatro Bras.leir0 cte Comé­
dia apresenta ag. ta sua últi­
ma obra, 4'A Mama. a,,, c::m1 
hilariante. 

A história que conta é <i 

au ores estreantes e estilo 
dos percalços que .encontra 
uma garõta bonita à procu-
ra de trabalho. Donatella 

Turri !ntfü·p::-eta essa garo­
ta do f.lme. Apesar de sua 
ine.eperiência de estreitante, 
po_"'u~ ..uma graç;gi ~latural 

que prenuncia brilhante c:a.r 
reira. 

A garôta tem um narno­
rac1o, rapan: a"Moro0 o inter­
pretado por Luigi Tanco que 
no filme não deuc.a de ser 
UIUa bôa impressãc. . ,M.a.1s 
intere~sante é Umberto 
D'Orsi, que faz o papsl um 
industrial v igarista. A peli­
cula é algum tanto episódi­
ca e d ·..spertlva, mas e-tá 
longe de ser das piores, den 
tro d0 seu gênero . O titulo 
original é «La Cuccagna>. 
Dura a projeçã.o cerca de 97 
minutos. 
DONATELLA TURR-I inter­
preta em A MAMATA uma 
garota. bonita à procura. de 
tra~alho. Estréi,la neste fil­
me, com uma graça natural, 
que prenuncla brilhante car· 

feira. (foto ao lado) 

• 

~

1
~ noiva devendo seu regresso depeadil11cill.s do s~ão nul:t1·c da, 0 locutor esporilvo Nel- ~ 

se de'.r na próxima terça da Frefdtura Mun.ci~'·U, son. Antonio, que durante ~ 
feira. quando se i realizou. a :i.pre- muito tempo militou ua Rã.- M d 

sentação d~ hipnot1zad'.lr dr· dl p· ., .... mcr lO<lal perten +. 1 á • • 
t Dia 4 se aproxiDla, e ~· ciente ao quadro da. Rádio :~ 1 -'A.ai Mabt1se. Foi um espetá•.Ulo o U'ª-ª . -~ o g1n SlO ao cinema 
~ ledas Debutaiotes idem. Ten- deveras interessante que a- Riopretense de São J<>bé d1.. t_1 

~ do corno local os i;;al6ee de tra.:.i para aquêle local, um &o Prêto. Nelsr:>n Antonio ~ Mim.sy Farmer frequenta- MinlsY é uma loir:nha de dutores, quando tomava um pretende escolher Mimsy pa' 
~ festas da AssoCiaçâ.o Pru- grande número de person:Lli· estêve em companhia do a.- ~ ~a um gillasio de Hollywood, olhos verdes e boca provo- lanche. .Após 0 teste preli- ra interpretar seu novo fil-
~.~. den"-- .. _ E!lportes Atlétl- dades, principalmente ·~st-..- ~1~ 0 J11vn~e c---1.- trata.ndo ~·~ e em to di O DECIMO s-r.vn'Tl">irr. · •• ..,...,, ..., d 1 i .....,. -,,-- ..... _ • • um cer a deteve-.se cante com a qual,illVolunta- minar, frequentou durante me « .,..1..wm.iv 
~~ 008 Ja"""..n> e sua. orq;uestra. º"'tis que se e ic iu·um de d1·versos assuntos de seu ~.e em um b l d VERAO ~ ~·· ê · d au ar, para comer um riamente as vezes pr-0voca quatro meses uma esco a e >. 
~ .. _ 'Tu-s, e .... nrá deleitando com várias ,sequ ncias e - lnterllAse ~ lan h to ' ~ ~ ..., i- ,..,.. . sentaJ.as .. ~ • ~ ~ e e, per da escola, E .s uma «gaffe». Em compa- arte dramatica e para adqui- Outros fatos a respeito de 
~ as "-"utantes de M. Qompa- to-sngestõeS apre . . ~ que li 1>~4 reçam_,.,bl'otos! pelo Dl. Ma~use. posso wz;r ~ a aparece um agente nhia de Maurren O'Hara ~ rir experiencia partic.pou Mimsy Farner: Nasceu cm 
~ 'tores que D" * Devera- o se"'''~ para a ~.4 dos !Produtores de cinema, outros atore" que comenta- nalguns espetaculos de tele- ~h1·cago, em 28 de fevere. -
~ aos ncssos. e1 , .. "" D_,.. .~ ,, _ 
~ f uma notada. h - ci'dade ,,_ Botucatú. no t1m ~ qcuetlhe propõe um _teste. vam uma VJs. ita feita aos visa·o•o rea11·zador Delmer ro de 1945. Seu pai era jor· 
~ Real'zou-se ontem, sob a ,, _• ceoe 01 · : ""' .. t ·~ ... , Re ld ~~ on ra a pela \Varner Bro- t di Ge Ti · di i · ta ho· je pos ~ convocação do presidente da ti'Jt·;sante ~d.e o con,_0 ,1- do mês a familia de ra o~ the E tréi lo . es u os Por ne erney naves contratou-a para nalista era a is ; 

4 

~ entidade, uma reun 1L do mento sObr,e auto-sug~-;t;io Stetanini e também o geren- ~~ rs .. s ª go ª seguir Mimsy declarou: <ERAM NOVE IR.MÃOS> e .oui uma loja de moedas ar: 4 

~ "'O li! num f ilme - <ERAM NO- d d . i s 
~ Manhattan Students Club, na e rJpnotismo uniu-se ao . :i- te do clne João Gomes, a1em ~~ VE ffiM.l.OS:.:- _ ª" lado <Ela é uma v;r a eira ve- persuadiu a warner a inte- tigas. Ainda tem ses me e,; 
~ qua1 imp0rtantea delibera- e• ar'tivel, p~ovocando h1la- de sub-gerente da Empreza :•: de nomes famosos ~o os terana, não é.». gra-la ao elenco permane~te- de escola, antes de terminar 
~ ções para a Vida do clube fo- r .cci:.<ie entre OS pre~eatl!, .. 'l~atral Pedutti de nossa. c'" ~ d~ Henry Fonda, M.aurerui Maureen Gesatou a rir, ad- da companhia. Delmer, aliás, 
~~ ram •--adas. Foram esco- Nesta oportunidade, não Po· dade, Carlos sterarum, a !•! o• mit ndo que ela e Gene ha 
•• Wl" i '' II.lr:i, James MacArthur ' • 
~ cierlamos deixa.r de cumpr • · •"'e · do -k thido.s também os novos mentar ao dr. Mabuse (pseu fim de assIBt.rem ao en1ace '-e e Dona}d cr.sp. v1am <:nmeça carreira na 
(• membros da. diretoria, que dônimo do am!go Humberto matrimon1a1 do irmão Hélio •:; Não é facil acredita.r nesta Fox, mais ou menos ao mes· 
~ d"rig r11. o cluoe na gestão Pedro Stetanini com a senno- ~..,! 1·,1·•t~1 · 1 ·~. q •e 1·á foi contada mo tempo, a acrescentou. 
~· "" !Marnelli), bem como ao ·~· - " ... ~ 
~. do sr. Munir Buchalla. a.o ano cientifico da enge- rita Maria Aparecida M lane· ~- 1 acerca de muitas outras mo· «Não me incomoda admi· S. Esperamos que essa nova. nhar,a do l.E. Femand-o 21, a lle realizar na IgreJa ~) ças bonitas _ como Lana tir de ch-€ guel a. Hollywüoa 
~~ diretoria veja coroada de Costa, pelo e,spetáculo apre- Matriz de Nossa. Senhora de ~~ Turner - que da no te pa- ha 21 anos>. 
~ ex1to a sua gestão ie possa sentado. Lourdes daquela v:zinha to· •:; ra o dia Rairam do anonima· Ha 21 anos. Mimsy Far· 
~ ainda resaltar mais o nome ca!idade. As familias dos nu~: to para se tornarem estre- ner, que tem apena.a 17, nã.o 
... do clube do Instituto de * Quarta-.telra pa.ss;tda. bente.s são bastante cc.n.ce1- to: .1;1.s do cmem:.i.. E apesar ae havia, evidentemente nasci-

'
~ Inglê$ Manhattan. tua.das e trad1cio:iallss'mllll ~; t udo, é vc::-dade. Nio !;e po- do. A estrelinha desculpou-

comp1t.i.ou DU\lli wn ano u~ n de iúmla d zet que Mlmsy se pela ~g affe » que romete-
"-"'" '· a ~l>· · .... u&a !l...,...la\ A· · daquela importante cidade.,... 

~ 
...., • te~il11 JS o.tributos que trans- ra e ret:l'Qu-se. _ _ _ _ _ _ _ _ _ n>~.,,, .... B ~u., · i.a Wl- ::, . ~ ... a, interiorana, motivo pelo qu&l ~ ~ · dm·t1· 

·~ ..- - • · forma:·am Lana Tun'ler em Em seu camarim, a 1 u 
~ _ ANIVERS "..,. .. " ,..,,....,.8 _ llo.Llià uo br. rt>Wç, a~w.rio itnviamos a êles, motivos de t• f l 
tt; n..a~, ... ..,,. ~i e ~ trela ma3, fisicamente, os ao reporter que ora, rea • 
~ DE HOJE Q<I. ;:;uv ... ~.1.U&lc.i.vi.wr10 11.i..u1- rnu·tM fel'cidades, ao mel:'· -.! '- - ~ t r Byron 
~• ~'. ..:.pecto::: f;:uvorecem a nova mente de>eou.::r a Po 
~ - - - - - - - - co WWIJ.C.~ - eu.e uv ..... ~ mo tmroo que votos de uma~ atri<.:. Griffit, um agente dos pro-h Marcy Aparecida Freitas e l\J.aria. ue u ve.ra ~aY.i. ......_, b n11. viagem e,,. Herald" e re.- ~ 

~ :U~~n _ =~ :~::ii=D!!7::E ~~i:n~,.também ao car1os kl:t~:: t**~<ç:*íl*~*'**rn*[MJ***/A*A**~*****~ 
DE AMANHA })lar-a. Apar~IAla foi ws~.w.-

- - - - - - - - ie cump.r.meh\IMta, mouvu 

~:r:~:=:d~;: ~~i~~ . O IMP11 RCi 11L s $ 
{ ~ber~;~t!~~ t:~ :i!. poc JQUit~ e muitO# H K 1 C 1 N E P R E S 1 D E N T E * 
1'4 ch·aua. 1 SE.DE PBéPBIA 1 * 

- - - - - - - - - • E por sL_, hOJe, e.atá ~ ....... 
Re!lJ1&0u.t1e ontlem na ro:d- ~ ~ boje - (clla 28) ..,.-compietanuo m ... ~ um . a.no ~ ~ 

:~ cHllt'lo Uo 81'. Emflio Rfn 11" Q.e vida, o pa.t. da Mana Apa. diretor ~ «A OWADE DOS ROBINSONS:t - John Mllls e Do- ..,..-? do, tlJDa tradlolonal bl1aca- rec1da, l'e ... ro Aug~t 0 '1a ROBER'l'O liANTOS ~ ~ 
l!; defl"S Jan!m. abrt]baDt&llo SUva, funcionar.o ua .t'•efei· ~ ~ roty Mm Gulre - cotorldo -
~ pelo conJnto do Joio Oarln!i. tw-a Mwucipal d.e l're.sicien- ~ ~ º.a feira _ ( .. ,_ 
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) ....... 

~ A tei0ta foi eoro&da de pl~ te nuciente e e.lemento ben- ~ « ,.. ...,.. ..,..-
~ Do êxito, ~ a colaborü· qUisto dentro de no""'ª ~ur- eeeretirla ·~ «BROTOS PARA O VERA.O> - P&90Ble Petlt - c1ne. )t, 
~: ~o d,, João Oa.rlos, FIAvlo, b~. O .t-'edra4>, COWo _é cos- APARECIDA MARIA :~ i( mascope-color'..clo ..L'. 
~! l\elUltl e =:s. outros ia- tumw:nente cllamauo pelo.:-! ZANIRATl'O :~ ..,..-
••• seus amigos, i:~ta recelkncio >~ S.a feira - (dia SO) * 
• h ~ ~ 
~ , i Em inumeros cu npnmento.s e ~ «UM OAO MARAVILHOSO» - Peter BJ"eCk "'f" 
~ Segundo se anunc a a • nêste ensefo ~rove.to para. chefe das oflclnae :~ ....._ 
~: prêsa Teatral Pedutti, estará ilg'radecer-ma p conv1t.e· pa.ra MARIO PERETl'I •' ~ 
.~ apre$'€:ntancio bons r lmes do uma ce1-vejada em resoZ<· ~ e 1 N E J o A o G O M E S z: 
~ decorrer da semana que se zo à &Tata exemeride. ~ "'f" 
•+4 inicia, Dentre êles se resalta Departamento FotorrinOf • '-• * 
~ ~ 
•+4 o MAIS LONGO DOS DIAS * Dona Maria Apareeida. e Cllcherle ••• hoje - (dla 28) ....._ 
~: e OUSAmA. com But Lan- _secretária qo Coleg.o .sao ~ ~ "'f" 
~!~ caster, Paulo - está. organizando Redafão, AdmlniStratlo, 0 ~ t. «ROSAS DE SANGUE» - iMel Ferrer e Elr4l. Marti· ~ 
• • entre os alun~ daquéle esta· • • 
~: beleci.mento ~ ensino, a ar- cbeiria e Oflctna: Pridlo Pro $ neUi - ctnema.scope-colorldo - ...L 

~: recadação de agasalhos para prlo à rua Siqueira Qr,mpos :~ 2,a feira _ (dia 29) "T' 
.~ Os velhinhos do Asilo Vicen- eoa. CL Postal 318 - Foue 540 ., ,.. ...-
~. tino Sã.o Rafaél. Benemér.ta ~.e "1' <<A CIDADE DOS ROBINSONS» - John Mills - CO• "'-
~1 - ~~ ~ ....-.... campanha e1J"ª que, iem sum &o4e •:-t ~ ·1e ,.a._ 
~ bra de dúvidas, muito virá Representado em '-4 ~ ~rido - vesperal às 14 horas e duas sessi>es a m1 "'f" 
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Está completando mais 

um aniversário natálício no 

dia de amanhã, o advogado 
e ex-presidente do Lions 

Clube de nossa cidade, dr. 

Pedro Luciano Malvey. Fi- 
gura de destaque dentro da 

sociedade prudentina, e pos- 

suidor de uma vasta legião 

de am'gos, Por certo o dr. 
Marry estará sendo bastante 
cumprimentado, amanhã, na 

passagem de tão grata efer- 
méride com os mu'tos cum- 
sos esperando que esta data 

cos espernado que esta data 
sempre venturosa e 
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rimentos que estará re- 

cebendo, aumentamos 08 

nossos Psperando que esta 
anos in- 
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Seguiu para a cidade das 
belas praias, Santos, na sex- 
ta qo so última, o conhecido 

e destacado médico de nossa 

cidade, dr. Katuy Watanabe. 

Na cidade maritima, dr. 

Katuy estará revendo sua 

- noiva, devendo seu regresso 

se dar na próxima terça 

feira. 

X
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Real'zou-se ontem, sob & 

convocação do presidente da 

entidade, uma reunão 

Manhattan Students Club, na 
qua) importantes delibera- 

ções para a vida do clube fo- 
ram tomadas. Foram esco- 
lhidos também os novos 

membros da diretoria, que 

d'rigrão o clube na gestão 
do sr. ir Buchalla. 

Esperamos que essa nova 

diretoria veja coroada de 

exito a sua gestão e possa 

ainda resaltar mais o nome 

do clube do Instituto de 
Inglês Manhattan. 
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Marly Aparecida Freitas e 

— ANIVERSARIANTES — 
DE AMANHA 

Completam anos de vida 
Mo dia de amanhã as seguin- 
tes pessoas: Rubens Morga- 

Suzana Moraira, José 

no êxito, graças a colabora- 

CeL
EeT

e 

Segundo se anuncia a Em- 
prêsa Teatral Pedutti, estará 

apresentando bons f Imes do 
decorrer da semana que se 

inicia, Dentre êles se resalta 
MAIS LONGO DOS DIAS 
OUSADIA com But Lan- 

caster. EE 

Ex
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te o coquetel que foi ofereci- 
do na própria agência, .. .« 
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Seguiu rumo à Capital do 
Estado na tarde de ontem 

o Delegado de Policia de Or- 
dem Econômica de nossa ci- 
dade e Del. de Anhumas, 
dr. Mário Olinto Junqueira 

de Oliveira. Segundo suas 
palavras da Captal Bandei- 
rantes estará êie tratando 

de assuntos particulares, 
bem comp estará revendo 
seu familiares que lá resi- 
dem. | 

Seu regresso sômente Se 
dará na próxima terça feira. 

Servico que está perfeita- 

mente funcionando dentro da 
agência local do Banco Solto 
Malor S/A, sem sombra de 
dúvidas — além dos demais 
é o de |«public-relations», 

pois todos os clientes que 
abriram uma conta nessa 
agência bancária receberam 
uma carta, do agradecimento 
pela” preferência. Isso vem 
demonstrando, de uma for- 
ma toda especial, que os srs. 

Ely e Aroldo ds 
Arruda Camargo, respectiva- 
mente gerento e sub-gerente 
dêsse estabelecimento bancá- 
rio estão dando uma orienta- 
cão toda especial ao desen- 
volvimento de mais - essa 

agência bancária da Alta So- 
rocabana. Parabens aos dois. 

= Atendo aq convite do 

30 ano ciertítico de enge- 
nharia — período da mannã 

— do Instituto de Educação 
Fernando Costa, comparecs- 
mos quinta-feira passada às 

dependências do saião notro 
da Prefeitura Mun.cipal, 
quando se realizou a apré- 
sentação do hipnotizador dr. 

Mabuse. Foi um espetáculo 
deveras interessante que a- 
trau para aquéle local, um 

grande número de personaú- 

cades, principalmente osti- 
aurtis que se dejiciatam 
com várias sequências de au- 

to-suges! apresentadas 
pelo Di. Mabuse. Posso dizr 

aos nossos leitores, que n3 
w:cace foi uma notada iú- 

terersante onde o conhori- 

mento sôbre auto-sugestão 

e hipnotismp uniu-se 80 a- 

rracável, provocando  hila- 
rcésãe entre os preseate.. 
Nesta oportunidade, não Po- 

deriamos deixar de cumpri- 
mentar ao dr. Mabuse (pstu 
dônimo do amigo Humberto 

Mernelli), como ao 

3.0 ano científico da enge- 

nharia do I.E. Fernando 

Costa, pelo espetáculo apre- 

sentado. 
| 

a Quarta-teira passada 
compitiou nitis um ano dé 
Villa, memasprainda acaba fm 
Pirecida aMplsia Wi Dava 
lula UQ 5£| Feu dAtigusto 

da Blive (sUacinario push 
Co MIUIhCpal) & 8 Quis au 

Mari e Ulivelra Dava. Kids 
tao CUmLECIda eua Nossa Ci- 
daue, priucipannente nos 
Mus esu us, à jovem 
Mara Apareca, foi bastau- 
te cumprumeniada, motivo 
pelo quai euviamos a eia 05 
votos de multas ieliciaudes, 
esperando que & data so re- 
pad por muitos e muitos 
anos, | 

  

  

* E por sinal, hoje, está 
compietando mais um ano 
de vida, o pai da Maria Apa- 
recida, Feuro Augusto da 
Silva, funcionár.o aa Jrefei- 
tura Municipal de Presiden- 

te Prudente e elemento ben- 
quisio dentro de nossa «ur- 
bes. O Fedrão, comig é cos- 

tumamente cuamauo pelos 
seus amigos, está recebendo 
imúmeros cuiuprimentos e 
nêste ensejo aproveito para 

agradecer-in? O convite para 
uma cervejada em regoz- 
zo à grata elemeride. 
  | 

br Dona Maria Aparecida 

— secretária do Coleg-o São 

Paulo — está organizando 
entre os alunos daquéle esta- 
belecimento de ensino, à ar- 
recadação de agasalhos para 

Os velhinhos Asilo Vicen- 
tino São Rafael. Benemér.ta 

campanha essa que, sem som 
bra de dúvidas, muito virá 
contribuir para amenizar o 
fro dos anciãos internados 

naquela Instituição de Cari- 
dade. | 

  

  

e Do dia Lo ao dia 4 de 
junho próximo futuro, o Náu 
tico Atlético Clube estará 

comemorando 9 seu %0 ant- 
versário de fundação. Essa 
agremiação  esportiva-social 
e recreativa - um grande pa- 
trimônio de Presidente Pru- 
dente pois possuo em seu 
meio elementos jovens e 
com vontade de vencer dan- 
do um colorido todo espe- 
cia] à vida rotineira de nos- 

dançantes o outras novidades 
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NOTAS SOCIAIS 

nossos cumprimentos gos fun 
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grato evento. Saliente-se 
nesta oportunidade, que 
Náutico Atlético Clude 6 a jk 
única agrenzação juvenil r 
permanecer por tanto tempc ma 
em completa atividade, que: 
disputando campeonatos ce Wa 
portivos, quer promovendo k 

Ee 
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O
,
 

acontecimentos sociais. Que- 
ro apresentar, nêste ensejo 
os nossos parabéns à brava x 
rapaziada dessa entidade, q 

X 
w 
a 

mesmo tempo que enviar o 

dadores dessa agremiação — 
dentre êles Irinen dos Retr 
— pela passagem de tic 
grata efeméride. 

   
Le
ze
zo
re
za
ze
ro
: 

2
X
 

R 
o:   

+6
7;
 

e: 
pre

Tor
eza

 
e; x 

5” Estêveo em Presidente st 
Prudente, quarta-feira passa- 4 
da, o locutor esportivo Nei- 
Som Antonio, que durante 
muito tempo militou na Rá- 
dio Piratininga jocal, perten- 

Riopretense de São José de 

Rio Prêto. Nejson Antonio 
estêve em companhia do a- 
migo Jayme Cunha tratando 
de diversos assuntos de seu 

interêsso. E 

* Deverão seguir para & 
cidade de Botucarú no tim 

do mês a família de Heraldo 

Stefanini e também o geren- 

te do Cine João Gomes, alem 
de sub-gerente da Empréza j 

“eatral Pedutti de nossa ce 1 
cade, Carlos Stefanini, ak 
fim de assistrem ao enace já 
matrimonia) do irmão Hélio jt 
Pedro Stefanint com a senno. x 
rita Maria Aparecida M lane- 

z, a se realizar na Igreja y 

Matriz de Nossa Senhora de já 
Lourdes daquela vizinha. 10-%% 
calidade. As famílias dos nu jk 
pentes são bastante concer- já, 
tuadas e tradicioaliss'mas 44 
daquela importante cidade Mg 
interiorana, motivo pelo quat 
enviamos a êles, motivos de je 
mu'tas felicidades, ao mesz- 
mo tempo que votos de uma 
has viagem a Heralda e ra- 
milla e também ao Carlos & 
Stefanta!. 
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É CINEMAS | 

secretária 
APARECIDA MARIA | 

ZANIRATTO a 
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chete das oficinas b3 
MARIO PERETTI E 
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Departamento Fotográfico, | 
é Clicherio é 

da 

Redação, Administração, E % 
cheiria e Oficina: Prédio Pro DS 

prio à rua Siqueira Campos E 

602- Ox. Postal 316 - Fone 540 w 

e 
Representado em todo mw 

o Erasil pela 5) 
a 

SANTOS & SANTOS ba 

SÃO PAULO-Martinjano de 

Carvalho, 169-Fone, 34-9161 B3 
ba É | 

Os italianos são possu.do- 
res de lalento todo espec-al 
para as rápidas comenas, 
cujas histórias se desenro- 
lan em tom de farsa, mas 
frequentemente inciuem ob- 
servações agutas sobre a vi- 
da de todos os dias. 

Um dos que cultivam êste 
gênero de cmema e teairo 
é Luciano Salce. Luciano já 
trabalhou na Captal Pau- 
lista “na «fase» heróica do 
Teatro Brasleiro de Comé- 
dia apresenta agr sua últi- 
ma obra, <A Mamata», com 
hilariante. 

A história que conta 6 a 
autores estreantes e estilo 
dos percalços que encontra 
uma garôta bonita à procu- 
ra de trabalho. Donatela 
Turri interpreta essa garo- 
ta do flme. Apesar de sua 
inesperiência de estreitante, 
PO-pus uma graça natural 
que prenuncia brilhante car 
reira. 

A garôta tem um namo- 
rado, rapaz amoroso. inter- 
pretado por Luigi Tanco que 
no filme não deixa do ser 
uma bôa impressão. Mais 
interessante é Umberto 
D'Orsi, que faz o papel um 
industrial vigarista. A pelí- 
cula é algum tanto episód'- 
ca e d'spertiva, mas está 
longe de ser das piores, den 
tro do seu gênero .O título 
original é «La Cuccagna». 
Dura a projeção cerca de 97 
minutos. 
DONATELLA TURRI inter- 
preta em A MAMATA uma 
garota bonita à procura de 
trabalho. Estróia neste fil- 
me, com uma graça natural, 
que prenuncia brilhante car- 

feira. (foto ao lado) 

do 
Mimsy Farmer frequenta- 

Ya um ginasio de Hollywood, 
e em um certo dia deteve-se 
em um bar, para comer um 
lanche, perto da escola, Es 
que ali aparece um agente 
dos produtores de cinema, 
que lhe propõe um teste. 
Contrata pela Warner Bro- 
thers. Estréia logo a seguir 
num filme — «ERAM NO- 
VE IRMA a> lado 
de nomes famosos como os 
gs Henry Fonda, Maurenn 
O! Hura, James MacArthur 
e Donald Cr.sp. 
Não é facil acreditar nesta 

historia, que já foi contada 
acerca de muitas outras mo- 
cas bonitas — como Lana 
Turner — que da note pa-* 
ra o dia sairam do anonima- 
to para se tornarem estre- 
“as do cinema. E apesar de 

, é Verdade, Não se po- 
Mimsy 

a os atributos que trans- 
cam Lana Turber em 

estrela mas, fisicamente, 98 
aspectos favorecem a nova 
atriz, 

  

    

   

italianos em nova comédia aos 

ginási 
Mimsy é uma loirinha de 

olhos verdes e boca provo- 
cante com a qual,involunta- 
riamente, as vezes provoca 
uma «gaffe». Em compa- 
nhia de Maurren O'Hara < 
outros atores que comenta- 
vam uma visita feita aos 
estudios por Gene Tierney 
Mimsy declarou: 
«Ela é uma verdadeira 
terana, não é?». 

Maureen Gesatou a rir, ad- 
mit.ndo que ela e Gene ha- 
viam começado carreira na 
Fox, mais ou menos Bo mes- 
mo tempo, a acrescentou. 

«Não me incomoda admi- 
tir de cheguei a Hollywooa 
ha 21 anos». 

Ha 21 anos. Mimsy Far- 
ner, que tem apenas 17, não 

havia, evidentemente nasci- 

do. A estrelinha desculpou- 
se pela «gaffe» que romete- 
ra e retirou-se. 
Em seu camarim, admitiu 

ao reporter que fora, real- 

mente descoberta por Byron 

Griffit, um agente dos Pro- 

ve- 
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SINE PRESI 

hoje — 

«A CIDADE DOS ROBINSONS» — John Mills e Do- 

roty Mm Guire — colorido — 

2a feira — (dia 29) 
«BROTOS PARA O VERÃO» — Pascale Petit — cine- 

mascope-col: 

sa feira 

hoje — 

«UM CAO MARAVILHOSO» — Peter Breck 

- CINE JOÃO GOMES 

«ROSAS DE SANGUE» — 

DENTE 

(dia 28) 

jorido 

— (dia 30) 

(dia 28) 

Mel Ferrer e Elza Marti- 

nelli — cinemascope-colorido — 

2a feira 

SK «A CIDADE DOS ROBINSONS» — John Mills — co- 
orido — vesperal às 14 horas e duas sessões a noite 

3a feira — (dia 80) 

«BROTOS PARA O VERÃO» — Pascalo Petit — cine 

Xr
 

hoje — 

«CABEÇA DE PAU» — 

AAAAAAAAA 

mascope-colorido 

GINE TEATRO FENIX 

Za feira — (dia 29) 

«ONÇA QUERIDA» — Yoshida Terud e Eri Tiemi 

Ccinemascope-colorido — vesperal e duas sessões à noite 

3a feira — (dia 30) 

O mesmo programa têrca e quarta-feira — sessão 

única as 8 horas. 

— (dia 29) 
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(dia 28) 

Danny Kaye — colorido 
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cines da capital 

ao cinema 
dutores, quando tomava um 
lanche. Após o teste preli- 
minar, frequentou durante 
quatro meses uma escola de 
arte dramatica e para adqui- 
rir experiencia partic pou 
nalguns espetaculos de tele- 

visão. O realizador Delmer 

Daves . contratou-a para 

«ERAM NOVE IRMÃOS» e 

persuadiu a Warner a inte- 

gra-ja ao elenco permanente- 

da companhia. Delmer, aliás, 

pretende escolher Mimsy pa - 
ra interpretar seu novo fil- 
me «O DECIMO SETIMO' 
VERÃO». 

Outros fatos a respeito de 

Mimsy Farner: Nasceu en: 
Shicago, em 28 de fever 
ro de 1945. Seu pai era jor- 

nalista e radialista; hoje pos- 
sui uma loja de moedas ar- 

tigas. Ainda tem seis meses 

de escola, antes de terminar 

  

  

  
MIMSY é uma loirinha de olhos verdes é boca proVICane, 

com a qual, involuntariamente, às vêzes 

«gafe». 
provoca uma 
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Ge~aldo categóri~o: 

: ~~~~~ ,:J~,~~~: ~~:;~.f !~~~[~~:~d~~ l~~~t~~~;; 
ment·~ com Miguel (ex-de- me subme~t .ru um curto pe- em cifras com os diretores?» 
fensor do Jabaquara) °' za, - rícdo de e periências aqui - Não, mas acho que não 
gueiro-central Geraldo, que na Prudenti a. Espera ser haverá problemas, minnas 
está.va 1a.tuan\do no futebol contratado? - «Futebol é pretenFõe,s n,ã0 são exagera-
Mexicano. Em contacto com ingrato e vêzes capricho- das e esPer0 que 0s d:reto-
nossa reportagem Ge11aldo s0 - entr tanto farei uns res compreendam - entre-
to~ solicito disse:- «Mes- individuais :p,_i;ra chegar •aio tant0 - nos d:as wtua.is - 0 
m0 quando aituava pelo São melhor de tn'nha formra. fí- futebolista está "caro - que-
Paulo e mesmo no futebol sica e E>;•;antlo bem - espe- to com a Prudentina mas 
Azteca, admirava a: Pruden- ro que não f rja problemas». nã0 no que se refere a par-
t i na pelas informações de Seu passe livre? «Para te financeira e sim de jo-
amigo.s que aqui estiveram um futeboli ta isto é muito g,a,r bem, para, corresponder 
- diante disto - recebi um importante graças a Deus a expetactiva que me e.stá 
convite do técnico Nestor estou com ê e - o pa.sse - i;oendo deposita.e.a pelos sim-
( Geraldo frisol,1 que é velh~ no bôlso - podendo ingres- páticos diretores do clube». 
amigo de Nestor pois estêv.e 

E. C. Corinthians V a Osvaldo Cruz 
· N ia tarde de domingo vin­
douro, a equipe principal' do 
Cormth·ans, prelia:rá ami.sto­
sa.'llente em Osvaldo Cruz, 
frente a equipe daquela ci­
dade. Corno se recorda, há 
tempo que a diretoria de am-

bos os qua vem tentan-
do um acê para a ,concre-
tizaçâ<-. dêst amistoso. N or­
m almente, eria A.A. Os­
valdo Cruz u e viria exibir-. 
se no R<iirq e São Jorge, 
completando o pagamento 

do pas.se de Teotôn;0 mas, 
o Cormthians receberã cen­
to e cinquent,ai mil cruzeiros 
e, na noite da. próxima quar­
ta-feira, aquela equipe pre­
liará aqui, sem nada rece-

ber . ~~U _ 'r!t' . 

Zico disp2nsado: po e tr para o Corinthians 
Consoante haviamas noti­

diado, o zagUEtiro-central 
Zico que veio de Ituverava 
:!oi dispensado pela Pruden-

tina. Acont ce que o Corin­
thians que f rocura um ele­
ment0 para a posiçã0 está 
n.'spost0 a a eitar o zagueiro 

em aprêço P:ira um periodo 
dP testes. Inclusive fala-se 
ci.ue Zico estará apostos ri.a 
peleja, de dom:ngo em Os­
valdo Cruz. 

,-DudlÍ e Miguel eHmi
1

nados pelo dr. Haroldo 
Na sexta feira última, a 

direção da Prudentina, de­
PDis d e jUlgar práticamente 
aptos, ·técnicamente, os atle­
tas :Miguel e Duda, encami­
nhou-os ao departamento mé­
dico d0 clube. Ambos os era-

ques foram examinados pe­
los médicos Hed0 Gonçalves 
(otorpedia) e Dr. Haroldo 
Cerávolo (cl niCa geral). A 
situação de Miguel e Duda 
n0 que se retere a parte fi­
s ica, é totailnente boa. Na 

1 

Zadlnha foi empresta~o para 
Na noite de sexta feira parte da f!dentina, o jo-

seguiu. com destino a Jaú, o vem Zad'nh foi incluido nas 
jovem Zadinha que vem se negociações e seguiu para 
revelando nas fileiras da aquela Cidad , a fim de acer-
Prudentma. Com a viavel tar as bases de seu mgresso 
contratação de Duda Por naquela equ pe. Preliminar-

tarde de hoje, O,: dois esta­
rão participãndo do encontro 
de Porecatu quando então a 
Prudentina dará a palavra fi ­
nal a respeito da contrata­
ção dos valores em apreço. 

o XV de Jaú 
mente tu~ está acertado e 
Zadinha vai mesmo disputar 
o certame da primeira di­
visão de profissionais deste 
ano.pelo «Ex-Galo da Co­
marca>> . 

Di . Stefano não vai deixar o f utebtil 
N~ últimos dias desta Stefano, co quarenta e dois 

semana, o mundo futebolis- anos, re;;olv~u não mais dei-
Atlét'.co de .Madrid. Di Stefa­
no receberá de luvas 46.000 
dclares e salaric·s de 
US$ 1 .000. Talvez, tenha si­
do êste um dos maiores 

.OQntratos já firmado em tõ­
da a Espanha, por um cra­
que do futebol. 

tico foi movimentado com a xar o espotfe dM multidões 
noticia sur~ida ~ q~e, 0 fa- e sim mu~r d:e c~ube. A 
moso e mihonano D1 Stefa- UPI inform u no d ia de oP-
n0 integrante da esquerda tem, que Di Stefano firmará 
do Real Madrid, deixaria 0 último ntrato de sua 

_: futebol, entretP - ~~~ ~ - -: :~ ___ :~ ~~ ~ , :~~r:~~ca com o 

1 • 
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Palmeiras: exército ~de~ \; homens perdeu n interi~lr 
Nl'. foto a·l>aixo, pot.l.emos ver quão grande é o plantel c':t 

;'° r " °<' d1de E:,;1rrth·a Palmeiras que cumpriu dois cotêJos 
aiwst.Qso" ao inlN'íor, (111 mn; preci'lamente em Votvpo1.t·;­
g-a e F·rrnaudépc-lh. D'lpuis ~:.1 • n::: .1 cx('ui·s}í.o os ei·nqn . ... 

reapre~ntanun-se nn Parqu ,~ A;1tKctica nt•:: ;;:i, i cm >' l le .. , 

pi ·pri~;·e>'.dente Delfino Fa•·ltir;a, ch ~ mou to:lo e ;_;_;nllo 

atençito, solkit.:lndo mais empenho po1· ·:>Ca>•ião do c-.amp1_a­

rcc: ".:o. 1\-Iesmo depois rle não conseguir vencer em neniluma 
da' duas cld.ades c ·tadas, o Paln1eiras, enviou todos i:;; cr ~ .-

11ue.: é',) rterrco pan Lin:ióia.. li pe-cm~cerã. 0 até a extri ~ 1<t 

cio qumfro no r>ert ame paufüta. Só me ~ mo o Palmeiras!:: 
---""- ·~~ · :..;;;.;/ 

Hoje: largada do l.o Campeonato d Damas 
Para conhecimento d(,; 

participantes ·do l.o Campeo­
nato Popular de Damas, que 
estarão se defrnntando hOJe 
da séde da Associação Co­
mercial e Industrial de Pr<•­
sidente Prudente, às 9 ho­
ras, publicaremos parte d;:. 
reguJamento do referido. Ga~n 
pfonato : 

1 - Na tomada em cadp;a 
n'i peças só serão retira'.ia; 
quõndo terminado o lance. 

2 - A dama tem o mes­
mo VR.lor para tomar ou pa­
ra f:er tomada. 

3 - Quando exi.stirem 

EIS A TABELA DA 

Osvaldo Okamoto 
Waldemir R. Franco 
Francisco A. R. Lima 
João Gomes 
Djalma de Souza 
Raimundo R . Lima 
Luiz Avelino 
Leonardo CerúvoJ.o 
Alan J. Soares 
Luiz Roberto Alve~ 
D.plfim de Deus Pereit·~t 

Everaldo F erreira. . 
;\faria T . G. Xavier ' 
L&vinia H. Prado 
Cd1lon At,··es de Oliv.::in 
Lorival ParaíZo 
Ne lson Ca.Yalcanti 
.\faria do P... Cerá.'1,;11 
Pi,>ito,shi Sh"mao1úuro 
•Luiz Eduardo 
Anésio Trevisa.n 

X 

X 

X 

); 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

:-:. 

À 

X 

X 

:X 

X 

X 

X 

d.w1s tomadas ao mesmo tem 
po s~rá obr gatcrio tomar :1 

purte maior, ou seja a to­
maria de mais peças. 

4 - No final da partida, 
; uando um dos disputantes 
tirar com três damas e u 
ou< ro com apenas uma, .serào 
cori~ados treze lances, a.pés 
0s quais será dada por em­
patada a partida. 

A rodada de hoje terá iní­
cio às 9,00 horas na séd.e 
d<t. A,ollociação Comercial, 
rodada esta que chamamos 
de «rodada abertura do 
cnmpec,nato» . 

ROÓADA DE HOJE· 

Ranl0!1 Gomes 
J(l]io Marinheiro 
WilSon P . Mefüt.:mça 
David Sa.yeg11e 
Waldema.r P. Pinho 
Afol11!lo H . Pinto 
Jo.'>1; Oharc. 
J oSé n.. Li.ma 
Mário Holshi 
João Ehetko IDg-a 
Amélia B. Cervatt., 
Paulo T!Washi:ma. 
Antonio A . Souza 
Jo..'lo Luoart Ladeira 
Sebastião B. Paula 
Camel Farah 
Sebastião C . Oliveira 
,J U'!U'eZ Piens,tti. 
JOSé Ya.wtko 
An~nio Pedr<) Arroio 

Afonso Vilches Filho 

nesoan~a !·a pri~1w· • ·.'1, roria - da - Jo:.é Afvefõ iõ;0 h1 .. inho P. 
Qe.túlio Na l<:i,-,·.u 1 

Amanh.ã à s 14 horas será 
realizada a 2.a rodada, des­
ta. feita na s€de da Comü:são 
Centrai de Esportes. A se­
gunda rodada. serã compo -
ta d ~ 2 rodadas, ou seja ca­
da. partic:ante jogará ama­
nhã, duas vezes. A rodada 
«A "» terá início às 14 hora~, 
como já dissemüS. A rodada 

TABELA DA 2.a RODADA 
DIA 2!) 

José Alves Sobrinho x 
Osvaldo Okamoto x 
Waldem:r R. Franco x 
Francisco R . A . L>ma x 
João Gomes x 
Djalma de Souza x 
Ratmund{) R. Lima x 
LUiZ A velin,:i X 

Leonardo Cerávolo x 
Aian J. Soares x 
Luiz Roberto Alves x 
Delfim de Deus Pereira 
Ev.e;raldo Ferreira x 
Maria T. G. Xavier x 
Lavinia. H . do Prado x 
Odilon A. de Oliveira x 
Louriva1 Paraíz0 x 
Nelson Cava lcanti x 
Maria R. c erávolo X 

Hishiro Sh irnabuko x 
LUiz Eduard{) x 

«1h t erá m1c10 logo após o 
término das d is puta~ da ro­
dada <.A» . 

No caso de ultrapassar o 
limite de horário previsto, a 
partida s erá adiada e su a 
realização :o;erá marcada pe­
la comiss.ã-O organizadora do 
f'ampeonato. 

- RODADA «.'L> 
(amanhã) 

Júlio Marinheiro 
'Vils:-0n P. Miendonça 
Davrn Sayeg· 
WaJdemar P . Pinho 
Afonsn H. Pinto 
.Josã Ohara 
José J:,. Lim.a 
Mário Toishl 
Joã.:Y Seiko Higa 
Amélia B. Ce.rvato 
Paulo T.akas.hima 
Antonio A. de Souza 
João Lucas Ladeira 
S 7 ba o; füi ~ 1'. Paula 
Camel Fa.ra.h 
Seba::.tiã.o C. ' Oli\'eirn 
Juare:t Penatti 
,Ja~ Xavier 
1\.11tonio Ped.l'o A.rro'·J 
Afons0 Vil-.:-l!es F.il11a 
Gej,filio N.iku.·wara 

Descansa nesta rodada: ANÊSIO TREVISAN 

R&mon GQm ~s x 

JOSe Alve:; 8obrinl1o x 
Osvaldo 0.Kamoto x 
Waldemir R. Franco x 
Francisco A.R. d& ·Lima x 

João Gomes x 
Djalma de Souza x 
Raimundo R. de Lima x 
Luiz Avelino Ferr~ - ra x 
Leonardo Cerávol0 x 
Allan J. Soare.s x 
Luiz AlVes Sobr:nh:) x 
Delfim d 2' Deus Pereira x 
Evald0 Ferreira x 
.Maria Tereza Xavier x 
Lavinia H. de Prado x 
Odilon Al·1es de Oliveira x 
Lorival Paraízo x 
Nelson Cavalcanti x 
Maria do R. Cerávolo x 
H!sh·toshi SlÍ.imabukuro x 

\., .. ., . .............. r · ..... ...; _.,,L .. • 1<lOn('lll 

1.-d\ LI~ Sa;,. cg 

Valdemar 1·. do Pmho 
AlOll.l!>O H. J::';tnto 
J as ., ho.-rare. 
José R. de Lima 
Mário Oysh! 
Joã0 Sei.l<o Hlga 
AmHia B. Cervato 
Pau'o Takash•mn. 
Antonio A . de Suuza 
João Lucas Ladeira 
Sebust'.ão B. àe Paula 
C a m~I F::t!'áh 
S e!Jas tiãa C. de 01ivdra 
Juarez Penati 
Jo''ó Yawiko 
Antonio P. Arrõio 
Afon~o Viklle!'l Filho 
Getúlio Na.kah::ira 
Anfü.-'.,::i Trevisa11 

Prudenti11a: ci lo de 
contratações va· fechar 

Cem a aquis.çã0 de Duda 
e Miguel e possivelmente- de 
Geraldo, a d1reção técnica d a 
Prudentina , fechará o c]'.clo 
de contratações pa ra a e.-;ta 

temporada . Ent ão fica total­
m n te d : f in do: Nest:ir va.i 
trab::il har cem cs moço o: c;ue 
a qui e ~ tão. 

Prudentina: Cláudio veio 
e quis levar o passe 

Ha manhã d e ontem che­
gou a nes sa cidade, o apêa­
no Claudio que defendeu a 
Prudentina por ti-ês anos e 
que não chegou a um acôrdo 
com 0 clube pa ra & reforma 
de ccmpromisrn. Depois de 
tre:nar no Sã 0 P aulo oE F Ju-

m :nense r espectivamente 

Claudi0 retornou a nossa ci­

dade para tentar comprar 
seu pas"e junto a Prudenti­
na ou quem sabe, t :>ntar um 
a côrdo pa ra que a Pruden-
tina o recontrate. 

Comissão da Federação na cidade: 
vistorias nos campos 

Na manhã de ontem, nos­
s0 mundo futebolís tico rece­
beu «gente importante» do 
nos so d esporto . Aqui >esteve 
a comissão encarregada de 
vistorias nos estádios e vis-

toriou os campos de Pruden­
tina e Corinthians. Consoan­
te era e s pe r ad ~ · uma «leve 
pa,.:sada» d e ólhos da. com·s­
são, fo! 0 suficiente para que 
s.mbo'! os campos fõssem de 
imed'atos aprovados. Dep: is 

de almoçar num dos resle.u­
r antes da c dnd e, a com is.ão 
ccmposta de quat ro mem­
bros . em autom óvel especial. 
seg·uind pa ra o~valdo 

Cruz. Corn nos'>o" e ~ bd i o 

tudo OI{ ' 

APE.4: Japonês chegou, não atertou e voltou 
Quas e BUrpreendent emen­

te, o zague·r o-central Japo­
nês que pertence ao Comer­
cia l de R 'beirão Prêto, a­
portou a ci~ e n a tarde de 

terça -foira última. e:it r etan ­
to, s ua es tada ent re nés não 
se prolongou p :iis na noite 
da<Juele m esmo dia, o vete­
rano valor regr 2ssou a Ri-

b '.:!!rão, e•n vista dp não •e1· 
chegado a u m acôrdo c : m 
º' d retores dJ. Pn1de n ~ma . 

·A Prudent :ia sé f!1 7 p ~ 1g, 1 1· 

a .. d"!spesas de •Ji.ag2m do 
m oço . 
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Geraldo categórico: 

«Quero fazer um contraio de jogar emo o 
Na noite de terça-feira a- 

Portou nossa cidade, junta- 
mente com Miguel (ex-de- 
fensor do Jabaquara) o z- 
gueiro-centra] Geraldo, que 
estava jatuanido no futebol 
Mexicano. Em contacto com 
nossa reportagem Geraldo 
todo solícito disse:-— «Mes- 
mo quando atuava pelo São 
Paulo e mesmo no futebol 
Azteca, admirava a Pruden- 
tina pelas informações de 
amigos que aqui estiverem 
— diante disto — recebi um 
convite do técnico Nestor 
(Geraldo frisou que é velho 
amigo de Nestor pois estêve 

com Ele há vários anos no 
Noroeste) e não vacilei em 
me submeter a um curto pe- 
ricdo de experiências aqui 
na Prudentina. Espera ser 
Contratado? — «Futebol é 
ingrato e às vêzes capricho- 
So — entretanto farei uns 
individuais Para chegar ao 
melhor de minha forma f- 
sica e estando bem — espe- 
ro que não surja problemas». 
Seu passe é livre? «Para 
um futebolista isto é muito 
importante é graças a Deus 
estou com êle — q Pusse — 
no bôlso — podendo ingres- 

sar na equipe que melhor 
me convier». Você já falou 
em cifras com os diretores?» 
= Não, mas acho que não 
haverá problemas, mirinas 
pretensões não são exagera- 
das e espero que os direto- 
res compreendam — entre- 
tanto — nos d'as atuais — o 
futebolista está caro -- que- 
to com a Prudentina mas 
não no que so refere a par- 
te financeira e sim de jo- 
gar bem, para corresponder 
a expetactiva que me está 
sendo depositada pelos sim- 
páticos diretores do clube». 

E. €. Corinthians vai a Osvaldo Cruz 
Na, tardo de domingo vin- 

douro, a equipe principal do 
Corinth'ans, preliará amisto- 
samente em Osvaldo Cruz, 
frente a equipe daquela ci- 
dade. Como se recorda, há 
tempo que a diretoria de am- 

Pos os quadros vem tentan- 
do um acêrto para a concre- 
tização dêste amistoso. Nor- 
maimente, seria A.A. Os- 
valão Cruz que viria exibir- 
se no Parque São Jorge, 
completando o pagamento 

do passe de Teotônio mas, 
o Corinthians receberá cen- 
to e cinquenta mil cruzeiros 
e, na noite da próxima quar- 
ta-feira, aquela equipe pre- 
liará aqui, sem nada rece- 

ber. SETE 

Zico dispansado: pode ir para o Corinthians 
Consoante haviamos noti- 

diado, o zagueiro-central 
Zico que veio de Ituverava 
foi dispensado pela Pruden- 

- Dudu e Miguel 
Na sexta feira última, a 

direção da Prudentina, de- 
pois de julgar práticamente 
aptos, técnicamente, os atle- 
tas Miguel e Duda, encam!- 
nhou-os ao departamento mé- 
dico do clube. Ambos os cra- 

Zadinha foi emprestado para 
Na noite de sexta feira 

seguiu com destino a Jaú, o 
jovem Zadinha que vem se 
revelando nas fileiras da 
Prudentina. Com a viavel 
contratação de Duda por 

tina. Acontece que o Corin- 
thiuns que procura um ele- 
mento para a posição está 
aisposto à adeitar o zagueiro 

em aprêço pata um período 
de testes, Inclusive fala-se 
que Zico estará apostos na 
peleja de domingo em Os- 
vaido Cruz. 

examinados pelo dr. Haroldo 
ques foram | examinados pe- 
los médicos Hedo Gonçalves 
(otorpedia) e Dr. Haroldo 
Cerávolo (clinica geral). A 
situação de Miguel e Duda 
no que se refere a parte fi- 
sica, é totalmente boa. Na 

parte da Pudentina, o jo- 
vem Zadinha, foi incluido nas 
negociações e seguiu para 
aquela cidade, a fim de acer- 
tar as bases de seu ingresso 
naquela equipe. Preliminar- 

tarde de hoje, os dois esta- 
rão participando do encontro 
de Porecatu quando então a 
Prudentina dará a palavra fi- 
nal a respeito da contrata- 
cão dos valores em apreço. 

o XV de Jaú 
mente tudo está acertado e 
Zadinha vai mesmo disputar 
o certame da primeira di- 
visão de profissionais deste 
ano,pelo <Ex-Calo da Co- 
marca», 

Di Stefano não val deixar o futebol 
Nos últimos dias desta 

semana, o mundo futebolis- 
tico foi movimentado com a 
noticia surgida de que, o fa- 
moso e milionario Di Stefa- 
no integrante da esquerda 
do Real Madrid, deixaria 
o futebol, entretanto, Di 
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Stefano, com quarenta e dois 
anos, resolveu não mais dei- 
xar o esporte das multidões 
e sim mudar de clube. A 
UPI informou ny dia de on- 
tem, que Di Stefano firmará 
o último contrato de sua. 
vida Iutebolistica com o 

Atlético de Madrid. DI Stefa- 
no receberá de luvas 46.000 
delares e salarios de 
US$ 1.000, Talvez, tenha si- 
do êste um dos maiores 
contratos já firmado em tó- 
da a Espanha, por um cra- 
que do futebol. 
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No, foto abaixo, podemos ver quão grande é o planiel da 
    le Espo 

080% no interior, ou mai E 
ga e F 

resentaram-se no Parque 
Depois 

    

a Palmeiras que cumpriu dois 

rio presidente Delfino Kao 

   
    
   

  

eotêjos 
Ro em Votiboras- 
am São Os craques 
Aa 
tina, chimou todo c 

    
  

  

    

  

atenção, soli 
E 

  

das duas cidades ciladas, o Pair 
ques & 
do quaa 

   

    

Jenco Pi Lindóia. 

  

Mesmo depois de não conseguir vencer em nenhum: 

  

9 Do certame paulista, Só mesmo o Palm 

homens perdeu no interior 
ndo mais empenho por ocasião do campro- 

    ras, enviou todos 35 exy 

  

permanecerão até a extréia 

   

Hoje: largada do Ê 0 Campeonato de Damas 
Para conheciménto des 

participantes do 1.0 Campeo- 
nato Popular de Damas, que 
estarão se defrnntando hoje 
da séde da Associação Co- 
mercial é Industrial de Pre 
sidente Prudente, às 9 ho- 
ras, publicaremos parte da 
regulamento do referido. cam 
peonato: 

1 Na tomada em cadeia 
as pecas só serão retiradas 
quando terminado o lance. 

2 A dama tem o mes- 
mo valor para tomar ou pa- 
Ta ser tomada. 

8 Quando existirem 

EIS A TABELA DA 

Osvaldo Okamoto 
Waldemir R. Franco 
Francisco A.R. Lima 
João Gomes 
Djalma de Souza 
Raimundo R. Lima 
Luiz Avelino 
Leonardo Cerávolo 
Alan J. Soares 
Luiz Roberto Alves 

Delfim ge Deus Pereira 
Everaldo Ferreira 
Maria T.G. Xavier 

Lavinia H, Prado 
de Oliveira 

  

- Cerávoio 
oshi Shimabwsuro 
Eduardo 

Anésio Trevisan 
   

R
E
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Descanoa ra prin'va roda- 
Getúlio 

  

Amanhã às 14 horas será 
realizada a 2. rodada, des- 

Ta feita na séde da Comissão 
Centra de Esportes. A £e- 
gunda rodada será compo- 

> 2 rodadas, ou seja ca- 
d> particiante jogará ama- 
nhã, duas vezes. A rodada 
«A» terá início às 14 horas, 
como já. dissemos. A rodada 

    

TABELA DA 2a RODADA 
DIA 29 

José Alves Sobrinho 
Osvaldo Okamoto 
Waldemir R. Franco 
Francisco R.A. Lima 
João Gomes 
Djalma de Souza 
Raimundo R. Lima 
Luiz Avelino 
Leonardo Cerávolo 
Aian J. Soares 
Luiz Roberto Alves 
Delfim de Deus Pereira 
Everaldo Ferreira 
Maria T. G. Xavier 
Lavinia H. do Prado 
Odilon A. de Oliveira 
Lourival Paraízo 
Nelson Cavalcanti 
Maria R. Cerávolo 
Hishiro Shimabuko 
Luiz Eduardo 

DA
 

IDR 
pel 

de 
pe 
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he 
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Descansa nesta rodada; 

Comissão da Feieração 

Nakaw 

úuns tomadas ao mesmo tem 
po Será obrgatório tomar à 
purte maior, ou seja a to- 
mada de mais peças. 

4 — No final da partida. 
suando um dos disputantes 
sicar com três damas e o 
outro com apenas uma, serão 
coritados treze lances, após 

os quais será dada por em- 
pateda à partida. 

A rodada de hoje terá int- 
cio às 9,00 horas na séde 
de Associação Comercial, 
rodada esta que chamamos 
de «rodada abertura do 
campecnato>. 

RODADA DE HOJE 

Ramon Gomes 
Júlio Marinheiro 
Wilson P. Mendonça 
David Sayegue 
Waldemar P. Pinho 
Afonso H. Pinto 
Joss Ohara 
José R. Lima 
Mário Hoishi 
João Ehelko Higa 
Amélia B. Cervatto 
Paulo Takashima 
Antonio A. Souza 
João Lucas Ladeira 
Sebastião B. Paula 
Comel Farah 
Sebastião €. Oliveira 
Juarez Ponaíti 
José Yawiko 
Antonio Pedra Arroio 
Afonso Vilches Filho 

da — Jo:6 Alves Sobrinho € 
za 

    

  

o logo após o 
isputas da ro- 

  

ização será marcada pe- 
la comissãa organizadora do 
campeonato. 

— RODADA «A» 
(amanhã) 

Júlio Marinheiro 
Wilson P. Mendonça 
David Sayeg 
Waldemar P. Pinho 
Afonso H. Pinto 
Joss Ohara 
Josá R. Lima 
Mário Toishi 
João Seiko Higa 
Amélia B. Cervato 
Paulo Takashima 
Antonio A. de Souza 
João Lucas Ladeira 
Sebastião R. Pauia 
Camel Farah 
Sebastião O. Oliveira 
Juarez Penatti 
José Mavier 
Antonio Pedro + 
Afonso Vilch 
Getúlio A 

ANESIO TREVISAN 

   
     

vistorias nos campos 
Na manhã de ontem, nos- 

So mundo futebolístico rece- 
beu «gente importante» do 
nosso desporto. Aqui esteve 
a comissão encarregada de 
vistorias nos estádios e Vis- 

APÉA: Japonês chegou, não atertou 
Quase «urprcendentemen- 

te, o zaguero-central Japo- 
nês que pertence ao Comer- 
cial de Ribeirão Préto, a- 
portou a cidade na tarde de 

toriou os campos de Pruden- 
tina e Corinthians, Consoan- 
te era esperado uma «leve 
passada» de olhos da com's- 
são, foi o suficiente para que 
ambos os campos fôssem de 
imediatos 

    

    
terça-feira última, 
o, auá esis ue ne 
se prolongou poi: 
daquele mesmo dia, o vets- 
rano valor regro: a Ri 

      

TABELA DA 

Ramen Gomes x 

Jose Alves Sobrinho x 
Osvaldo Okamoto x 
waldemir R. Franco x 
Francisco A.R. de Lima: x 
João Gomes 
Djalma de Souza 
Raimundo R. de Lima 
Luiz Avelino Ferrera 
Leonardo Cerávolo 
Alan J. Soares 
Luiz Alves Sobrinho 
Delfim de Deus Pereira 
Evaldo Ferreira 
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ESDA GB» — 

Wado ist adonça 
baval Say eg 
Valdemar P. do Pinho 
Aionso kl. Finto 

dosy Hocrara 
dosó R. de Lima 
Mário Oyshi 
dolo Seiko Higa 
Amélia B. Cervato 
Pano Takashmo 
Antonio A. de Souza 
João Lucas Ladeira 

S do B. de Paula 
me] Faráh 

  

  

  

   

   

  

Maria Tereza Xavier astião C. de Oliveira 

Lavinia H. de Prado Juarez Penati 

Odilon Alves de Oliveira, Jos6 Yawiko 

Lorival Paraízo Antonio P. Arrôio 

Nelson Cavalcanti Afonso Vilches Filho 

Maria do-R, Cerávolo ara 

Hish'toshi Shimabukuro Anôsio Trevisan 

a E 
Prutentina: ciclo de tu Rir 

contratações vai fechar 
Cem a aquisição de Duda temporada. Então fica total- 

é Miguel e possivelmente de mente d:fin'do: Nestor vai 

Geraldo, a direção técnica da | trabalhar com os motos que 
Prudentina, fechará o eliclo aqui estão. 
de contratações para a esta 

PAO SOTA TATTOO LOTA TATO ATA O TATA Teo o a Teor tutor e Torero eceTereToramejeram 
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Prudentina: Ciâudio veio 
e quis levar 0 passe 

Na manhã ds ontem che- 
gou a nossa cidade, o apea- 
no Claudio que defendeu a 
Prudentina por três anos e 
que não chegou a um acórdo 
com o clube para a reforma 
de compromisso. Depois de 

  

trenar no São Paulo e Flu- 

na cislade: 

  

    
    composta de qu. 
bros, em autom 
seguind 
Cruz, Com 
tudo Ok! 

  

nosso; 

voltou 
em vista do não fer            

  

minense respectivamente 
Claudio retornou a nossa ci- 
dade para tentar comprar 
seu paste junto a Prudenti- 
na ou quem sabe, tentar um 
acôrdo para que a Pruden- 

o recontrate. tina 
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§ * 1 «Qual a. sua preterênoia» ~ 
k O mundo oferece tantas Barrabás, um salteador. A Meu amigo. Ainda hoje, ·~ R -0portunidades a todO!l As multidãd preferio Barrabás .1 você pede fazer a sua esco- '>!o 
~ vontades se diferenciam e J esus. A multidão dera pre- lha. Você Pode dar a sua !•: 
~ cada individuo tem a sua ferencia a<i salteador, homi- preferência a Cristo. Pen~a >!­,. H 
~ preferência e a sua venta- <:ida, .eI!j lugar do Santo. bem. A quem você pref·2 re ? ~ 

A MAIOR IHDOSTRIA DE RELÓGIOS ':~li!ERCl41S 
r IHOUSTRlftlS DA AMÉRIC •• tum 

~ cie própria. Cada um escolhe Preferi . r~ .º crim~, o roubo, A Cr: s ~o ou .ªº mundo? ~ ~ 
~ o que quer 0 que lhe agra- o hom c 1dio, Enfun aquele A E scntura diz: <i:Não ameis ~· 
~ da. que representava numa ver- o mundo nem o que no mun- :+: 
~ No mundo dos automoveis dadeira figura o mesmo do há Se alguém ama oi:. 
~ há uma variedade de tipos mundo de hoje : Um saltea- mundo 0 amor do Fai não~ 
~ cores, capac dade, modelos dor. - O mundo, hoje, com está nêle. Porque tudo o ~- -----------------­
~ e todos são vend.dos e usa- suas con~upiScências é como que há no mundo, a concu- :~ 
~ dos por causa da variedade um salte!ldor a roubas 0 piscência da carne, a concu- ·~ 
;i de gosto e de preferênca. No suor do pobre, a saúde de piscên<:ia dos olhoS. a so- ~ 1 mundo do vestiário então, a todos com seus visios e pai.. berba da vida, não é do Pai ~: 
~~ variedades é incontavel. A xões carnais, a tirar a felici- mas do mundo. E o mundo ,;. § moda., o tipo, o costume, os dade e a paz de tantos com passa, e a sua concup'scência !+: 
~ modelos, os fios, e cada um suas prostituições e adulté- mas aquele que faz a vonta- ~:· 
~ escolhe 0 que quer. Cada um r ios e jogos e crimes e mm·- de de Deus perrnan<:c& par? :.• 
~ tem a sua preferência. As- tes, a levrr para o torment0 sempre. jI João 2115-17» ~ 
~ sim poderia.mos citar outros eterno do infern0 aqueles Qual a. sua pre1erênc:a ? ~~ 
~ ti;pos de produtos e verifi- que não ~uerem dar prefe- O mtmdo ou Cristo? Eu ;:~ 
• · carmos que a preferência rênc:a a 

1
Jesus. O mundo, aconselho a vccê a referir a :+: 

para todos. A minha pergun- ainda rouba ao homem a Cristo, e isso agora a P<;mn :!: 
ta, porém, não se trata de virtude pe ser humil~. Ele é 0 Senhor que .salva e ;!· 

~ carros, vlst1ários, ou qua;l!- manso, benigno, bondQEo, conduz ao céu ao pasQo QUP ~: 
que·r outros produtos, mas oferecend1 em seu lugar a o mundo é o senh"r que le- •!• 
trata de uma co1sa multo vaidade, orgulho, o amor va à perdição e conduz ao :•: 
mais séria do que talvez vo- próprio, o egoii:mo, a ganân- inferno. Qual a sua pref?- ~· 

cê eiiteja pensando. c:a. O m~do sem Cr'sto é rência? :•: 
Quando Jesu.s estava pe- a real f :irira do Barrabás A voz do pecado ·º da per- ~: 

rante Pilatos, para o seu salteador IQ.Ue deVia .ser con- diçã0 continua a perou<iir r ~ 
julgamento, e, êete não denado pór seus crime:; nl'.'- todo:; que aceitem a B,:i?rr'l" ~ · 
achando nêle cr'me algum, fandos, e~tretanto rpreferido o salteador em lugar de .Je- ~ 

~ e, de!'ejando solta-lo coruul- pelas mul!'1-dões que regeltam sus. «Oual dessPs d"'" Qll'?- :.: 1 tou a mult"dão qua· a prefe- a Jesus Cristo, O Santo, O re's? Jesuc; ou B"lraM~? - ~ 

1 
rência dêles. Se preferiam Manso, º.L Humild ~ . O Fi- QuRl A. pua pref ~rência? ~ 
que soltasse a Jerns o Rei lho de De1i's, Q Salva<ior, en- Luiz Zmmzi Fernandes ~ 

do Judeus, ou se soltasse a tregando-0 à cruz. Pastor ~ 

••• ~ ~ 
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João Goulart1 e o latif undio 
CORRUPÇA.O E 
COMUNI:lA.ÇAO 

- Dentro do processo de 
subviersão e de enfraqueci­
mento das instituiçõe.s, as­
pecto basilar' do esquema ex­
pansionista do comun,smo 
internacional na América 
Latina, a corrupção estabele­
cida e a comunização of.cia­
lizada têm desempenhado 
pape] d-e releva.nc,a na execu­
ção dos planos de J.ioscou e 
Pequim. No Brasil, antes da 
Revolução de 31 de março, 
o ex-pre.sidente Goulart, per­
mitindo a corrup~ e dela 
!Participando, al ando aos 
comunistas e prestando-lhes 
todo o apoio da. máquina go­
vernamental, era uma cons­
tante ameaça as trad.ções 
de democracia e as institui­
ções basicas da vida e da so­
ciedade brasile:ra. O Bra- • 
sil estava à beira do caos 
polltico e administrativo e 
do abismo da guerra civil. 
AS «FORÇAS DA 
RENOVAÇAO 

- Enquanto Goulart con­
clamava as «forças da reno- , 
vaçã.o», acreditando que po-• 
deria. utilizar-se - em pro- J 

r 

veito proppo dOS comunistas 
e das <o:refbrrnas>, compra­
va, em ,seu nome ou em no­
me de seUs «testas-de-ferro>, 
terras numa extensão 4 vê­
zes maior que o Estado da 
Guanabara, tornando-se o 
ma.or latiftf!d.ário do pals. 
DE FAZENDEffiO 
A EXPORTADOR 

- o ex-proesidente Goulart 
não .se mostrou mu.i1'.o bom 
negociante durante 12 anos 
que ,se seguiram ao recebi­
mento de s~ herança pater­
na - 1. 42~ hectanes de ter­
ra com o gado que a ocUJPa­
va DeixanctO as atividades 
pastoris e agrárias, Goulart 
meteu-se no!! negócios de 
exportação de p :nho para a 
Argentina, com seu amigo 
Mauro Ronchetti. 

DE MINIS1jRO A 
DEVEDOR 

- Posteribrrnente, aban­
donou todos os negocto.s para 
ocupar o Mipistérlo do Tra­
balh-0, até que 0 <Manifest:o 
dos Coroneis>, em 1954, obr1-
g0u-0 a voltar a cuidar de 
sua parcela. de terra nos 
pampas. For~ do Ministério, 
ex-presidentEl tevoe que en­

' 1 frentar a insistência dos co-

- conheça nos 

bradores do Banco do Brasil 
t ·i 0 que lmpedlu que se con:­
j-'l !Pletasse seu 1 negocio made~­
~ reiro. No governo Café Fi-

lho, 0 Banc%do Brasil quiz 
penhora-lo p r 20 milhões 
de cruzeiros encidos e nlto 
pagos. Para tonseguir a mo­
ratória, Goulart teve que re­
gorçar seus. )>ens - reputa­
dos insu ficie~tes pelo Ban­
co - com as propriedades 
de sua mãe. 
O MILAGRE DA 
MULTIPLIC~ÇAO 

- Seis anQS depois de ter 
sido eleito viee-presidente da 
Rep1lblica peli' 1.a vez, Gou­
lart havia tran9formado os 
1.425 hectarj !'2cebidos de 
seu pai em 5.000 hectares, 
45.522 cabeç s de gado va 
cum, equino e ovino,25 casas 
em rã.o Borja e 500.000 P~~ 
de euca}.pto, ~õ ment e no Rio 
Grande do sµi. Nesta rela­
ção não r ·gura a fazenda 
<Maragata> que, apesar de 
não estar em seu n~me e de 
ter sido paga à. fam:Ua Dor­
neles,O-Oulart, consideran­
do-a sua, quiz entregar à 
SUPRA para ~fleito de desa­
propriação, que seria, eviden­
temente paga f!ID dinheiro. 
NOVAS TERltA.S 

_ De 1961 a 1002, Gou-

ção direta de Goulart, pres­
sionava violentamente os 
po.sse.ros da gleba «Crista­
lina ~. para que se ret.rassem 
mediante indenízação de 5 a 
10 mil cruzeiros, sob ameaça 
de queima das benfeitorias 
âa gleba. 
O GRANDE 
LA.T.IFUNDIARIO 

- O homem que criou a. 
SUPRA, que se al.ou aos 
comufüstas, procurando ser­
vir-se dêtes para realizar a.s 
«neformas de base», que 
queria desapropriar as ter­
ras marginais às rodovias e 
ferrovias, era, pura e sim­
plesmente, 0 maior Iat1fun­
d .ário do !Pais. Adquiriu a 
qua,se totalidade de suas 
tlõ!rras enquanto priegava a 
reforma a,graria. EnguaNu 
fomentava a invasão de 
terras, expulsava das suas 
terras 0 s posseiros. .sob 
ameaça física. Pooauidor de 
apenas 1.425 hectarse em 
1943, importunado pelos co­
bradores do Banco do Brasil 
em 1955, seus dotes l.mobi­
llarios começaram a revelar 
se um ano depois já eleit.o 
vice-presidente. O.to anos de­
pois - tendo à disposição 
os cofres do Tesouro Nacio­
na1 e ótimas oportunidades 
ipara fazer negociata,s -
de terras do Brasil, com 
imensas propriedades no Rio 
transformou-se no maoir do 
Grande do Sul, Goiás e Ma­
to Grosso. 
O FIM DE UMA 
EPOCA 

- A queda e fuga do sr. 
.João Goulart representa o 
fim de um triste periodo na " 
Historia do Brasil. Terrnina­
na epoca da rnitiflcação. A.­
pal'enta~do propositos hones­
tos, dizendo-se defensor dos 
trabalhadores e protetor dos 
pobres re desamparado.S, o 
ex-,-pres'.dente da República 
procurou aumentar 111mita.da­
mente .seus bens. Valeu-se 
pa.ra isso dos cargos que 
exerceu - de vice-presiden-
te a presidente da República 
- cargos dest·nados exclusi­
vamente à defesa e à promo­
çãc- do b em pübUco. Para 

0 sr. João Goulart e muitos 
seguem _seu exemplo - o 
bem público é objeto de dis­
cursos, comic!os e demago­
gia. o ef'i'orço, 0 trabalhador 
e dedicação pessoais, porém 
destinam-se exclusiVa.lllen-
te aos bens rpa.rticulares. E 
ssa mentalidade que deve 
Rev0Iução. 

dores autorizados as ca­
racterísticas de qualidade 
"dos rddios e fon69rafot 1 

da linha 

lart fêz no Mato Grosi;o a 
maior 0peração de terras 
jamais realizad~ naque~e Es­
tado. O grupo por êle 11~era­
do, constituido pelo mini.stro 
Wilson Fadul e pelos srs. 
Miguel Nasser, José Nasser, 
.Ayton M. Ayb e José Fila­
delfo Machado F ilho, adqui­
riu cerca de 558.000 hecta­
res de t erras, em lotes de 
2 00 hectare.s. Estas terras 
estão situadas nos municí­
pios de .Santo 1 Antonio do 
Laverger, Barra ~o Garças e 
Carceres. 

astetóscopio 
eletrônico 

-a·marca. da atualidadet O CAUDILHO EXPULSA 
POSSEIROS 

_ Estas areas eram visi­
tadas constatemente por 
ª'·iões da Presidencia da 
F!epúbl:ca, que transporta­
vam, para as fa,zendas do ex 
presidente, equipamento e 
pessoal da Fundação Bra­
sil Central. Um dos funcio­
l1arios da Fundação, Enzo 
p;zane, agindo sob orienta-

S. PAULO - SSI - A­
caba de ser conduido por 
versidade de São Paulo· 
técn'.cos em eletrônica da ' 
Indústria Meclnica CBV 
desta capital o prototip0 do 
!Primeiro estetescópio elet~õ­
nico projetado e produzido 
no Bras:l que, funcionando 
com quatro pilhas comuns 
de 1,5 volts, permite ao roé­
didO r egular a sensibilida. 
de e iµnpliação do som ao 
auscultar o paciente. O apa­
relho não difere na. forma 
dOS modelos convencionais e 
pode ser utilizado em locais 
de muito ruido. 

Edil indica a aquisição de 
30 telefones para o executivo 

O vereador Ipp0 Watana­
be, 1.o secretário da Câ!na­
ra Municipal prudentina, a­
presentou à ca.sa para a a­
preciação urna indicação na 
qual pelos têrmos regimen­
tais, oficiasse ela ao Pre· 
feit-0 Municipal, Sr. 1''1o!i­
vald0 Leal, adote providêu· 
Ci!J.S n0 sentido de que, en­
quanto não sejam ligados tô­
dos os telef001es automáti­
cos a que tem direito o Mu­
nicfpio, fiquem o:;J telefones 
ligado', ou p•lo s: :t,,ma de 
teJefcna-ma:;neto ou pelo 
sidema de bateria 0entra.1 
a rêde d" telefones auto:nó.­
t;c''s. In<licou ainda se ado­
te providência.s no ser.lido 

de o Municfpio adquirir ma.is 
telefrone'.l, além d03 30 :?.. qu(' 
tem direito, a fim de s.:;uir 
à~ nece~s·dades das rep.1·tt­
ções municipais. 

Ao reaLzar e levar à Cli.­
mara, 0 edil Ippo vvatana­
bc, considerou que pela r,ei 
Munic pal n.o 724, de feve­
reiro de 1.962 que -Estabele­
ceu cond ções econômi:v fi­
nancziras para instalação dE: 
2 mil linhas e aprovou a mi­
nuta do têrmo aditivo, pela 
cláusula 7.a do Têrmo Ad:­
tivo a concessionária está 
obrigada a instalar onde fô~ 
determinado pelo Poder Fú­
blico Municipal 20 unida­
des. independentemente d(> 
q'llalquer contraprestação, . a 
1,ã0 ser as- tarifas mensa·s 
correspond€ntes. 

Considerou ainda nessa 
sua- ind'cação, que pela Lel 
Munwipal n .0 890, de 33 de 
março de 1.964, que est9.be­
i.eceu eondições e<:onemico­
fiI11anceiras para a amplia­
ção da. rêde de tel~ones au­
tomáticos, para mais 2 m 'l 
linhas e aprovou a minuta 
do têrm0 aditivo, pela cJ9u­
sula 8.a a concessionáriit se 
obriga a instalar, além dos 
já autorizados pela lei ant.e­
rior, mais 10 telefones para 
a Prefeitura e Câmara, i ~ \ ­

pedente de qualquer cont r~­
pre.stação, a não ser a tan­
fas m-ensa.is correspondrm­
tes, os qua:s deverão ser 
cedidos na proporçã0 d~ 1 n 
para cada grupo de d1F('-1-
tos que a eoncessionária Cl n­
trata1. 

Considerando 0 edil fin(11· 

mpnte, que a anunc"iad.: :.los 
2000 telefo:ies automátic::is 
em 9 de julho do corrente 
ano, e ma·s a inauguração 
de outro 500 telefones den­
tro de trõs meses da inau­
guração dos 2 . 000 pI'imeil-os 
auton1ático<:, e -e~tando atual 
mente utilizando a PrefeitJ.­
ra. a Câmara a entidade dE' 
utilidade pública cêrca de 
30 t"lefones. e que a Empr ~ ­

sa Telefônica Fautsta S/ A, 
inF.talará oficialmente sômen 

te 20 telefones automático,; 
para o Executivo e ficand0 
os demais 10 telefones parn 
ser instala<los à medida que 
vá sendo contratada a colo­
caçã0 dos telefone.s e consi­
derando que diV€rsas t 2par­
t ções da Prefeitura, Cã.ma­
ra e entidade de utilidade 
pública que prestam serviços 
a::;Eenda·.s e r€levantes, não 
podem ficar desfalcadas de 
telefones, é que o edil fez a 
indicação logo no in;cio. 
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P BLIBLIA,S E CANTOVES ~ 
NA ~: 

Seminario de estudos 
S. PAULO - SSI - O 

Serviço de Expansão Cultu­
ral do Departmnento de Edu 
c ação~ com a cooperação 
das Delegacias de Ensino 
Elementar está realizando 
Seminários de Estudos, deS.. 
tinados ao magistério pri­
mário. Cada. Seminário du­
rará uma semana, e os pro­
fessores terão matrícula au­
tomática nas respectativas 
Delegacias de Ensino, sendo 
$uspensas tõd&s as ativida­
des .esc-olares. Até 16 dêste 

mês foram realizados Semi_ 
nários em Catanduva { 400 
particLpantes), e em V-0tu­
poranga {240); de 17 a 25; 
em Araraquara. (400) e Mi­
rassol (240); de 31 de maio 
a 6 de junh., próximos em. 
Santa Cruz do · Rio Pardo 
(28(}) e Rancharia {240); e 
de· 7 a 13 de junho, em Sa:i. 

.Jto Ane.stácio (200 pmtici~ 

pantes), Presidente Vences­
lau (200), Lucelia (200) e 
Garça (240J . 

em todos os veículos 
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j 
• 
j 

MERCEDES·BENZ 

e mesmo padrão 
d~ qualidade 

e de técnica 
• # • 1nsuperave1s 

@Hó uni vefcalo 

Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhies 11ara todos 

os tipos de carga, paro transporte de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrado • 

de clima. Ônibu-s de vdrios tipos. Todos os Yefc:ulos 
Mercedes-Benz apresentam o mesmo exc&lente padr8o 

de efic5'ncia, e ciontam com a c:olabora960 espec:ial da 

SOFUNf.JE, que fornec• os peças fundidas vitais, desses 

.. erc:alru. 

MERCEDES· BENZ 
sua "ºª ••••••• em qualquer •••••d• 

IOF.UKliE uma Indústria a lllVlçe 
da lndiíat11• braai11lr11 

• 
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TOTO ToTO ATT Ta Tete ToTa Tee Tato: 

“Qual a sua preterência» 
O mundo oferece tantas 

oportunidades a todos As 
vontades se diferenciam e 
cada individuo tem a sua 
preferência e a sua vonta- 
de própria. Cada um escolhe 
A que quer o que lhe agra- 

No mundo dos automoveis 
há uma variedade de tipos 
cores, capacidade, modelos 
e todos são vendidos e usa- 
dos por causa da variedade 
de gosto e de preferênca. No 
mundo do vestiário então, a 
variedades é incontavel. A 
moda, o tipo, O costume, os 
modelos, os fios, e cada um 
escolhe o que quer. Cada um 
tem a sua preferência. As- 
sim poderiamos citar outros 
tipos de produtos e verifi- 
carmos que a - preferência 
para todos. A minha pergun- 
ta, porém, não se trata de 
carros, vistiários, ou quais- 
quer outros produtos, mas 
trata de uma coisa muito 
mais séria do que talvez vo- 
cê esteja pensando. 
Quando Jesus estava pe- 

rante Pilatos, para o. seu 
julgamento, e, êste não 
achando nêle crime algum, 
e, desejando solta-lo consul- 
tou a mult'dão qua a prefe- 
rência déles. Se preferiam 
que soltasse a Jesus o Rei 
do Judeus, ou se soltasse a 

O
D
 

A
X
 
X
X
 

Barrabás, um salteador. A 
multidão preferio Barrabás a 
Jesus. a multidão dera pre- 
ferencia ao salteador, homi- 
cida, .em lugar do Santo. 
Preferira o crime, o roubo, 
o homicldio, Enfim aquele 
que representava numa Ver- 
dadeira figura o mesmo 
mundo de hoje: Um saltea- 
dor. — O mundo, hoje, com 
suas concupiscências é como 
um salteador a roubas o 
suor do pobre, a saúde de 
todos com seus visios e pai- 
xões carnais, a tirar a felici- 
dade e a paz de tantos com 
suas prostituições e adulté- 
rios e jogos e crimes e mor- 
tes, a levar para o tormento 
eterno do inferno aqueles 
que não querem dar prefe- 
rência a Jesus. O mundo, 
ainda rouba ao homem a 
virtude de ser humilde, 
manso, benigno, bondoso, 
oferecendo em seu lugar a 
vaidade, o orgulho, o amor 
próprio, o egoisme, a ganân- 
cia. O mundo sem Cristo é 
a real figura do Barrabás 
salteador que devia ser con- 
denado por seus crimes ne- 
fandos, entretanto preferido 
pelas multidões que regeitam 
a Jesus Cristo, O Santo, O 
Manso, O Humilde, O Fi- 
lho de Deus, Q Salvador, en- 
tregando-Q à cruz. 

e] 
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& 
E a ã 
pa ba 
me E E e Meu amigo. Ainda hoje, & 

você pede fazer a sua e a 
Iba. Você pode dar a ma 
preferência a Cristo. Penta 
bem. A quem você prefere? 
A Cristo ou ao mundo? » 
A Escritura diz: «Não ameis & 
o mundo nem o que no mun- 
do há Se alguém ama ok 
mundo o amor do Fai não 
está nêle. Porque tudo ok 

O et 0x ron 

A PRIMEIR 

  

  

o: que há no mundo, a concu- 
piscência da carne, a concu- 
piscência dos olhos, a so- 
berba da vida, não é do Pai 
mas do mundo, E o mundo 
passa, e a sua concup'scência 
mas aquele que faz a vonta- 
de de Deus permanece para 
sempre. T João 2215-17» 

Qual a sua preferência ? 
O mundo ou Cristo? Eu 
aconselho a você a referir a 
Cristo, e isso agora 11 
Ele é o Senhor que salva e 
conduz ao céu ao passo quo 
o mundo é o senhor que le- & 
va à perdição é conduz no X 
inferno. Qual a sua prefe- dy 
rência? o 

A voz do pecado o da per- X 
dição continua a persudir a 
todos que aceitem a Barrohó 
o saltendor em lugar de Je- 
sus, «Qual desses dois quo 
reis? Jesus ou Barabás? 

Qual a cua preferência? 
Luiz Zannzi Fernandes jk 

Pastor m 
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João Goulart e o latifundio 
CORRUPÇÃO E 
COMUNILZAÇÃO 
— Dentro do processo de 

subversão e de enfraqueci- 
mento das instituições, as- 
pecto basilar do esquema ex- 
pansionista do comunsmo 
internacional na América 
Latina, a corrupção estabele- 
cida e a comunização of-cia- 
lizada têm desempenhado 
papel de relevancia na execu- 
<£ão dos planos de Moscou e 
Pequim. No Brasil, antes da 
Revolução de 31 de março, 
O ex-presidente Goulart, per- 
mitindo a corrupção e dela 
participando, alando aos 
Comunistas e prestando-lhes 
todo o apoio da máquina go- 
Vernâmental, era uma cons- 
tante ameaça as tradções 
de democracia e as institui- 
ções basicas da vida e da so- 
ciedade brasileira. O Bra-: 
sil estava à beira do caos 
político e administrativo e 
do abismo da guerra civil. 
AS «FORÇAS DA 
RENOVAÇÃO à 

— Enquanto Goulart con- 
clamava as «forças da reno- 
vação», acreditando que po-» 

deria utilizar-se — em pro- | 

e Foca 
do rádio 

seu-companheiro 
de tôdas 
as-horas! 

- conheça nos revende 

dores autorizados as cas 
racterísticas de qualidade 

“dos rádios e fonógrai 
do linha . 

-— qmarca da atualidade) 

HNBÚSIRIA: ELETRÔNICA 
VENDAS EXCLUSIVAMENTE A 

    

veito proprio dos comunistas 
e das «reformas», compra- 
va, em seu nome ou em no- 
me de seus «testas-de-ferro», 
terras numa extensão 4 vê- 
zes maior que o Estado da 
Guanabara, | tornando-se o 
ma.or iatifundário do país. 

DE FAZENDEIRO 
A EXPORTADOR 

— O ex-presidente Goulart 
não se mostrou muito bom 
negociante durante 12 anos 
que se seguiram ao recebi- 
mento de sua herança pater- 
na — 1, 425 hectares de ter- 
ra com o gado que a ocupa- 
va Deixando as atividades 
pastoris e agrárias, Goulart 
meteu-se nos negócios de 
exportação de pinho para a 
Argentina, com seu amigo 
Mauro Ronchetti. 
DE MINISTRO A 
DEVEDOR 
— Posteriormente, aban- 

* donou todos os negocios para 
ocupar o Ministério do Tra- 
balho, até que o «Manifesto 
dos Coroneis», em 1954, obri- 
gou-o à voltar a cuidar de 
sua parcela de terra nos 

pampas. Fora do Ministério, 
ex-presidente teve que en- 
frentar a insistência dos co- 

bradores do co do Brasil 
o que impediu que se com- 
pletasse seu negocio madei- 
reiro. No governo Café Fi- 
lho, o Banco do Brasil quiz 
penhora-lo por 20 milhões 
de cruzeiros vencidos e não 
pagos. Para conseguir a mo- 

ratória, Goulart teve que re- 
gorcar seus bens — reputa- 

dos insuficientes pelo Ban- 
co — com as propriedades 
de sua mãe. 
O MILAGRE DA 
MULTIPLICAÇÃO 
— Seis anós depois de ter 

sido eleito vice-presidente da 

República pela 1.a vez, Gou- 
lert havia transformado os 
1.425 hectares recebidos de 

seu pai em 15.000 hectares, 
45.522 cabeças de gado va 

cum, equino é ovino,25 casas 
em São Borja e 500.000 pés 
de eucal;pto, sômente no Rio 
Grande do Sul. Nesta Tela- 
cão não figura a fazenda 

«Maragata» que, apeser de 
não estar em seu nome e de 

ter sido paga à família Dor- 

neles,Goulart, consideran- 

do-a sua, quiz entregar à 

SUPRA para efeito de desa- 

propriação, que seria, eviden- 
temente paga em dinheiro. 
NOVAS TE) 
— De 1961 a 1962, Gou- 

tart fêz no Mato Grosso & 

maior operação de terras 
jamais realizada naquele Es- 

tado. O grupo por êle lidera- 
do, constituido pelo ministro 
Wilson Fadul e pelos srs. 

Miguel Nasser, José Nasser, 

Ayton M. Ayb e José Fila- 

delfo Machado Filho, adqui- 
riu cerca de 558.000 hecta- 
res de terras, em lotes de 
200 hectares. Estas terras 
estão situadas nos munici- 

pios de Santo Antonio do 
Laverger, Barra do Garças e 

Carceres. | 
O CAUDILHO EXPULSA 

POSSEIROS | 

— Estas areas eram visi- 
tadas constatemente por 
aviões da Presidencia da 
Eepública, que, transporta- 
vam, para as fazendas do ex 

presidente, equipamento e 

pessoal da Fundação Bra- 
sil Central, Um dos funcio- 
uarios da Fundação, Enzo 
Fizane, aelião ob orienta- 

São direta de Goulart, pres- 
sionava violentamente os 
posseros da gleba «Crista- 
lina», para que se ret-rassem 
mediante indenização de 5 a. 
10 mil cruzeiros, sob ameaça 
de queima das benfeitorias 
da gleba. 
O GRANDE 
LATIFUNDIARIO 
— O homem que criou a 

SUPRA, que se alou aos 
comunustas, procurando ser- 
vir-se dêies para realizar as 
«meformas de base», que 
queria desapropriar as ter- 
ras marginais às rodovias e 
ferrovias, era, pura e sim- 
plesmente, q maior latifun- 
dário do país. Adquiriu à 
quase totalidade de suas 
terras enquanto pregava a 
reforma agraria. Enquartu 
fomentava a invasão de 
terras, expulsava das suas 
terras os posseiros, sob 
ameaça fisica. Possuidor de 
apenas 1425 hectarse em 
1943, importunado pelos co- 
bradores do Banco do Brasil 
em 1955, seus dotes imobi- 
liarios começaram a revelar 
se um ano depois já eleito 
vice-presidente. Oto anos de- 
pois — tendo à disposição 

os cofres do Tesouro Nacio- 
naj e ótimas oportunidades 
para fazer negociatas — 
de terras do Brasil, com 
imensas propriedades no Rio 
transformou-se no maoir do 
Grande do Sul, Goiás e Ma- 
to Grosso. 

O FIM DE UMA 
EPOCA 

— A queda e fuga do sr. | 
João Goulart representa o 
fim de um triste periodo na « 
Historia do Brasil. Termina- 
na epoca da mitificação. A- 

parentardo propositos hones- 
tos, dizendo-se defensor dos 

trabalhadores e protetor dos 
pobres e desamparados, o 
ex-presidente da República 
procurou aumentar ilimitada- 
mente seus bens. Valeu-se 
para isso dos cargos que 
exerceu — de vice-presiden- 
te a presidente da República 
— cargos destinados exclusi- 
vamente à defesa e à promo- 

cão do bem público. Para 

o Er. João Goulart e muitos 
seguem seu exemplo — o 

bem público é objeto de dis- 
cursos, comícios e demago- 
gia. O esforço, o trabalhador 
e dedicação pessoais, porém 

destinam-se — exclusivamen- 
te aos bens particulares. E 
ssa mentalidade que deve 

Revolução. 

  

astetóscopio 
eletrônico 

S. PAULO — SSI — A- 

caba de ser concluído por 

versidade de São Paulo. 

técnicos em eletrônica 

Indústria Mecânica CBV 

desta capital o prototipo do 

primeiro estetescópio eletrô- 

nico projetado e produzido 

no Brasil que, funcionando 

com quatro pilhas comuns 

de 1,5 volts, permite ao mé- 

dico regular a sensibilida. 
de e ampliação do som do 
auscultar o paciente. O apa- 

relho não difere na forma 
dos modelos convencionais e 
pode ser utilizado em locais 
de muito ruído. 

  

A DA AMÉRICA LATINA. 

quem só fabrica relógios ta 
E   

A MAIOR INDÚSTRIA DE RELÓGIOS “IMERCIAIS BS 
+ E INDUSTRIAIS DA AMÉRICO: LATIRA 

  

  

Edil indica a aquisição de 
30 telefones para oc executivo 

    
  

= a 
O vereador Ippo Watana- 

be, 1o secretário da Cama- 
ra Municipal prudentina, a- 
Presentou à Casa para a a- 
preciação uma indicação na. 
qual pelos têrmos regimen- 
tais, oficiasse ela ao Pre- 
feito Municipal, Sr. Hiori- 
valdo Leal, adote providên- 
cias no sentido de que, en- 
quanto não sejam ligados tô- 
dos os telefones automáti- 
cos a que tem direito o Mu- 
nicípio, fiquem os telefones 

  

  

ligados, ou pelo sistema de 
e megneto ou pelo 

sistema de bateria central 
a rêãe do telefones automá- 
ticos. Indicou ainda se ado- 
te providências no sentido 

  

de o Município adquirir mais 
além dos 30 2 que 

, a fim de saprir 
s'dades das reparti- 

ções municipais, 
Ao realizar e levar à Cà- 

mara, o edil Ippo Watana- 
be, considerou que pela Lei 

nic pal no 724, de feve- 
reiro de 1.962 que estubete- 
ceu condições econômico fi- 
nanceiras para instalação de 
2 mil linhas e aprovou a mi- 
nuta do têrmo aditivo, pela 
cláusula 7.a do Têrmo Ad 
tivo a concessionária está 
obrigada a instalar onde fôr 
determinado pelo Poder Fú- 
blico Municipal 20 unida- 
des, independentemente de 
qualquer contraprestação, a 

   

              

uão ser ag tarifas mensais 
correspondentes. 

Considerou ainda nessa 
sua- indicação, que pela Lei 

Municipal n.o 890, de 23 de 
março de 1.964, que estabe- 
jeceu condições econêmico- 

financeiras para a amplia- 

ção da rêde de telefones au- 

tomáticos, para mais 2 mil 

linhas e aprovou a minuta 

do têrmo aditivo, pela eláu- 

sula 8.4 a concessionária se 

obriga a instalar, além dos 
já autorizados pela lei ante- 

rior, mais 10 telefones para 

a Prefeitura e Câmara, in- 

pedente de qualquer cont 

prestação, a não ser a ta 
fas mensais corresponden- 

tes, os quais deverão ser 

cedidos na proporção de 1 q 
para cada grupo de dure”- 
tos que a concessionária ecr- 

tratar. 
Considerando o edil finsi- 

  

    

mente, que a anunciada Jos 
2000 telefones automáticos 
em 9 de julho do corrente 
ano, e mas a inauguração 
de outro 500 telefones den- 
tro de três meses da inau- 
guração dos 2.000 primeiros 
automáticos, e estando atual 
mente utilizando a Prefeita- 
ra, a Câmara a entidade de 
utilidado pública cêrca de 
30 telefones, e que a Empre- 

sa Telefônica Paulista S/A, 
instalaré oficialmente sômer 

te 20 telefones automáticos 
para o Executivo e ficando 
os dema's-10 telefones para 
ser instelados à medida que 
vá sendo contratada a colo- 
cação dos telefones e consi- 
derando que diversas repar- 
tções da Prefeitura, Câma- 
ra e entidade de utilidade 
pública que prestam serviços 
assenciais e relevantes, não 
podem ficar desfalcadas de 
telefones, é que o edil fez a 
indicação logo no inicio. 
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BLIBLIAS BE CANTOVES & 
NA 

CASA SILVA 
RUA SÃO SEBASTIÃO 429 
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Seminario 
S. PAULO — SSI — 

Serviço de Expansão Cultu- 
ral do Departamento de Edu 
cação, com a cooperação 
das Delegacias de Ensino 
Elementar está realizando 
Seminários de Estudos, des- 
tinados ao magistério pri- 
mário. Cada Seminário du- 
rará uma semana, e 08 Pro. 
fessores terão matrícula au- 
tomática nas respectativas 
Delegacias de Ensino, sendo 
suspensas tôdas as ativida- 
des escolares. Até 16 dêste 

de estudos 
mês foram realizados Semi. 
nérios em Catanduva (400 
participantes), e em Votu- 
poranga (240); de 17 a 25; 
em Araraquara (400) e Mi- 
rassol (240); de 31 de maio 
a 6 de junhs próximos em 
Santa Cruz do Rio Pardo 
(280) e Rancharia (240); e 
de 7 a 13 de junho, em San 

Rto Anastácio (200 partici- 
pantes), Presidente Vences- 
lau (200), Lucelia (200) e 
Garça (2407. 

  

em todos os veículos 

MERCEDES-BENZ 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 
insuperáveis 
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os. 

Há um veículo 

Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para tados 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada e 

de clima. Ônibus de vários 
Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contam com a colaboração especial do 

Todos os veículos 

SOFUNGE, que fornece as peças fundidos vitais, desses 

veículos. 

MERCEDES-BENZ 

OFUNO: 

Sua boa estrôia em qualquer estrada 

uma Indústria a serviço 
da indústria brasileira    

  
cm 

O IMPARCIAL 
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Santo lna , lácio protesta 
· junto à Castelo Branco 

O d A 1. La prat:cando elementos do Po- ve1tar de um cargo êlefvo, verea cr rgem ro - . . . . ? 

tt t t te dei· Legr.· !ativo ainda mcon- para benef1c1ar-se . 
?"ªCâaª e ouMros,_ ~erl edncesn s fo~mado e que querem, au- Essa gente merece a mais 
a mra umc1pa e an- · · . . . , 

nlas ª1 c1<? 1 tapres,en aram sangrar, em seu proveito, Qs Patriótica e recom:::nclável 
to A t · t mentandl seus subs d1os, severa repul<a. 

naque e eg1s a ,vo u,-n re- . 
1 

· - s ·nh 
t 1 cofres d Tesouro N aciona . sena - e es e o cam1 o querimen o no qual eva ao · li d 

h · d p ·a t Não nos conformamos com que deveria ser tr• 1a J pe-ccrn ec,mento 0 res1 en e t te t - d 
da República Marechal Cas- essa atit de e a repudiamo.' los que m repr_esen aça0 .º 
•~1 B ' d t morment nesta época em Podrer Legislativo - dnni-
""" 0 ranco, 0 esapon a- . . · d · b ·a· 

d 1 Câm que por 1 tôda patr1a se es- nu1r, re uz1r seu ~ u s1 1os, 
mento aque e ª:ª• Por palha a CAMPANHA DO concorrendo assim para o 
ver elementos do legislativ_o URO .RARA 0 BEM DO fortalecimento das finanças 
tent ; nào aumentar seu subs1- O N ionais 
dios usu.!'rn ndo do Tesouro BRASIL, da qua1 to<:\os par- ac . . 
Naclc-n~J. Eis na integra do tkipam, desde os mais abas- ~enhor .Presidente con-
texto d of cio que por una- tadcs atél os mais p0bres, qut> clumdo esse grito de de

1
ses-

nimidage· f~i ~provado pelo nã0 podePdo mai;:: dar oNre- pero, qu~ vem de noi:_sa. a ma~ 
legislativo Anastáciano. e cem sua~ 1alianças ou «uma lanç~os-lhe um apelo vee 

enviado ao. sr.. Presidente e gota de 1SU·:::.r», repre~entada m~n;,~NHA SEU VETO A 
an·da ao Senado Câmara dos por um d a de seu salar o. tOJETO DANO-
D~putados, M i ni~tros da Re- Quant, a Pátria assim sz ESSE PR ~ 
pública, IGov'.ernadore;:; do levanta. onfrnnte e certu. SO !." H' sh" Fu!!imot.· 
Estado, Assembléias Legis- que s·e processa a re~e~çào A8§ma: iyo 1 ('âm;ra d ~ 
l ativase Câmaras Municipais NaciOnal como adrrutir-se - Pres;dent:e da 

· · pro Santo Anastácir:J do Estado. que haJa que que ra ,_e a -
«A Câmara Municipal d~ 

Santo Anastác·o, (S.P.) en­
tusiásta adn1iradora e que 
tica, nobre e elevada qu.e V. 
muito confia na ação patrió­
Excia. vem desenvolvendo 
na recondução do Brasil a 
uma epoca de ordiem, de paz 
de trabalho, com o afasta­
mento dos aproveitadores da 
co·sa pública, que viviam na 
órbita da cor.rinrl'i.o - o que 
infelizmente ainda não r 

tá extinto - pede v:enia pa­
ra respeito~amente, manife.s­
tar o seu desaponto e 0 seu 
protesto, contra a ação im· 
patriótica e ofensiva a.o go­
verno de V. Excia. .. que vem 

MUlTb AUTOMOVBI. 

JP~~~~ _ ~~~!1°;~-~de de automóv~'s'. 
v.sta. qu~ concedeu a 1m. Afirmou o Sr. tVut'son 
prensa, ç Sr. Roy Watson, · que o desenvolvimento da 
presldenth. da Associação de indu~tria dep~nde do desen: 
.Hoteis e rMoteis dos Estados v.olv1me...llto dos transporte.,, 
Unidos, ~

1 

ue na Guanabara rodoviário,,, da qui.:iidade das 
participo do Xll Congresso estradas e da fac •iidade ~e 

Internac :anal de Hotel8ll'ja e ~ ta-cionamento de automo~ 

manifest u_se surpreso com ve ~ s. acrEscentando que e 
0 peque o número de ga· justamente tal fat:ir que ~os-
ragens e !parques de eStacio· sibilita aos Estados Unidos 
narnento existente no Brasil, terem sete mil hotéis e O 
contrastjdo . com a. grande mil motéis. 

....................... 

Estimativa 1 de safras 

~~~~s!.º? ~ f,~wm :.?~:d~~jov , m crlodo< 
DESTE ANO NO PAR.ANA Estado, 11ois sua procura já saldar seu compromisso com 

São as seguinte.s as esti- é bem stjtper:or às dispon1- a produção de leite das va-
mativas do Departamento de bilidade,s ~aquele órgão. Es- cas. As novilhas, foram pa-
Economia Rural da Secreta- sa falta de sem entes deve-S2" trocinadas pelo Projeto de 
ria da Agricultura do Para- a 0 fato df? ter sido a última Gado Leiteiro da Secretaria 
ná: arroz - 5,2 milhões de safra berh inferior às pre- da Agricultura de S:1.11ta Ca-
sacas; feijão _ 5,6 milhões v·sões feitas, inclusive quan tar·na e conta com a super-
de sacas; milho - 22,8 mi· do aos cirnpos de produção visão de ACARESC (Asso-
lhões de saClúl. Segundo os de sementes, devido às con- ciação de Crédito e Assis-
dados dâquele D1e.partamento dições a~ersas do último tência Rural do Estado de 
as zonas de maior produtivi- ano agrl.c la . Santa Catarina). 
dade rural naquele Estado Cada novilha custou 50 
são Maringá e Londrina. GADO LEITEIRO mil cruzeiros, alcançando o 

PARA JqVENS 4-S total elo empréstlmo 500 m 1 
FALTA DE SEME1''"TES onze sócios 4-S os- muni- cruzeiros. Algumas dag no-
DE TRIGO NO RS cípios de priciúma e Floria- vilhas financiadas, a0 segun 

A falta de sementes de nopolis, SÇ, receberam novi- do !Dês de lact~ç~o . já pr~-
trigo no Rio Grande do· Sul lhas Jersey pura~ pa.ra cru- duz1ram uma m edia de 15 h -
vem preocupando a Secreta- za (Jers1 com Flamengo), tros diários. 
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~~ M A C Al R 1 S. A. ~ f ~ • • • •• i: INDOSTRll MER:caNTtl E IGRICOLI :~ 
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., 1 , :~ 
~ REGENTE FEIJO $ 
~ ·r· ~ 
~ ~ 
~ Põe a disposição da lavoura algodoeira da região, 25% de t: 
~ J ~ 
8 sua capacidade de benefic1o

1 
e armazenagem, aos lavradores :~ 

~ ~ S que desejarem beneficiar e !armazenar seu algodão particular- ~ 
~ mente aos interessados, qufiram dirijir-se ao~ departamento ~ 
·~ . . d °' ~ a-a menciona o- ·~ ~ ~-... ~ 
~ ~ 
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Noticias de Santo Anastácio 
AS QUER.MESSES 
CONTINUAM 

Na noite de ontem, oem 
granel.e brilhantismo, foi rea-. 
lizado mai.s uma noitada d;? 
quermesses na Praça Atali 
ba Leonel, sob a direção da 
Escola Ncrmal de nossa ci­
dade. Hoje a direção das 
festa.s concederá <>:folga a~ 

moças que trabalham e para 
sabado (amanhã) e domin­
go, estão programadas mais 
duas noitadas. O PQVQ de 
nossa terra, que vem cnla­
bor:uido de maneira decisiva, 

RANCHARIA (DO COR­
RESPONDENTE) A «Cam­
panha Ouro para o Bem -Oo 
Brasil» foi encerrada domin­
go último. A arrecadação em 
dinheiro .alcançou a impor­
tancia de Cr$ 1.715.487,90 e 
meio quilo em ouro, no va -
lor de Cr$ 800.000,0Q. 

A Campanha em nossa 
cidade esteve· sob aresponsa­

,bil'dade do Rotary Clube. 
CASAS POPULARES 

deve contjnuar a fazê-lo em 
mais aqu les dias de quer ­
messe. 

O VICE-~EFErro 
ZACHAR S PODE 
IR A B SILIA 

Em con cto mantido :i.a 
manhã de ontem com o nos­
so vice-pr .feito, Antonio Za­
charias, o memn0 nos infor­
momou q e, «c a~o seu par­
tido r espo da um telegrama 
enviado êle - Zacharias -
seguirá p t ra Brasilia, a fim 
de, junto a deputada Ivete 
Vargas, r rvmdicar vár ias 

melhorias para nossa c:da-
de. .1.111::. li 

J EXPOSIÇÃO AGRICOLA 
GRANDE SUCESSO 

No.s dias de sábados e do­
mingo, foi realizada nesta 
ci dade, a I exposição Agri­
col& de P. Prudente. Todos 
os que estiveram presente.'. 
assinaram um livr0 que re­
gistrou os nomes de todos 
os visitantes. Ao ser consta­
tado o número de pessoas 
que estiveram visitando a 
exposição, nota-se que ma~ s 

de duas mil pessoas. 

NOTAS DE RANCHARIA 

E p ensJmento d0 nov.o 
Conselho Diretor do Lions 
Clube par~ o biênio 64/65, 
promover b sorteio de casa,; 
populares, 1- possibilitando 
com isso â. aquisição de um 
imóvel ·para a classe méd;a 
e com e -bequeno lucro dos · 
sorteios ailxiliar nos mobi­
liários da ioLINICA INF AN 
TIL LIONjS CLUBE de nos­
sa Santa çasa. 
FUTEBOll 

Em renhida luta futebolís­
tica a A.A. FerroViária der­
rotou por 3 a 2 a A.A. Ma­
tarazzo, sendo as duas equi­
Pes locais. Resultado que 
podemos concluir o quanto 
irá. surpreender a A . A. Fer ­
roviária no atual campeona­
to amador de 1004, enquan­
tc i;:so a r epresentação d a 
A.A. RANCHARIENSE 
perdeu por 2 a 1 na c:dade 
de Porecatu n 0 Estado do 
Paraná. 

-- um produto 
Ã 

exclusivo 

Para rl•«1r um klflrilho 
' Slo Caetano 
só oufro latlrllho 
São Caefa110 

, .. 

CERAMICA SAO CAETANO S. A.· 
ESCRIT6RIO: Av. Paulista, 2073 • 1.• • Tef. 33-7146 - (Conj. Nacional) 
L O J A S R. Augusta, 1825 • Tef. 80-2181 .R 32 - (Conj. Nacional) 

R. Rego Freitas, 317 • Tel. 33·7146 - São Paulo 

RUY MACIEL D! GODOY - Rua Tte. Nicolau Maffei, t 31 
IRMiOS MARINI - Rua São Paulo, 79 (Vila. Martondes) 

FERRÃO MAIA & CIA. - Rua Tte. Nicolau Maffei, 13 l 

Sedução dé m"enor condena , 
reu a 4 anos de 

O réu J osé CJarindo Fer­
re·ra, actlsado de estar in­
curso nos artigos 213, e 224 
e 44, Parágrafo 2.o do Có­

•diga Penal Brasileiro, foi 
cond·enado em reunião do 
Tribunal do Juri 3ing-'Jlar, 
presidda Pelo Dr. Telmo 
Eur'pedes Bortolomeu Silva 
Jui,_ de Direito da 2.d 
vara crim'nal da Comarf'â 
de f'rfsidente Prudente a 
cumprir 4 anos de r eclus íi.-i 
a pagar taxá de peniten·­
ciária ele 50 cruzei1·os e ain­
da as cu ;;tas do proprio pro­
cesso_ Os artigos em que 
estava incurso se refere à 
;;edução de sua prépria so­
brinha, a menor M.J.S. d 
13 anos de idade, fato es'!e 
consumado em me3.,ios d,; 
mês de junho de 1.%2, no 
Bairr0 Barreiro, mun·c· p;o 
de PJrapózinho. 

' 

reclusão 

2 ANOS E 6 1\IESF·.; 
POR FURTO 
Ocupando a eade ·ra d ~s réus 
no Tribunal do Juri Sic1gu-
1ar, Antonio Gomes fJ: con · 
denado p elo dr. Telmo Buri­
pedes Bartolcmeu Silva. a 
cumprir 2 anos, 6 me ·<.i. e 
1 dia de reclusão, 1 p .1g:ir 
além da pena, Cr$ :~.OOl .. !'u 
de multa, taxa de p~n;ten ­

ciária. de 100 cruzeiro:< ~ as 
custas do p r oces~o . "1J1ton;o 
Comes, estava incur.~o nos 
artigos 155 e 168, ambos do 
c ;c::g 0 Penal Brasileiro. pnr 
t"r nn dia 19 de Novembro 
de 1.962, subtraido de Gildé­
portadcra Ltda, para n qual 
:;,io Araujo, enquanto esce 
dormia, no H otel Bra-;il. r'l u­
plicatas da Firma Orval Im­
trnbalhava. fül importãnc:& 
de Cr$ lQ.078,00, 5.53 l ,00 e 
10.074,00. 

CONDENAÇÃO POR 
ATROPELAMENTO 

Numa outra reunião , do 
Tr:bunal do Juri Singular 
desta feita presid"d a pelo nr . 
Silvio Fernando Paes de 
Barre s, Juiz de Direitc Lia 
1 .a vara criminal da Con~ :: r­

ca de Presidente Prudente 
que houve por bem condenar 
o réu José Rodrigues Santa­
na, a cumprir 3 meses de 
detenção, a pagar taxa de 
penitenciária de 50 cruzeiros 
e as custas do própr;o pro-

ce,;so, incurso que estava 
no a rtigo 129, paragráfo 6, 
do Código Penal Brasileiro, 
isto é ter n 0 dia 23 de outu­
bro de 1.961, ,sem ser devi­
damente habil"tado, dirigin­
do um Jeep, ag'ndo com im­
perícia, subindo na calçada 
tendo atropelado com este 
gestão a Lídia Castelã San­
ches. 
EMITID CHEQUE 
SEM FUNDOS 

Na relttlião novamente 
presid"da pelo Juiz, dr. Tel­
mo Euripedes Bartolomeu 
s :1va, o réu Natal Paiopoli 
Neto. foi condenado a cum­
prir 1 ano de reclUsão, a pa­
gar multa de 500 cruzeiros 
taxa de penitenc·ária de 50 
cruzeiros e a s custas d:i. pró­
prio processo, por estar in­
currn n0 artôg0 171, pa ra­
grãfo 2.o número. 6. do Có­
digo Penal Brasileiro, por 
ter no dia 7 de junho de _ _,,,_ ·---------

Barulhentos são 
desaju~ lados 

S. PAULO - .ssr - o 
'Problema do barulho :ios 

grandes centros, e;:,pec 1 a ~­

mente é provocado por vei­
culos com ,esC'apamento aber 
to ou buzinas estridentes es­
tá' agnwando_se sensive lmen 
te com prejuízos para a 
satlde da população . O ex­
ceso de bannho pr:0voca com 
rap:dez muito maior d.:i quê 
se pensava, danos irrecupe­
ráveis para o org&nismo, a 
começar pela surdez, pres­
são al ta,' disturbios gástri­
cos, etc. 

Pessoas m :smo mcçaR, sub 
metidas a excesEo de baru­
lho. em 3 ou 4 anos come. 
çam a sentir os efeitos . 
Sentem reduzir sua. acuida­
de audit'.va e acabam na 
surdez completa. 

Por outro lado a psiquia­
tria mostra que o barulhen­
'c>, o que gosta de 'fazer 
barulho. <5 um de, ajus tado 
mental . Fazer barulho para 
chamar a atençã0 dos outros 
é .um tipo de exibicionismo 
provocado pela necess'dade 
d e esconder frustac;ões, inca_ 
pacidades, etc. 

1 .962, emitido um cheque · de 
n.o 731768, na importância 
de Cr- 21.900,00, sem sufi­
ciente lastro bancário contra 
o BanCQ da Lavoura de Mi­
nas Gerais d-e nossa Cidade. 
AGRESSÃO CONDENA 
A 8 MESES 

O Dr. Telmo Euripedes 
Bartolomeu S.lva, ·houve por 
to Alves Campos, em reuni.ão 
bem condenar o réu Asalber­
do Tribunal do Juri SiDgular 

FONE! 

628 ·· 

a cumpr;r 8 meses de reclu­
e.ão, a pagar taxa de peni­
tenciária de 100 cruzeiros e 
as custas do própr;o proces­
so. Adalberto ·Alves Campos 
estava incurso no artigo 129 
do Código Penal Brasileiro 
por ter no diao 13 de abril 
de 1.963, ná. Estação R:odo­
viá.ria entrado em luta cor­
poral e agredido a socos, o 
sr. Jaime Francisc0 da Sil­
va. 

A MAIS ESPECIALJZADA E MELHOR AP ARELllAJ 'A 

OFICINA GRITON 
CON&ERTOS - LIMPEZA - REFORMAS -

M:áqulnas tle escrever, somar 

Nicolau Mafie.1, SS7 

%.o anda-r - sala 7 OFICINI 
GRITON 

• caJeubw -

Presidente 
Prudente Cx. Postal, 1091 

rm<.:s. PRU1>ENTE 

Concurso de Oficial Contador 
São Paul0 - SSI - Estão 

abertas n0 DEA, desde o dia 
1 . o as inscrições aos con­
curs es para provimento d 2 
of eia! contador d0 tribuna! 
de contas, e de contad:>r 
do quadro da Secreta­
r :a da Fazenda. Os ven­
cimentos mensais d"s carg os 
>'.ã0 de Cr$ 99. 92C,OO mais 
Cr$ 24. 980,00 a t itulo de n i­
vel universitario. Poderão 
in<cr ever-se candidatos d e 

idade inferior a 40 anos, quL 

tes com o serviçc mitita1r 
no gozo dos direitos politi­
cos e ~ portadores de diploma 
de contador .iev·damente re­
giEtrado n.:; Cons2lho Regio­
nal de Contabilidade. Os ser 
vidores efetivos e os ~xtra ­

numerário que tenham m ais 
de dois anos d e exercício es­
t ão isentos d0 limite de jcta. 
de _ Todas as prova's serã · 
r ealizadas em São Paulo . 
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Santo Anastácio protesta 
junto à Castelo Branco 
O vereador Argemiro La- 

gatta e outros, pertencentes 
à Cãamra Municipal de San- 
to Anastacio apresentaram 
naquele legisjat.vo um re- 
guerimento no quai leva ao 
conhecimento do Presidente 
da República, Marechal Cas- 
telo Branco, o desaponta- 
mento daquele Câmara, por 
ver elementos do legislativo 
tentindo aumentar seu subsi- 
dios, usuíru ndo do Tesouro 
Nacional. Eis na integra do 
texto do of.cio, que por una- 
nimidade foi aprovado pelo 
legislativo Anastáciano, e 
enviado ao sr. Presidente e 
anida ao Senado, Câmara dos 
Deputados, Ministros da Re- 
pública, Governadores do 
Estado, Assembléias Legis- 
lativase Câmaras Municipais 
do Estado. 

«A Câmara Municipal d> 
Santo Anastácio, (S.P.) en- 
tusiásta admiradora e - que 
tica, nobre e elevada que V. 
muito confia na ação natrió- 
Excia. vem desenvolvendo 
na recondução do Brasil a 
uma epoca de ordem, de paz 
de trabalho, com o afasta- 
mento dos aproveitadores da 
co'sa pública, que viviam na 
órbita da corrincão — o que 
infelizmente ainda não 
tá extinto — pede venia pa- 
ra respeitosamente, manifes- 
tar o seu desaponto e o seu 
protesto, contra a ação im- 
patriótica e ofensiva ao go- 
verno de V. Excia., que vem 

  

  

praticando elementos do Po- 
der Legislativo ainda incon- 
formados, e que querem, au- 
mentando seus subsídios, 
sangrar, em seu proveito, os 
cofres do Tesouro Nacional. 
Não nos conformamos com 

essa atitude e a repudiamos 
mormente nesta época em 
que por tôda pátria, se es- 
palha a CAMPANHA DO 
OURO PARA O BEM DO 
BRASIL, da qua] todos par- 
ticipam, desde os mais abas- 
tados até os mais pobres, que 

    

   
cem suas 
gota de 
por um dia de seu salár o. 

Quanto a Fátria assim «o 
levanta, confiante e certa 
que se processa a Tedencã 
Nacional como admitir-se 
que haja que queira e apro- 

«uma 

  

veitar de um cargo cletivo, 
para beneficiar-se ? 

Essa gente merece a mais 
severa repulsa! 

Patriótica e recomendável 
seria -- é esse o caminho 
que deveria ser trlhado pe- 
los que tem representação do 
Poder Legislativo — dimi- 
nuir, reduzir seu «ubsidios, 
concorrendo assim para o 
fortalecimento das finanças 
Nacionais. 

Senhor Presidente con- 
cluindo esse grito de de: 
pero, que vem de nossa alma, 
lançamos-lhe um apêlo  vee- 
mente: 

OPONHA SEU VETO A 
ESSE PROJETO DANO- 
SO!» 
Assina: Hiyoshi Fugimot 
— Presidente da Câmara d 
Santo Anastácio 

      

POUCAS GARAGENS 
RIO — SSI — Em entre- 

vsta que concedeu a im. 
prensa, o Sr. Roy Watson, 
presidente da Associação de 
Hoteis e Moteis dos Estados 
Unidos, que na Guanabara 
participou do XIL Congresso 
Internacional de Hotelaria 
manifestou.se surpreso com 
o pequeno número de ga- 
ragens e parques de estacio- 
namento existente no Brasil, 
contrastando com a grande 

quantilade de automóve's 
Afirmou o Sr. EVintson 

que o desenvolvimento da 
industria depende do desen- 
volvimento dos transportes 
rodoviários, da quaiidade das 
estradas e da facilidade de 
estacionamento de automó- 
veis, acrescentando que é 
justamente ta] fator que pos- 
sibilita aos Estados Unidos 
terem sete mil hotéis e 80 
mil motéis. 

   

  

  

Estimativa de safras 

dêéste ano no Paraná 
ESTIMATIVA DE SAFRAS 
DESTE ANO NO PARANA 

São as seguintes as esti- 
mativas do Departamento de 
Economia Rural da Secreta- 
ria da Agricultura do Para- 
ná: arroz — 5,2 milhões de 
sacas; feijão — 5,6 milhões 
de sacas; milho — 22,8 mi- 
lhões de sacas. Segundo os 
dados dáquele Departamento 
as zonas de maior produtivi- 
dade rural naquele Estado 
são Maringá e Londrina. 

FALTA DE SEMENTES 
DE TRIGO NO RS 

A falta de sementes de 
trigo no Rio Grande do Sul 
vem preocupando a Secreta- 
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ria da Agricultura daquele 
Estado, pois sua procura já 
é bem superior às dispon. 
bilidades daquele órgão. Es- 
sa falta de sementes deve-so 
ao fato de ter sido a última 
safra bem inferior às pre- 
v'sões feitas, inclusive quan 
do aos campos de produção 
de sementes, devido às con- 
dições adversas do último 
ano agrícola. 

   

GADO LEITEIRO 
PARA JOVENS 485 

Onze sócios 4-S os muni- 
cípios de Criciúma e Floria- 
nopolis, SC, receberam novi- 
has Jersey puras para cru- 
za (Jersey com Flamengo), 

sua capacidade de beneficio e armazenagem, aos lavradores : 
que desejarem beneficiar e armazenar seu algodão particular- * 

b 
Ss. A é o . a ; 

devendo cada jovem criador 
saldar seu compromisso com 
a produção de leite das va- 
cas. As novilhas foram pa- 
trocinadas pelo Projeto de 
Gado Leiteiro da Secretaria 
da Agricultura de Santa Ca- 
tarna e conta com a super- 
visão de ACARESC (Asso- 
ciação de Crédito e Assis- 
tência Rural do Estado de 
Santa Catarina). 

Cada novilha custou 50 
mil cruzeiros, alcançando o 
total do empréstimo 500 m1 
cruzeiros. Algumas das no- 
vilhas financiadas, ao segun 
do mês de lactação, já pro- 
duziram uma média de 15 li- 
tros diários. 
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Noticias de Santo Anastácio 
  

AS QUERMESSES 
CONTINUAM 
Na noite de ontem, com 

grande brilhantismo, foi rea- 
lizado mais uma noitada do 
quermesses na Praça Atali 
ba Leonel, sob a direção da 
Escola Normal de nossa Ci- 
dade. Hoje a direção das 
festas concederá «folga as 
moças que trabalham e para 
sabado (amanhã) e domin- 
go, estão programadas mais 
duas noitadas. O povo de 
nossa terra, que vem cola- 
borando de maneira decisiva, 

RANCHARIA (DO COR- 
RESPONDENTE) A «Cam- 
panha Ouro para o Bem do 
Brasil» foi encerrada, domin- 
go último. A arrecadação em 
dinheiro alcançou a impor- 
tancia de Cr$ 1.715.487,90. e 
meio quilo em ouro, No va- 
lor de Cr$ 800.000,00. 

A Campanha em nossa 
cidade esteve sob aresponsa- 

bilidade do Rotary Clube. 
CASAS POPULARES 

deve continuar a fazê-lo em 
mais aqueles dias de quer- 
messe. 

O VICE-PREFEITO 
ZACHARIAS PODE 
IR A BRASILIA 
Em contacto mantido na 

manhã de ontem com o nos- 
So vice-prefeito, Antonio Za- 
charias, o mesmo nos infor- 
momou que, «caso seu par- 
tido responda um telegrama 
enviado êle — Zacharias — 
Seguirá para Brasilia, a fim 
de, junto a deputada Ivete 
Vargas, reivindicar várias 

melhorias para nossa cida- 
de, ms 

1 EXPOSIÇÃO AGRICOLA 
GRANDE SUCESSO 

Nos dias de sábados e do- 
mingo, foi realizada nesta 
ci dade, a I exposição Agri- 
cola de P. Prudente. Todos 
Os que estiveram presentes 

naram um livro que re- 
gistrou os nomes de todos 
os visitantes. Ao ser Consta- 
tado o número de pessoas 
que estiveram visitando a 
exposição, nota-se que mais 
de duas mil pessoas. 

  

NOTAS DE RANCHARIA 

  

E pensamento: “do novo 
Conselho Diretor do Lions 
Clube para o biênio 64/65, 
promover o sorteio de casas 
Populares, possibilitando 
com isso à aquisição de um 
imóvel para a classe média 
e com oc pequeno jucry dos 
Sorteios auxiliar nos mobi- 

liários da CLINICA INFAN 
TIL LIONS CLUBE de nos- 
sa Santa Casa. 
FUTEBOL 

Em renhida luta futebolis- 
tica a A.A, Ferroviária der- 
rotou por 3a 2a AA. Ma- 
tarazzo, sendo as duas equi- 
pes locais. Resultado que 
podemos concluir o quanto 
irá surpreender a A.A. Fer- 
roviária no atual campeona- 
to amador de 1964, enquan- 
tc isso a representação da , 
AA.  RANCHARIENSE 
perdeu por 2 a 1 na cidade 
de Porecatu no Estado do 
Paraná. 

    

  , Sontas & Sont 
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| 
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-“º um produto exclusivo de 

CERÂMICA SÃO CAETANO s.A. 
“ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2078 - 1.º 
LOJAS:R. Augusta, 1825 Tel. 80-2181 R 32 - (Conj. Nacional) 

  

UM PISO DE 
LADRILHO 

SÃO CAETANO    
Para riscar um ladrilho 

  

'* São Caetano 

só outro ladrilho 

  

Tel, 33-7146 - (Conj. Nacional) 

R. Rego Freitas, 317 - Tel, 33-7146 - São Paulo 

São Cacio 

    

RUY MACIEL DE GODOY — Rua Tte. Nicolau Maffei, 131 
IRMÃOS MARINE — Rua São Paulo, 79 (Vila Marcondes) 

FERRÃO MAIA & CIA. — Rua Tte, Nicolau Maffei, 134 
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Sedução dé menor condena 
réu a 4 anos de reclusão O réu José Clarindo Fer- Tera, acusado de estar in- SUrso NOS artigos 213, e 294 € 44, parágrafo 20 do Có- 
Sigo Penal Brasileiro, foi Condenado em reunião do Tribunai do Juri SingoJar presidda pelo Dr Telmo Euripedes Bortolomeu silv: 
Juis de Direito da 2u vara criminal da Comarca de Presidente Prudente. a Cumprir 4 anos de reclusão 
a pagar taxa de penitei ciária de 50. cruzeiros e ai 
da as custas do proprio 
cesso. Os artigos em 
estava incurso se 
sedução de sua própria so- 
brinha, a menor M 
18 anos de idade, 
consumado em meados 
mês de junho de 1,% 
Bairro Barreiro,  munie pio 
de Firapózinho. 
2 ANOS E 6 MESES 
POR FURTO 
Ocupando a cade'ra dus 
no Tribunal do Juri Sing 
lar, Antonio Gomes £ 
denado pelo dr 
pedes Bartolemeu Si 
cumprir 2 anos, 6 mes c 
1 dia de reclusão, a pagar 
além da pena, Cr$ E 
de multa, taxa de  peniten- 
ciária de 100 cruzeiros e as 
custas do processo. Antonio 

Comes, estava incurso hos 

artigos 155 e 168, ambos do 
Cicigo Penal Brasileiro, por 
tor no dia 19 de Novembro 
de 1.962, subtraido de Giide- 
portadora Ltda, para » qual 
sio Araujo, enquanto este 
dormia, no Hotel Brasil, du- 

plicatas da Firma Orval Im- 
trabalhava, na importância 
de Cr$ 10.078,00, 5.587,00 e 
10.074,00. 

CONDENAÇÃO POR 
ATROPELAMENTO 
Numa outra reunião « do 

Tr'bunal do Juri Singular 
desta feita presid'da pelo dr. 
Silvio Fernando Paes de 
Earrcs, Juiz de Direito va 
1a vara criminal da Com 
ca de Presidente  Prulente. 
que houve por bem condenar 
o réu José Rodrigues Santa- 
na, a cumprir 3 meses de 
detenção, a pagar taxa de 
penitenciária de 50 cruzeiros 
é as custas do próprio pro- 

   

  

  

   a 
refere à 

   

  

    

   

  

  

  

  

  

cesso, incurso que - estava 
no artigo 129, paragráfo 6, 
do Cédigo Penal 
isto é ter no dia 23 de outu- 
bro de 1.961, sem: ser devi- 
damente habil'tado, dirigin- 
do um Jeep, agindo com im- 
perícia, subindo na . calçada 
tendo atropelado com este 
gestão a Lídia Castelã San- 
ches. 
EMITIU CHEQUE 
SEM FUNDOS 

Na reunião novamente 
presidida pelo Juiz, dr. Tel- 
mo Euripedes . Bartolomeu 
Silva, o réu Natal Paiopoli 
Neto, foi condenado a cum- 
prir 1 ano de reclusão, a pa- 
gar multa de 500 cruzeiros 
taxa de penitenciária de 50 
cruzeiros e as custas do pró- 
Prio processo, por estar in- 
curso No artigo 171,  para- 
aráfo 2.0 número. 8, do Có- 
digo Penal Brasileiro, por 
ter no dia T de junho de 

  

  

Barultentos são 
desajustados 

S. PAULO — SSI —- O 

problema do barulho nos 
grandes centros, especial- 

mente é provocado por veí- 
culos com escapamento aber 
to, ou buzinas estridentes es- 
tá agravando-se sensivelmen 
te, com prejuízos para a 

saúde da população. O ex- 
ceso de baruiho provoca com 
rapidez muito maior do que 
se pensava, danos irrecupe- 
ráveis para O organismo, a 
começar pela surdez, pres- 
são alta, disturbios gástri- 
cos, etc. 

Pessoas mesmo moças, sub 
metidas a excesso de baru- 
lho, em 8 ou 4 anos come: 
cam a sentir os efeitos. 
Sentem reduzir sua acuida- 
de auditiva e acabam na 
surdez completa. 

Por outro lado a psiguia- 
tria mostra que c barulhen- 
to o que gosta de fazer 
barulho, é um desajustado 
mental. Fazer barulho para 
chamar a atenção dos outros 
é um tipo de exibicionismo 
provocado pela necessidade 
de-esconder frustações, inca. 
pacidades, etc. 

  

Brasileiro, 

1.962, emitido um cheque de 
No 731768, na importância 
de Cr- 21.900,00, sem  sufi- 
ciente lastro bancário contra 
o Banco da Lavoura de Mi- 
nas Gerais de nossa cidade. 
AGRESSÃO CONDENA 
A 8 MESES 

O Dr. Teimo Euripedes 
Bartolomeu S.lva, houve por 
to-Alves Campos, em reunião 
bem condenar o réu Asalber- 

do Tribunal do Juri Singular 

a cumprir 8 meses de neclu- 
são, a pagar taxa de peni- 
tenciária de 100 cruzeiros e 
as custas do próprio proces- 
so. Adalberto Alves Campos 
estava incurso no artigo 129 
do Código Penal Brasileiro 
por ter no diao 13 de abril 
de 1.963, nã Estação Rodo- 
viária entrado em luta cor- 
poral e agredido a socos, o 
er. Jaime Francisco da Sil- 
va. 

A MAIS ESPECIALIZADA E MELHOR APARELHAMA 

OFICIRA GRATON 
CONSERTOS — LIMPEZA — REFORMAS — 

Máquinas de eserever, somar 
Nicolau Maffei, 357 

20 andar — sala 7 

Cx. Postal, 1091 

FRES. PRUDENTE 

OFICINA 
GRATON 

e csicular — 

Presidente 

Prudente 

  

CEEE SS Le 

Concurso de Oficial Contador 
São-Faulo — SSI — Estão 

abertas no DEA, desde o dia 
dio as inserções aos con- 
cursos para provimento ds 
of cial contador do tribunai 
de contas, e de. .contadar 
do quadro da Secreta 
ra da Fazenda. Os ven- 
cimentos mensais des cargos 
são de Crê 99.920,00 mais 
Cr$ 24.980,00 a titulo de ni- 
vel universitario. Poderão 
inscrever-se candidatos de 

idade inferior a 40 anos, qui. 
tes com o serviço militar 
no gozo dos direitos politi- 
cos e portadores de diploma: 
de contador Jevidamente re- 
gistrado no Conselho Regio- 
nal de Contabilidade. Os ser 
vidores efetivos e os extra- 
numerário que tenham mais 
de dois anof de exercício es- 
tão isentos do limite de ida- 
de. Todas as provas será: 
realizadas em São Paulo. 
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l 
FL: seis meses de pujante administração 

(conclusão da 1.a páglna) FLORIVALDO AMPABo ::ião esmoreceu o Prefeito Capital do Estado, conseguln 
táculo deprimente nunca A REGIA.O Municipal, no ~ntido de do ~ Governador Adhemar 
visto em administrações an- cont:nuar a sua obra admi- de Barros um vultuoso em-
teriores, nas proporções des- Vendo ª situação afliti- nistrativa que foi crescendo préstimo que d'ará oportuni-
sa tromba d\) dia 17 de fe- va de tôda ª região, ° Fre- aos olhos da população, até dade para que a atuai adm--
ve,..,,.iro. Apos avaliar os es- feito Florivaldo Leal, fez de mesmo dos mais descrentes n1 t ã ·- · · d. t .," P Pres. Prudente uma cidade s raç o iruc1e ime a a-
tragos considerá.veis, o r·e- I! d~ imug mimig'O,s políi!oo!l. m•mte a extiens!k> aa. nossa 

s~de e para aqui trouxe to-
feito Flor;va1do Leal, .secun- dos os Prefeitos, estudando ILUMINAÇÃO rêde de água esgôtos . 
dado por uma. equipe de ho- c.onjuntamenie o.s mais di- Dois planos de iluminação LIMPEZA PUBLICA 
mens e máquinas, quer do versos probl~mas, no senti- pública que benefic.~aram E MELHORAMENTOS 
Executivo prudentlno ou es- do de também a,·udar os mu- dois importantes setores da URBANOS 
tadual colocou mãos à obra ·r· 

t b 'Ih d d' nOite foi nicip:os _vizinhos assolados cidade, dando melhc.res con- constltuiu-,se num dos 
e ra ª an ° ª ie ão ' da pela catástrofe. Daqui fo- d.ções de vida à população primeiros atos da ac:minis-
poss!.vel ª recuperaç ram feitos o.s vários Pedi- de divie·rsos bairro.s fpram tração Florivaldo Leal, .nti-
adutora e da Estação de dos às mais µnportantes se- plani.ficados e executados. mar aos proprietár os de 
Tratamento de Aguas- ~ ereta.rias do Govêrno para Assim - que um grande nú- terrenos sem muros , <lentro 
interessante colocar-se aqui recuperação eas .cidades da mero de ruas receberam as do p-zrímetro daS quat ro e. -
um capitulo ª.parte na que.s região e at~J mesmo o Go- luminárias e êsses doi,s pon- venidas, para que os mu-
tão do _esp1r1to ~ab~ador vernador Adhemar de Bar- tos imPortantes da cidade, ra.ssem, dando 0 utro asjJecto 
do alcaide da cidade. co- ros aportou Presidente Pru- foram inaugurados com a à fisionomia urbanística da 
mandando pessoalmente. os dente, .sobrevoando a região p11eSença do Prefeito, Vice- cidade. Muitos foram os 
trabalhos de recuperação C! numa. visita que não durou Prefeito, além de alguns ve- pensaram que apesar de ser 
atual Prefeito também foi que cinco horas, atendendo readores elementos da im- .sido baixada a portaria, a 
um trabalhador braçal, Pois pessoalmente as diversas pren ~a e' pe.ssoas convidadas. mesma não ·seria cumprida 
misturandQ·Se à turma. de reLnvidicações efetuadas. E AGUA E ESGóTO _ a exemplo de administra-
homens que trabalhavam na à testa. de todo ês.se movi- um dos principais proble- ções anteriores _ e que se-
recuperação da adutora, era mento lá. estava o Prefeito mas que deveria· S€r ataca- riam colocados «panos quen-
mais um que cooperava pa- ll'lorivaldo Leal, eficiente- do em sua administração e tes~ em quaisquer medidas 
ra o rápido andamento dos mente seçundado pelo seu também considerado um dos repressivas nêsse sentido. 
serviços, como a no.ssa re- Vice Watal !shibashí, outro mais dlficeis, era o •da água Ma,s tal não aconteceu, 
portagem teve a. oportunida- balu~rte da nossa adminis- e esgôto- Para tanto o pois 08 proprietários de ter-
de de CQnstatar pessoalmen- tração, Chefe do Executivo Munici- renos que .,ili.o construirar_n 
te. Terminada. a crise agúda, pal fez diver,sas Viag.ens à muro, a Prefeitura Mun_c1-

pal se incumbiu de fazer 
cuja,. !mportAncia do mate­

ISTO E':. UM FATO Mt. 

... 
<.,_· .•...• :•:' 

A Invenção ~loeada s-õbre 
a e~ do Dr. Roberi 
Ha.nson, da. «Bell Telepho­
De Laboratories,» foi ideali­
zada a fim de l'uxillá-lo 11()6 

estl1ados que vinha fazendo 
para desoobr1r respostas à!> 
pei?ímltas, como: Como pode 
a oreJha localizar a dir~ 

dos! ~os.. ' "'~ os 
tons ou permitir que se 
ouQ& uma única voz num 
unb"ente que tl:>dós conver-

sam ao mesmo temPo. 
N'o 6lthno quia.rto de sécu­
lo, fie ~unhou grandes 

mudanç,ns na d~ 
de idéias. ~ões de pes­
soas sã0 col~ à par dos 
aiconteclment;:is diár'Jos no 
mundo, através do apal'le!lho 
de televisão e rádio . Atual­
mente exis ~ em Cêrca de ... 
380 . -0()0. 000 ap&.relhOSI de 
.rádio no mundo, 165. 000. 0-00 
dêb?is DG.s Ef:ltados Un,idos: 
não inlelulndo 4-0, ()()(). 000 de 
serviços de ialtoi.falantes a 
maioria 9êles espalhados pe­
la R1íssia e China Vermelha. 
Em ce~ tra.nsUrlloSI 'Vi­
&:oais, a retina 1 (uma teta 

~ 

receptbl)a .ie :brz,i ~ 
na parte post.erior do globo 
ocu!ar), Se deseola do globo 
ocular, causando a ceguei­
ra . Um aparelho em uso n::i 
Escola de Medicilla da Uru­
vers!dade de MJ'chlgau, W.<t 

um intenso feixe de Iut s ô -. 
bre o tecido, crlaindo condi­
ções h.voráveis de cicatriza­
~ do ponto despreend'ldo, 
rerolando a rotina. !.em a ne­
cessidade de operação. Es.. 
te processo é indolor e é 
executado em 10 ou u mi-

nutos apenas . 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRIJDENTE 

- LEI No 908 -
DISPONDO SOBRE: a. 
dbpensa. de assistê:ncla. e 
;re9p0nsab.illdade t.éo~oo 

de pro.JssiollZ!l habllltado à 
construção de morrulias 
econ6ru..cas e pequen&'t re­
formas 

FLORIV ALDO LEAL, 
>refel·to Municipal de Pres . 
>rudente Ditado de S _ Pau. 

-0, usando das atribuições 
~ que lhe são conferidas wr 

lei, 
FaÇo saber que a. Camara 

Municipal de Presidente 
Prudente decr.eta e eu pro­
muig0 e sanciono a seguin· 
te lei: 

ARTIGO l.o - A c0 ns.. 
trução de morad:a,s econo­
micas ou pequenas refor 

as, conforme definidas 1ia 
ecisã0 n. o415, de 25 de 

outubro de 1962, do ~J!lA 
Conselho Regional de~ge­
nharia e Arqui~ura 6'.a Re-
gião, está dispensada da As­

stenc:a e re,sponsabil!dade · 
cnica de profissional le­
lmente h a b i l i t a d 0 no 

JREA 6.a Região, excetuan­
.10-se das exigenc1as do ar­
tigo 5.0 do Decreto Federal 
1.0 23.569, de 11 de dezem-
r0 de 1933, respeitados os 
Imites e pra7.<>s impostos 
:iareferida Decisão n.o 145. 

ARTIGO 2.o - O beneti· 
tio das exigencias _do artigo 
.o do Decreto Federal n .o 

. 569, no cas0 da constru­
ão de moradias economicas, 
•erá defene.0 aos interes,sa­
•os pela Prefe'htura Muni­
ipal, que fornecerá ou apro­
ará os projetos e detalhes 
ecessarlos, elaborados por 
rofissionais legalmente ha· 
Uitados no CREA. 

§ UNICO - A Prefeitura 
)mecerá, gratuitamente, aos 
tel'essados um dos quatro 
rojetos tecnicos de morn­
as economicas e detalhes 
ce.ssarios, elaborado pelo 

rqu1tet0 doutor KAZUO 
f'.AEZANO, CREA n.o 
?.472-D, que passam a fa­
r parte integrante desta ,, 
ARTIGO 3.o - As isen­
es de que trata esta lei, 

somente serão dl1feridas após 
a assinatura., pel0 inter.;:.ssa­
do de documento no qual de­
clare: 

a - NAo ser propretario 
de outro Imovel, alem do 
terreno onde pre1j6nde cons­
truir; 

b - Estar ciente das pe­
nalidades legais impostas ªº" 
que fazem falsas declara­
çõe.s; 

c - Obrigar-se a seguir 
0 s proj-etos deferidos; 

d - Estar ciehte de que, 
perante· a lei, pa$Sa a. ser o 
resp0n5avel pela obra. 

ARTIGO 4.o - Para os 
efeitos de.sta Lei, moradia 
eeonomica é aquela que aten­
da os requisitos ~ egumtes: 

a> ser de um s~ pavimen­
to· b) Não possuir estrutura 
ou arcabouço de concreto ar­
mado; 

c) ter area. de construção 
maxima de 60 m~. inclusive 
dep€ndencias; 

d) ser unitaria, não cons­
titu·ndo parte de agrupa­
mentos ou conjuntos de rea­
lização simultaneal. 

ARTIGO 5.o - A dispen­
sa de assist encia e responsa­
bilidade tecnica para con ~­
trução de mora.dia ecor;o~1-

6 Poderá ser 1 concedida 
ca s vez 
à mesma pessoa, uma 
cade quatro (4) a~os . f º 

ARTIGO 6.o - O bene l­
eio da isenção da .exigencia 

art·g 5 do oecreto-Fe· 
do 1 o 1> de 
deral n.o 23. 569, n oca.so 

"- de p e-projeto e execuç_, f 
uenas reformas, será de e­

q_d a interessaào pela. Pre­
n o O s·natu­t.e·tura medante a. as , 1 

el~ mesmo, de docum~-
ra P declaro obr1-to em que se . to 

- seguir os preJe B 
gar-s~ a e.estar ciente de 
deferido:ante a lei, f passa a 
que, pe nsavel Jlela. obra. 
.ser o resPO 7 o - para os 

ARTIGO · 'd-ora 
efeitos desta Lei, consi - el~ 

e 'Pequena reforma aqu 
:ue atenda os requisi1:oS ,se-

gUintes: t da no 
a - ser execu a . 

mesmo pavimento do pr.edio 
existente; 

b _ não exigir estrutura 
oa arcabouço de concreto 

armado; 
e - caso contenha recons­

truções ou acrescimo.s, não 
u}trapass~r a area de 20m2; 

d - não afetar qualquer 
parte do edif;cio situada no 
alinhamento dz-. via publi· 
ca. 

ARTIGO 8.o - A infraç:ão 
dos limites e prazos imPos­
tos nesta Lei sujeitará os 
.seus responsave:s às penali­
dades civis e criminais esta­
b elecidas nas legislações em 
vigor. 

ARTIGO 9.o - Tôdas e 
quaisquer edif;cações ou re­
formas de ·predias que não se 
enquadram estritamente nos 
cai:os revistos nesta Lei, de­
v.erão atender às regula­
mentações do DeCTeto-Fe­
deral n.o 23 . 569, de 
11-12-1933 e Decreto-Lei n.o 
8.620. de 10-1-1946, e nor­
mas I e ~ a is c-omplelT!J!'ntare.s. 

ARTIGO 10.o - Nos têr­
mos do artigo 33.0 do D-o­
ereto-Lei F ederal n .o 8 . ~20 

citado, pelo menos um11. vez 
por semestre, para efeito de 
e. st a tt ~ tica · E': fiscalização, a 
Pref Pitura deverá remeter 
ii .., Conc:plhn Reg;onal, 6.a 
R egião, CREA, rela~ã.o com 
plet a e d 0 tlahada das mora­
d•ac econômicas e pequenas 
reformas. executadas nos 
têrmos d a. pre ~ ente lei. 

ARTIGO 11.o - Os ane­
xos n .o 1. 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 . 
9, 10 oe 11 pa.S. ~ am a fazer 
par tt> in.tegrante desta lei . 

ARTIGO 12.o - A Pre­
f eitura regulamentarã a exP-­
cw;ão desta lei dentro de 
30 (tr'nta) dias. 

ARTIGO 13.o - Esta lei 
entrará em vigor na data de 
sua -promulgação. revogadas _ 
as dispoc:irões em contrário. 

Pres. Pro.dente, 12 de ju­
nho de 19M. 

FLORIV ALDO LEAL 
Prefeito Munlcipa.I 

Re~stra.da e publicada na. 
Divisão de Admlnlst~ 
da Prefeitura. Munlclpal, a'OS 
12 (doze) dias do mê9 de 
junho de 1964:. 

LUIZ MAURICIO SANDO­
V AL - Diretor 

rial, mão de obra, além de 
uma multa justa será cobra­
da juntamente com os im· 
postos do referido imóvel; 

Na questão da limpeza pu 
bJ.ica, 0 ;Wst.,ma moderniza­
do com a aquis.çã.o de um 
caminhão munia.o de com­
pressor, que dá poss.bilid<r 
des de uma maior coleta de 
lixo dentro do próprio vei-
culo. 

Caixões recepcientes de lu 
Xo para a limpeza das ruas, 
foram colocadas em diver­
so.s pontos da cidade, e se­
manalmente o caminhão tan 
que da Prefeitura, acompa­
nha.do de uma turma de 
0 perári0 s, lavam as ruas 
centrais da cidade, numa 
demonstração de que a ad­
ministração Florivaldo Leal 
nã.o para. 

ATEND,IMENTO 
POBLIOO 

o atendimento público 
vem sendo .con-;tant.P, pois o 
Prefeito concede expeáiente 
a0 povo, às quartas e .sextas 
foir!!.s, p r o~urando dentro da 
mecl. da dO' poss1viel atender 
as ~ uas mais justas reinvidi­
cai.õas, :Uc.usive no setor da 
assistência social, oferecen­
do pasEes a indigentes e 
pessoas neces.sitadas. 

'.\IA.QUINAS 
Diversa :: m t.quinas que a­

chavam-se encol.it2dr.' na 
of.c:U'la da. Prefe;tura, n~ ces­

sária,s ao serv:ço de rc;;aros 
de estradas e ruas, f oram 
r ecuperadas e há poucos 
dias uma máquina pá carre­
gadeil·a marC'a Ca:rtepilar f~ 
ad~uirida pelo atual Prefe1. 
to, facilitando de uma ma­
neira considerável o trans­
J>Orte de terras, poupando 
tempo e homens iem diver­
sas serviços da nossa urba ~ 

nização. 
COLABORAÇÃO 
NA CULTURA 

o salão nobre da Prefei­
tura Municipal, tem servido 
para d!Versos espetáculos ~e 
arte e eStudantl.s, os quatS 
vem ~ndp apoiado plena­
mente pelo Sr_ Florivaldo 
Leal que não tem poupa~o 
esforçOs no sentido de esti­
mular as agl'lemiações de 
Pres. Prudente que desejam 
usar aquêle próprio da Pre­
fe :tura para suas apre.senta­
ções, palestras e conferên·.., 
cias. 
SEIS MESES DE PRO­
FICUA ADMINISRAÇAO 

Na próxima. quarta-f ~ ira, 

o Sr. Florivaldo Leal come­
mora seis meses de admi­
nistração no municipio de 
Pre,sidente Prudente, n!§.o 
tendo nêsse tempo se des­
cuidado dos distritos perten- · 
centes à nossa cidade, pro­
curando a~ ; ar e amparar 
ltQdOS eles, dando perfe~ta 

assistência nos mais vártos 
setores. 

Verdade seja dita, 0 atual 
Prefeito Municipal está a­
gradando ai gregosi e troia­
nos, pois a sua admini.stra­
ção está sendo pontilhada de 
um grande senso comwn no 
sentido de bem servir a po­
pulação de Presidente Pru­
dente e muitas coisas fal­
tanl enumerar nesta rei>or­
ta.gem, às quais no entanto 
serão objeto de futuras re. 
J)ortagen.s. 

E a reportagem após ter 
acompanhado por a passo a 
administração Florivaldo 
Leal nêstes seis mêses e na 
certeza de que a mesma 
prosseguirá cada vez mai.S 
intensamente, Só pode dizer 
- acompanhado o pregão 
pcipular - «a amostra está. 
boa, que venha o resto da 
mercadoria:.. 

OJMP~ 

dos Santos Barulho e ar poluido 
destruidores dos organismo 
s. P. - SSI Há alguns pro­
blemas modernos que Por 
serem aparentemente sem 
importari.cla., não estão mere­
cendo do povo e das autori· 
dades a necel):saria atenção· 

Doi.<l deles estão sendQ en­
frentados com a decisão em 
outros paises, enquanto no 
nosso, quem lembrar os ma. 
les que causam é no maxi­
mo considerado teorico. Is· 
so quando não é alvo de 
chacotas. 

Referimo-nos a duas aas 
chamadas doenÇSiS da civili_ 
zação: a paluição do ar e o 
excesso de barulho. 

A poluição dQ à.r em cer­
tas cidade,s brasileiras, como 
em São Paulo e nos municí­
pios do ABC supera de mui­
to qualque r limite de .segu 
rança. Há poucos dias, o 
secretario da Saúde dl~ 

que, diariamente, 10 tone1a. 
das de acido cloridico, alta­
mente corrosivo, são lança­
das ao ar, em São Paulo . 
Isso para só falar no ácido 
cloridico. Some-se a êle a s 
c~ ntenas de milhares de mo­
tores a combustão, as indus_ 

trias que lançam outros de­
tritos na atmosfera e tu<lo 
o mais, acrescente-se a de­
vastação das matas impe­
dindo a purüicaçê.o do ár, 
ponha-se por cima a densi­
dade dos aglomerados huma· 
nos_ Já se pode avaliar o 
ar que respiramo,s. Fato in­
significante deu..me boa 
ideia disso. Ao levantair a 
antena do rádio do carro, 
ficamos com a mão preta de 
graxa_ Extra.nhando o acon­
tecido, a limpamos cuidado­
sa;mente - No fim do <lla, es­
tava ela outra vez -com nova 
e grossa camada de graxa. 
Se a antena ao carro !leal 
asun, como ficarão 0 s pul­
mões que aspiram o ar? 

E' o barulho ? Principal­
mente o barulho desarrazoa­
do, produzido voluntaTiamen­
te, para satisfazer ao ext­
'bicionismo de alguns desa­
justados -

'11ambém há poucos dl.as 
a soci;edade especializada no 
assunto, divulgou que o mil. 
xlmo de barulho tolerado pe­
lo ouvido humano, 14 deci­
beis, o que jli é s ilencio para 

nós, :Jo' é Possivel enoon­
trar no centro dos cemité­
rios. 

Nossos -Orgãos vitais esta.o 
senClo de.struidos pelos abu­
sos ae alguns, em que as au­
toridades procurem coibir os 
excessos. 

Aparentemente, não há pre 
juizo para o orgàni,smo. As 
consequencias, entretanto, 
eXistem e são graves. A 
pressão alta, a suraez, os 
disturbios emocionais, são 
algwnas dessas consequen­
c1as. 

Ninguém liga por que to­
dos pensam na.o serem atin­
gidos, ou que só sof11erào as 
consequências em futur0 re_ 
moto. E ' engano. Em dois 
ou três anos as e,,"lamadas 
doenças da civilização po­
dem se me:nitestar em qual­
quer organismo, mesmo mo­
ço <e sa<lio, submetido a es­
sas condições , 

E' pr:ecuso. que aigUém 
faça alguma coi.13a. Com0 é 
problema principalmente dti 
educaçll.o, <l".S professores mui 
to poderiam fazer ness~ ter· 
r~mo. Fica a1 a idéia. 

O «SESI» e o plano 
nacional de habitação 

,s_ PAULO - SSI - O cios destinara para êsse fim, uma pa'rte dos r-ecurso.s. do 

Humberto Da.ntu 

Ses!, desde o ano passado, poderá, dentro de pouco tem- SESI seja encaminhada pa-
que eftá empenhado num :po, obter somas considerá- ra a aquisição das chamadas 
plano de casa própria para vei,s que permitirão ao SE- obrigações imobiliá.ria's com 
o,s operá.rios. Cêrca de 300 SI ampliar consideravelmen- as quais vã0 ser financiadas 
habitaçêes estão sendo cons_ te sua atuação no terreno da construções das casas. Pa-
tru1das, m ediante cu'dadoso casa própria. E' obvio que rece justo que oS SESI re-
planejamento associando a e que vai fazer, nesse terre- gionais, eomo 10 de São Pau. 
-empresa, o Sesi e, conforme no, longe está de atender a lo, que já estão canalizarulo 
o caso, a8 !lssociações bene- tôdas as necessidades da recursos para êsse fim, se-
f;cientes . ou assistencias dos classe operária de São Pau- jam considerados como já 
trabalhadores. Nos primei- lo, mas é um bom começo, tivessem subscrito essas 0 bri 
ros dias desta semana, com um ótimo inicio, pois a en- gaçõE's até 0 montante das 
a !Presença do '1$1". Már!Q tidade não visa lucros com verbas votadas pa!'a essaS 
Toledo Moraes, presidente e.ssas operaç-:Ses. Por outro finalidades - Assim como o 
em exercício da Fiesp-Ciesp lad0 essa in:ciativa vem ao SES[ com a união das em-
e ;pres'iden'le <ta. ctrm'ssão encontro do grande plano ha_ presas, dos operá.rios está 
Ex:ecutivo da Casa Própria b ita:donal que o govêrn0 da realizando seu plano habtta-
do SESI, realizou-se a inau- União está. em Vias de exe- e;onal, pelg mesma. .razão o 
guração, em terrenos cedidos cutar, aichando-se no Con- govêrno federal deve unir-se 
pelas Industrias Eletro-Clo- gresso, para seu exame e a essag iniciativas já. em an-
re, em Ribeirão Pires aprovação, o projeto respec- damento, desde que se .en-
do primeiro c0njunto tivo . O govêrno, portanto, quadrem numa p0litica ge-
de habitações construido se- ao em tão boa hora decidir ral de casa própria/. E' o que 
gundo êsse nõvo plano. Fo_ fazer algo ae concreto nes- acreditamos irá acontecer, 
raro 30 casas , sob todos os ,,e terreno, já encontrou em estimulando 0 espirito de 
aspectos magnificos, entre-- São PaUlo uma instituição bem coletivo que conduziu 
gues aos operários e suas fe;. dando sua contribuição ipara os dirigentes do SESI a 
rnilias, sendo que a1guns de- esse fim. O Plano Nacional preocu;par.se e concretizar 
les, ao receberem as chaves de Habitação determina que plano de casa própria para 
do seu novo lar, não puderam os 0peráriOl5. 
conter sua emoçlio . E ssa 
inauguração, primeira de 
uma série de outra.s que se 
efetivm-ão ainda êste ano, 
ipois preveem-se 1300 novas 
casas, enseja-nos a que faça­
mos algumas breves conside­
rações. Primeiramente lou­
var a direção do SESI pela 
sua decisão em aplicar re-
01r so ~ em habitações para 
operários . Sem dúvida algu_ 
ma, o problema dal casa pró­
pria é o número um para 
uma fanúl=a operária. Tudo, 
Portanto, que se f izer para 
ajudar o trabalhador a ter 
seu próprio lar, é algo que 
nã0 existem qualificativos 
apropriados para dizer de 
sua imp0rtância . Está cer­
tíssimo, portanto o SESI 
ços assistenciais m enos fun­
desviando r ecursos de s ervi­
damentais, e 0oncentrando­
os na casa própria por que 
isto, sim, é p aspi ração má­
xima de uma familia de tra­
balhadores, Os r ecursos que 
vai invest ir êste ano somam 
a um bilhã o de cruzeiros . 
Com os que vai receber dos 
ocupantes das cãsas j á en­
tregues aos beneficialdos e 
eom outros que provaveL 
mente nos próximos exerci. 

FANTAZIANDO·SE DE FANTASMA 
'MATOU A SOGRA 

S . PAULO - SSI - A 
policia éte Turim, Italia, act:­
.sou Ennio Cocco, de 36 anos, 
de ter provocado a. morte de 
sua sogra ao assustá-la deli­
beradamente. Há cinco me­
ses, cobrindo-se com um len­
çou, Cocco penetrara na. re­
sidencia de sua sogrlL', Marta 
P eri110 de 57 ano.s . Julgan_ 
do defrontar-se com um fan­
tasma, a Sra . Perillo 'des-

ma.iou de pavor e Cocco Qe­

sapareceu com as suas eco­
nomias. Posteriormente, ao 
voltar a si, compreendendo 
que o fantasma era .seu gen­
ro, ela o denunciou às auto­
ridades. Uma semana ãepots 
a Sra. Perillo, que sofria do 
coração, morreu em conse­
quência de comp li c~ car _ 
icHaca. 

campanha «hortas 
domiciliares » 

S. PAULO - SSI - A 
A ssi,stência ·r écnica do En­
sino Rural, do Departamen­
to de Educação .está promo­
vendo campanha denominai­
d a «Hortas Domiciliares> en­
tre os alunos das escolas tL 
picas rurais . O movimento 

a tinge cêrca de 15. 000 es­
colares distribuídos pelas 
600 unidades existentes no 
Estado, os quais reoeberão 
sementes e instruções sôbre 
o cultivo e aproveitamento 
da Ve·rdura.s _ 

PAGINA G · 

      

     

    
   

    
   

    

  

    

    

  

   
     

| 
| 

o 

FL: seis meses de pujante administração 
(conclusão da La página) 

táculo deprimente nunca 

visto em administrações en- 

teriores, nas proporções des- 

sa tromba do dia 17 de fe- 
vereiro. Apos avaliar os es- 

tragos consideráveis, o Pre- 
feito Florivaldo Leal, secun- 
dado por uma equipe de ho- 

mens e máquinas, quer do 
Executivo prudentino ou es- 
tadual, colocou mãos à obra 

e trabalhando d'a e noite, foi 

possível a recuperação da 

adutora e da Estação de 

Tratamento de Aguas. E” 
interessante colocar-se aqui 
um capítulo a parte na ques 

tão do espírito trabalhador 

do alcaide da cidade: co- 
mandando pessoalmente os 

trabalhos de recuperação o 
atual Prefeito também foi 
um trabalhador braçal, pois 
misturando-se à turma de 
homens que trabalhavam na 
recuperação da adutora, era 
mais um que cooperava pa- 
ra o rápido andamento dos 
serviços, como 2 nossa re- 
portagem teve a oportunida- 

de de constatar pessoalmen- 
te. 

    
estrados que vinha fazendo 
para descobrir respostas as 
perguntas, como: Como pode 

localizar a orelha I a direção 
dos sonsa. disodimínar os 
tons Ou permitir que se 
ouça uma única voz num 
ambente que todos conver- 

FLORIVALDO AMPARO 
A REGIAO 

Vendo a situação afliti- 
va de tôda a região, o Pre- 
feito Florivaldo Leal, fez de 
Pres. Prudente uma cidade 
séde e para aqui trouxe to- 
dos os Prefeitos, estudando 

conjuntamente os mais di- 
versos problemas, no senti- 
do de também ajudar os mu- 
nicipios vizinhos assolados 

pela catástrofe. Daqui fo- 
ram feitos os vários pedi- 

dos às mais importantes se- 

cretarias do Govêmno para 
recuperação «as cidades da 

região e até mesmo o Go- 
vernador Adhemar de Bar- 

ros aportou Presidente Pru- 

dente, sobrevoando a região 

numa visita que não durou 

que cinco horas; atendendo 

pessoalmente as diversas 

reinvidicações efetuadas. E 
à testa de todo êsse movi- 

mento lá estava o Prefeito 

Yiorivaldo Lesl, eficiente- 
mente secundado pelo seu 

Vice, Watal Ishibashi, outro 
baluarte da nossa adminis- 
tração, 
Terminada a crise agúde, 

ISTO ETUM FATO 

  

mudanças ma disseminação 
de idéias. Milhões de pes- 
soas são colocadas à par dos 
acontecimentos diários no 
mundo, através do aparelho 
de televisão e rádio. Atual- 
mente exisiem cêrca de ... 
830.000.000 aparelhos de 
rádio no mundo, 165.000.000 
dêles nos Estados Unidos: 
não incluindo 40.000.000 de 
serviços de alto-falantes a 
maioria dêles espalhados pe- 
1a Rússia e China Vermelha. 
Em certos transtôrnos vi- 
Suais, a retina | (uma tela 

não esmoreceu o Prefeito 
Municipal, no sentido de 
continuar a sua obra admi- 
nistrativa que foi crescendo 
aos olhos da população, até 
mesmo dos mais descrentes 
e do sous inimigos políticos. 

ILUMINAÇÃO 

Dois planos de iluminação 
pública que beneficiaram 
dois importantes setores da 
cidade, dando melhores con- 
dições de vida à população 
de diversos bairros foram 
planificados e executados. 
Assim - que um grande nú- 
mero de ruas receberam as 
luminárias e êsses dois pon- 
tos importantes: da cidade, 
foram inaugurados com a 
presença do Prefeito, Vice- 
Prefeito, além de alguns ve- 

readores, elementos da im- 
prensa e pessoas convidadas. 
AGUA E ESGOTO 

Um dos principais proble- 
mas que deveria ser ataca- 

do em sua administração e 

também considerado um dos 
mais difíceis, era o 'da água 
e esgôto. Para tanto o 
Chefe do Executivo Munici- 
pal fez diversas viagens à 

receptora le hr; folocada 
na parte posterior do globo 
ocular), se descola do globo 
ocular, causando a ceguei- 
ra. Um aparelho em uso na 
Escola de Medicina da Uni- 
versidade de Michigan, usº 
um intenso feixe do luz só- 
bre o tecido, criando condi- 
cões favoráveis de cicatriza- 
<são do ponto despreendido, 
recolando a rotina Sem a ne- 
cessidade de operação. Es. 
te processo é indolor e é 
executado em 10 ou 15 mi- 

nutos apenas. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRUDENTE 

— LEI N o 908 — 
DISPONDO SOBRE; a 
dispensa de assistência e 
responsabilidade técnica 
de pro.issionzz habilitado à 
construção de moradias 
econômicas e pequenas re- 
formas 

FLORIVALDO LEAL, 
Prefeito Municipal de Pres. 
>rudente Estado de S. Pou. 

| 9 Usando das - atribuições 
Te, lhe são conferidas por 

Faço saber que a Camara 
o Municipal de Presidente 
Prudente decreta e eu pro- 
mulgo e sanciono a seguin- 
te lei; 
ARTIGO lo — A cons 

trução de moradias  econo- 
cas ou pequenas refor 

ias, conforme definidas na 

  

cnica de profissional le- 

o 23.569, de 11 de dezem- 
ro de 1983, respeitados os 

ARTIGO 2.0 — O benefi- 
jo das exigencias do artigo 
o do Decreto Federal n.o 
.589, no caso da constru- 

de moradias economicas, 
á defemao aos interessa- 

pal, que fornecerá ou apro- 
ará os projetos e detalhes 

tados no CREA. 
| 5 UNICO — A Prefeitura 

mecerá, gratuitamente, aos 

s economicas e detalhes 
essarios, elaborado pelo 

KAZUO 

  

de que trata esta lei, 

istencia e responsabilidade | 

somente serão deferidas após 

a assinatura, pelo interessa- 
do de documento no qual de- 
clare: | 

a — Não ser propretario 
de outro imovel, alem do 
terreno onde pretende cons- 
truir; 

+ — Estar ciente das pe- 
nalidades legais impostas aos 
que fazem falsas deciara- 
ções; 

ec — Obrigar-se a seguir 
os projetos deferidos; 

d — Estar ciente de que, 
perante a lei, passa a ser o 
responsavel pela obra. 
ARTIGO 4.0 — Para os 

efeitos desta Lei, moradia 
economica é aquela que aten- 
da os requisitos seguintes: 

a) ser de um só pavimen- 

  

“a Não possuir estrutura 

ou arcabouço de concreto ar- 
mado; 

e) ter area de construção 

maxima de 60 m2. inclusive 

ndencias; 

e ser unitaria, não cons- 

titundo parte de agrupa. 

mentos ou conjuntos de rea- 

iza simultanta. 

: ARTIGO o —|A dispen- 

sa de assistencia e responsa- 

pilidade tecnioa para Conor 
moradia economi- 

feudo Mura, ser” consódida 
à mesma pessoa, uma vez 

cade quatro (4) anos. 
ARTIGO 60 — O penefi- 

cio da isenção da exigencia 

do artigo Sp do Decreto-Fe- 
deral n.o 23.569, n ocaso ce 

projeto e execução de e 

quenas Sn a sia 

Fa o md Ta 

efeitos desta ei, gross
a 

é pequena reforma 

que atenda os requisitos ge- 

ntes: 
Soo cor executada nO 
mesmo pavimento do predio 
existente; 

p — não exigir estrutura. 

ou arcabouço de concreto 

truções qu acrescimos, 

armado; 
€ — caso contenha recons- 

não 
ultrapassar a area de 20m2; 

d — não afetar qualquer 
parte do edificio situada no 
alinhamento à via publi- 
ca, 
ARTIGO 80 — A infração 

dos limites e prazos impos- 
tos nesta Lei sujeitará os 
seus responsaveis às penali- 
dades civis e criminais esta- 
belecidas nas legislações em 
vigor. 
ARTIGO 90 — Tôdas e 

quaisquer edificações ou re- 
formas de predias que não se 
enquadram estritamente nos 
casos revistos nesta Lei, de- 
verão atender às regula- 
mentações do Decreto-Fe- 
deral no 23.569, de 
11-12-1983 e Decreto-Lei n.o 
8.620, de 10-1-1946, e nor- 
mas legais complementares. 
ARTIGO 10.0 — Nos têr. 

mos do artigo 380 do De- 
ereto-Lei Federal no 8.620 
citado, pelo menos uma vez 
por semestre, para efeito de 
estatística “e fiscalização, a 
Prefeitura deverá remeter 
ao Conselho Regional, 6a 
Região, CREA, relação com 
pleta e detlahada das mora- 
dias econômicas e pequenas 
reformas, executadas nos 
têrmos da. presente lei. 
ARTIGO 110 — Os ane- 

xosno 1. 2, 3,4,5,8,7.8. 
9, 10 e 11 passam a fazer 
parto integrante desta lei. 
ARTIGO 120 — A Pre- 

feitura regulamentará a exe- 
cução desta lei dentro de 
30 (trinta) dias. 
ARTIGO 13.0 — Esta lei 

entrará em vigor na data de 

  

sua promulgação, revogadas . 
as disposicões em contrário. 

Pres. Prudente, 12 de ju- 
nho de 1964. 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Registrada e publicada na 
Divisão de Administração 
da Prefeitura Municipal, aos 
12 (doze) dias do mês de 
junho de 1964. 

LUIZ MAURICIO SANDO- 

VAL — Diretor 

Capital do Estado, conseguin 
do do Governador Adhemar 
de Barros um vultuoso em- 
préstimo que dará oportun: 
dade para que a atua) adm 
nistração inicie imed'ata- 
mente a extensão da nossa 
rêde de água esgôtos. 

LIMPEZA PUBLICA 
E MELHORAMENTOS 
URBANOS & 

Constituiu-se 
primeiros atos da acminis- 
tração Florivaldo Leal, mti- 
mar aos proprietáros de 
terrenos sem muros, dentro 

do perímetro das quatro &- 
venidas, para que os mu- 

rassem, dando outro aspecto 
à fisionomia urbanística da 

cidade. Muitos foram os 

pensaram que apesar de ser 
sido baixada a portaria, a 
mesma não seria cumprida 

— a exemplo de administra- 

ções anteriores — e que se- 

riam colocados «panos quen- 

tes» em quaisquer medidas 

repressivas nêsse sentido. 
Mas tal não aconteceu, 

pois os proprietários de ter- 
renos que ão construiram 
muro, a Prefeitura Mun-ci- 
pel se incumbiu de fazer 
cuja importância do mate- 
rial, mão de obra, além de 

uma multa justa será cobra- 

da juntamente com os im- 

postos do referido imóvel. 

Na questão da limpeza pú 
biica, q sistema moderniza- 
do com a aquisção de um 

caminhão munico de com- 

pressor, que dá poss-bilida- 
des de uma maior coleta de 

lixo dentro do próprio vei- 
culo- 

Caixões recepeientes de lu 

xo para a limpeza das ruas, 
foram colocadas em diver- 

sos pontos da cidade, e se- 

manalmente o caminhão tan 
que da Prefeitura, acompa- 

nhado de uma turma de 

operários, lavam as ruas 

centrais da cidade, numa 

demonstração de que a ad- 

ministração Florivaldo Leal 
não para. 

  

num dos 

    

ATENDIMENTO 
PUBLICO 

O atendimento público 
vem sendo constante, pois o 
Prefeito concede expediente 
so povo, às quartas e sextas 
fe rosurando dentro da 
med da do possivel atender 
as suas mais justas reinvidi- 

cações, inciusive No setor da 

assistência social, oferecen- 
do passes a indigentes e 

pessoas necessitadas. 

MAQUINAS 
Div; É 

chavam-se 
oficina da Prefeitura, nºces- 

sárias ao serviço de reparos 
de estradas e ruas, foram 

recuperadas e há poucos 
dias uma máquina pá carre- 

gadeira marca Cartepilar foi 

adquirida pelo atusl Prefei. 

to, facilitando de uma ma- 

neira considerável o trans- 

porte de terras, poupando 
tempo e homens em diver- 

sos serviços da nossa urba- 
nização. 
COLABORAÇÃO 
NA CULTURA 

O salão nobre da Prefei- 

tura Municipal, tem servido 

para diversos espetáculos de 

arte e estudantis, os quais 

vem sendo apoiado plena- 

mente pelo Sr. Florivaldo 

Leal que não tem poupado 
esforços no sentido de esti- 

mular as agremiações de 

Pres. Prudente que desejam 

usar aquêle próprio da Pre- 
fetura para suas apresenta- 
cões, palestras e conferên-. 
cias. 
SEIS MESES DE PRO- 

FICUA ADMINISRAÇÃO 

Na próxima quarta-feira, 
o Sr. Florivaldo Leal come- 

mora seis meses de admi- 

nistração no município de 

Presidente Prudente, não 

tendo nêsse tempo so des- 

cuidado dos distritos perten- 
centes à nossa cidade, pro- 

curando apoiar e amparar 
todos Eles, dando perfeita 
assistência nos mais vários 

setores. 
Verdade seja dita, o atual 

Prefeito Municipal está a- 
gradando a gregos e troia- 
nos, pois a sua administra- 

ção está sendo pontilhada de 
um grande senso comum no 
sentido de bem servir a po- 
pulação de Presidente Pru- 
dente e muitas coisas fal- 
tam enumerar nesta repor- 
tagem, às quais no entanto 

serão objeto de futuras re. 
portagens. 

E a reportagem após ter 
acompanhado por a passo a 
administração Florivaldo 
Leal nêstes seis mêses e na 
certeza de que a mesma 
prosseguirá cada vez mais 
intensamente, só pode dizer 
— acompanhado o pregão 
popular — «a amosira está 
boa, que venha o resto da 
mercadoria». ama 
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USINA DE LATICINIOS VALE DO É 

PARANAPANEMA 

DISTRIBUA à POPULAÇÃO PRUDENTINA. 

CONSUMO DIARIO, O MAIS RICO 

E NUTRITIVO ALIMENTO: 

ieiie Pasteurizado 
NAO NECESSITA SER PERVIDO, POIS JA 
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CONSERVANDO TODA A SUA PUREZA 
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Carlos Alberto 

dos Santos 

desiruidores dos organismo 
s.P. — SSI Há alguns pro- 

blemas modernos que Por 
serem aparentemente sem 

importancia, não estão mere- 

cendo do povo e das autori- 
dades a necessaria atenção. 

Dois deles estão sendo en- 
frentados com a decisão em 
outros países, enquanto no 
mosso, quem lembrar os ma- 

les que causam é no maxi- 
mo considerado teorico. Is- 

so quando não é alvo de 
chacotas. 
Referimo-nos a duas das 

chamadas doenças da civili. 

zação: a poluição do ar e o 
excesso de barulho. 

A poluição do ar em cer- 
tas cidades brasileiras, como 
em São Paulo e nos munici- 

pios do ABC supera de mui- 
to qualquer limite de segu 
rança. Há poucos dias, o 
secretario da Saúde disse 
que, diariamente, 10 toneis. 
das de acido cloridico, alta- 
mente corrosivo, são lançe- 
das ao ar, em São Paulo. 
Isso para só falar no ácido 
cioridico. Some-se a êle as 
centenas de milhares de mo- 
tores a combustão, as indus. 

trias que lançam outros de- 
tritos na atmosfera e tudo 
o mais, acrescente-se a de- 
vestação das matas Impe- 
dindo a purificação do dr, 
ponha-se por cima a densi- 
dade dos aglomerados huma- 
nos. Já se pode avaliar o 
ar que respiramos. Feto in- 
significante deume boa 
ideia disso. Ao levantar a 
antena do rádio do carro, 
ficamos com a mão preta de 
graxa. Extranhando o acon- 
tecido, a limpamos cuidado- 
samente. No fim do dia, es- 
tava ela outra vez cem nova 
e grossa camada de graxa. 
Se a antena do carro fica 
asim, como ficarão os pul- 
mões que aspiram o ar? 

E o barulho? Principal- 
mente o barulho desarrazoa- 
do, produzido voluntariamen- 
te, para satisfazer ao ext- 
bicionismo de alguns desa- 
justados. 

“Também há poucos dias 
a sociedade especializada no 
assunto, divulgou que o má. 
ximo de barulho tolerado pe- 
lo ouvido humano, 14 deci- 
beis, o que já é silencio para 

nós, so' é Possível encon- 
trar no Centro dos cemité. 
rios. 
Nossos órgãos vitais estão. 

sendo destruídos pelos abu- 
sos Ge alguns, em que as au- 
toridades procurem coibir os 
excessos. 

“Aparentemente, não há pre 
juízo para o organismo. As 
consequências, entretanto, 
existem e são graves. A 
pressão alta, a surdez, os 
disturbios emocionais, são 

algumas dessas conseguên- 
cias. 
Ninguém liga por que to- 

dos pensam não serem atin- 
gidos, ou que só sofrerão as 
consequências em futuro re. 
moto. E' engano, Em dois 
ou três anos as cnamadas 
doenças da civilização po- 
dem se manifestar em qual- 
quer organismo, mesmo mo- 
go e sadio, submetido a es- 
sas condições. 

E preciso que alguém 
faça alguma coisa. Como é 
problema principalmente de 
educação, os professores mui 
to poderiam fazer nessa ter- 
Teno. Fica aí a idéia. 

«SESI» & 0 plano ===" 
nacional de habitação 

S. PAULO — SSI — O 
Sesi, desde O ano passado, 
que está empenhado num 

plano de casa própria para 
os operários. Cêrca de 300 
habitações estão sendo cons. 
truídas, mediante cuidadoso 
planejamento associando a 
empresa, o Sesi e, conforme 
o caso, as associações bene- 
ficientes ou assistencias dos 
trabalhadores. Nos primei- 
ros dias desta semana, com 
a presença do |Sr. Mário 
Toledo Moraes, presidente 
em exercício da Fiesp-Ciesp 
e presidente da Cêm:ssão 
Executivo da Casa Própria 
do SESI, realizou-se a inau- 
guração, em terrenos cedidos 
pelas Industrias Eletro-Clo- 
re, em Ribeirão Pires 
do primeiro conjunto 
de habitações construído se. 
gundo êsse nôvo plano. Fo. 
ram 30 casas, sob todos os 
aspectos magníficos, entre- 
gues aos operários e suas fe- 
mílias, sendo que alguns de- 
les, ao receberem as chaves 
do seu novo lar, não puderam 
conter sua emoção. Essa 
inauguração, primeira de 
uma série de outras que se 
efetiverão ainda êste ano, 
pois preveem-se 300 novas 
casas, enseja-nos a que faça- 
mos algumas breves conside- 
rações. Primeiramente lou- 
var a direção do SESI pela 
sua decisão em aplicar re. 
cursos em habitações para 
operários. Sem dúvida algu. 
ma, O problema da; casa pró- 
Pria é o número um para 
uma família operária. Tudo, 
Portanto, que se fizer para 
ajudar o trabalhador a ter 
seu próprio lar, é algo que 
não existem —qualificativos 
apropriados para dizer de 
sua importância. Está cer- 
tíssimo, portanto o SESI 
cos assistenciais menos fun- 
desviando recursos de servi- 
damentais, e concentrando- 
os na casa própria por que 
isto, sim, é 2 aspiração má- 
xima de uma família de tra- 
balhadores. Os recursos que 
vai investir êste ano somam 
a um bilhão de cruzeiros. 
Com os que vai receber dos 
ocupantes das casas já en. 
tregues aos beneficiados e 
com outros que provavel. 
mente nos próximos exercí- 

cios destinara para êsse fim, 
poderá, dentro de pouco tem- 
Po, obter somas considerá- 
veis que permitirão ao SE- 
SI ampliar consideravelmen- 
te sua atuação no terreno da 

casa própria. E' obvio que 
e que vai fazer, nesse terre- 
no, longe está de atender a 
tôdas as necessidades da 
classe operária de São Fau- 
lo, mas é um bom começo, 
um ótimo início, pois a en. 
tidade não visa Jucros com 
essas operações. Por outro 
lado essa iniciativa vem ao 
encontro do grande plano ha.. 
bitacional que o govêrno da 
União está em vias de exe- 
cutar, achando-se no Con- 
gresso, para seu exame e 
aprovação, o projeto respec- 
tivo. O govêrno, portanto, 
ao em tão boa hora decidir 
fazer algo ge concreto nes- 
se terreno, já encontrou em 
São Paulo uma instituição 
dando sua contribuição para 
esse fim. O Plano Nacional 
de Habitação determina que 

uma parte dos recursos do 
SESI seja encaminhada pa- 
ra a aquisição das chamadas. 
obrigações imobiliárias com 
as quais vão ser financiadas 
construções das casas. Pa- 
rece justo que os SESI re. 
gionais, com0;o de São Pau. 
lo, que já estão canalizando 
recursos para êsse fim, se- 
jam considerados como já 
tivessem subscrito essas obri 
gações até o montante das 
verbas votadas para essas 
finalidades. Assim como O 
SESI com a união das em- 

presas, dos operários está 
realizando seu plano habita- 
ejonal, pela mesma razão o 
govêrno federal deve unir-se 
a essad iniciativas já em en- 
damento, desde que se en- 
quadrem numa pólítica ge- 
ral de casa própria. E? o que 
acreditamos irá acontecer, 
estimulando o espírito de 
bem coletivo que conduziu 
os dirigentes do SESI a 
preocupar-se e concretizar 
plano de casa própria para 
OS operários. 

  

FANTAZIANDO-SE DE FANTASMA 
'MATOU A SOGRA 

8. PAULO — SSI — A 
polícia de Turim, Italia, acu- 
Sou Ennio Cocco, de 36 anos, 
de ter provocado a morte de 
sua sogra ao assustá-la deli- 
beradamente. Há cinco me. 
ses, cobrindo-se com um len- 
cou, Cocco penetrara na re- 
sidencia de sua sogra, Maria 
Perillo de 57 anos. Julgan. 
do defrontar-se com um fan- 
tasma, a Sra. Perillo des- 

campanha 

  

maiou de pavor e Cocco Ge- 
sapareceu com as suas eco- 
nomias. Posteriormente, ao 
voltar a si, compreendendo 
que o fantasma era seu gen- 
ro, ela o denunciou às auto- 
ridades. Uma semana depois 
a Sra. Perillo, que sofria do 
coração, morreu em conse- 
quência de complicação car. 
díaca. 

« hortas 
domiciliares » 

S. PAULO — SSI — A 
Assistência Técnica do En- 
sino Rural, do Departamen. 
to de Educação está promo- 
vendo campanha denomina- 
da «Hortas Domiciliares» en- 
tre os alunos das escolas tí. 
picas rurais. O movimento 

atinge cêrca de 15.000 es- 
colares distribuídos pelas 
600 unidades existentes no 
Estado, os quais receberão 
sementes e instruções sôbre 
o cultivo e aproveitamento 
da verduras. 
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tâmara poderá 1lstalar -se 
Hi algum temPo que ::>s Posterior~ente os edis pen-

vea·:tores do Legis1ativ0 Pr•1- saram elTli mudar a Câmara 
dent.i.10, continuam com dis.. para o próprio prédio do 
cussões a respeito da mu- Executivo, isto é onde ~ ho-
dançn ou não da Càmara .Mu je o Salãó Nobre da Prefpi-
nicipa:... Cogitou-se vá.ritt\'! tura Mun\cipal. Agora ex1s-
ve7.es que seria instalad~ n,, te uma possibilidade de que 
pr§cll:>, onde ~ atualme~ce o ela seja ~ransferlda patn. o 
S.upe: Mercado Av-e:iiua. prétli,1 onl1e fUnclon11. a F i• 

CUl•1ade d.e Filosofia, C1ên-

no . prédio da Faculdade 
elas ~ Letras de nossa cida- férfas coletivas, cte-vent\.. sua 
darie (foto). próxima reunião dar-se 111.)-

Entretanto ainda não ~ c:~r ment:i na pi·1me1ra · segunda-
to su~ mudança ou não. A- feira do mês de agõsto. 
manhli, seria dia de reuni'io Atá lá. os edis não se llafl-
nor:na1 do legislativo, entr1 - ~ - nirão quando a mudança ou 
tando s€lldo feriado re(lt;:.i- na.0 do prêdlo, devientto 0 as-
10 nao estara. se reunl:i.r1o. sunto ficar na pauta dUran.. 
Na segi.tnda-teira seguinte te mala wn mls. 
os vereadores ji ieetarão em 

Padre Barata desligado oi icialmeote da Faculdade de Filosofia 
Co1113 é do · conhectrue.1t:, l'garr.entq vem ae ser con- Educacional 11ef. c67» mais do Governador de 17-6-1964, 

dos rossos Ieitore.s, atra·1 ~:J f" mrdo, bonforme publica. 0 100% nos termos d0 an. publicadon o Diário Oficial 
dos notic:ários dêste jo"nc..l, Diário O~icial de 25 do cor- n .0 II do Decreto n.o '11932 de 23 de junho últJmo, à p·:i-
o Dr. lfygino Allandro, :"i· rente passado, cuja redação de junho de 1003 da C L K gina 7.~ 
retot' da Facuidade de F•l.::· é a .seguinte: <Faculdade ele de acôrdo com a autor1nçllo 
sofia, Ciências e Letras r!e Filosof'a, Ciências ie Let ·na 
P11es. Prudente, havia <lesll- de Pres. Prudente. Portaria p 
gado c.ficlalmente do q•Jadl'."o do Diretor. - DISPENSA- ascoa 
de profes.sores daquêle lil'l- DO 0 Sr. Antonio Me:i•les dos 
tab.-ilC<"lmento Superior de Barata da.s funções de PrCJ-
Etl3illO, o Padre Antonio Men fessor Contratado para re-
lles Earata. Agora tal ct<..-s- ger a ~deira de Bio1ogia 

Será no dia 5 de junho 
vindouro, a Páscoa dos ML 
litares, da qual participarão 
os convocad~ do TIRO DE 
GUERRA 231 e a Terceira 

Militares 
Após a miisa pascal, a ser 
celebrada. às 8 horas, na Ca­
tedral de Sã o Sebastião, ha­
verá. festa de confraterniza.. 
ção ttos. mmtares. 

Companhia Independente. 

3·ª Exposição uAgricola Cursos intensivo de Fran~ ê s 
de Presidente \' enceslau De 6 a. 17 de .:1.1Iho vin- promovido pele. .Anflllt;fl 

A Secretaria da Agricul- prêmios aos lavradores elas- douro, da,s 15 àS 17 horas, Francêse. de Pres. PrUtten.te. 
tura, através da Casa da sif;cados. será rearzado o CURSO Matricula: rua Dr. :r~ 

Lavoura realizará nos pró- Além de produtos agri- INTENs;IVO DE FRANCES Foz, M7. 
ximos dias ll e 12 de junho, colas, hi;verá ainda as se-

a TERCEIRA EXPOSIÇÃO gintes exposições: M Ih · t (ACiESP 
AGRICOLA DE PRIDSI- a) - IKEBANA; pelas se- e oramen os na 
DENTE VENCESLAU. nhoras da colina japonê~. 

E o seguinte o programl!-: b) - máquinári0 agrícola 
Dia 11 de julho e) - Industriais 

Na CAGESP de nossa 
cidade, está send0 construi­
do· um novo pátio, com pas­
sagem de nlvel e amda um 
novo armar.em com a capa-

ddade de 10 toneladas, para 
o armazenamento de vário> 
produtos 

Os novos melhoramentos 
deverão esta.r concluidos até 
o fJ:m do uo. 

16,00 horas - Inauguração d) - Técnica: a cargo dos 
do reointo da Exposição. diversos serviço,s da Secre-
20,00 horas - Exibição de taria da Agrtooltura com 
tUmes, sõbre problema,s apresenta.Ção ao púbEco de 
agricola.s. por funcionários 4'.Stands:> do Instltutq Agro­
da Secretahla da Agrícu1tu- nomico, ~iol6g 1 co, Butantã, 
ra. Departamento da Produção Exposição Agrtcola 

Dia 12 de juiro Vegetal, Departamento da 
8,00 horas - Reabertura da. Assistência. técnica esPeeia­
Exposi~ão lizada, Divisão de Economia 
15,00 horas - Visitas de es- Rural, Divlsão de Fiscal'za­
C'Olares <:ão e Classif;cação dos pro-
16,()0 horas - Encerram ~ nt, dutos agrlcolns 1e da d·ivisão 
da Expo,'Jiç!l.o e entrega de de sementes e mudas. 

Desde q dia ~15, ews " 
realizando em Pres. Pruden­
te, a expos:ça.o aos Proa.u­
tos Agncolas Regionais, pa... 
trocmacta peta, Secret8.l'ia dl:I. 
Agricultura e .Au,9octaçàn 
CUlturaI, .Agrtcola e ltspor-· 

tiva de :nossa. cldade. Se 
gundo o programa eiabon-.­
do, hoje Ili o dltinto dia, rui. 
Expos1çào, que se realtza 
nos recintos do Col~gio Sflo 
Paulo. 

{ ***************'*************** ****~*******i 
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FO&ãES DE TOD:AS AS MARCAS 

MOVEIS EM FOl\MIC~ OU EM ESTOFADO 

GELADEIRAS, EICERADltRAS, VENTILADORES, 
~ 

LIQUIDIFICADORES l~ •• . . t-,. 

~êGA ; Rj..~\~ 'f-

~ e lembre-se G A S M A R quer dizer 11JDO PARl\ O SEU LAR -

~ õiJC~ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFPEl.141. FONES ISI 

i ...... ~ · · · ·····.J,. •. .,.=-· · ~ -, ·•••1PI• ................. ~ ...... ....,~ 

PRUDEMAQ 
PRUDENTE MAQUINAS lrTDA. 

MAQUINAS DE SOMAR, ESC.Rl11v"ER E 
CALCULAR DA FAMOSA MARCA O~­
VETTI, EM SUAVES PAGAMENTOS 

Rua. Siqueira C&.tnpos, 629 

Oatxa Postal, 1164 

Pres. Prudenie MENSAIS. 

Conform.e noticias publica­
das em jornais da Capital, 
foi decretada a falênCia da. 
Turismo Rio S/A - Em­
preendimento.s e Participa­
çõse e para conhecimento 
dos nossos prezados leitores 
prnicipalmente aqueles inte-­
resados publicamos abaixo 
o ' edita ' convoc911do os cre­
dores, o qual fÔi publicado 
pelo jomal «O Estado de 
Sã.o PaUlc, de sexta feira 
pa.sSadE.. dia 26 de iunho 
«BAN<:O DO ·ESTADO DA 
GUAN 1\BA.RA. s.A. 

EDITAL 

... 

MASS.i\. PALID& DE TU­
RISMO RIO SI-"" EMPRE­
ENDIMJPNTOS E PARTI-

·.a clarinada da 1amp11ba fvang11fsl1 
CIPAçÕJ}S , 

o sulllico da fa.tenc1a de 
TURISMO RIO S / A - EM­
PREEND1i.IT.,NTOS ~ pAR­
T!CIPAG!>ES comunica. que 

EditaJ de publioação d.a 
a .,. n· 1 sentenc do Juizo de U'e -
to da -9.a. Vara Civil que 
decretou a falencia da socie­
dade acha-sei publicado no 
D.O. (parte fil) do Estado 
da Guanabara. d.e 10 - junho 
1964 fls. 8029, ma:rcando-

·ªprazo de 20 (vinte) 
se o ed d 
dias para que os cr ores .ª 
falida providenciem a bab1-
lita.c;lí.o de seus creditos. T ~ :~ 
d em \fista os termos 
R~nt ,,. nça que dissolveu a "~ 
c:edade em conta de psrt1-
c;nacã.l'I e:icts~te com . a 
TUltISMO RIO S/ A. ficou 
d <>Cidid,, que os só<:iOS co­
t1~t" " d ~ socief'!~d~ errt p11r­
ticipação poderã.o pedir a 
restituiçãão dos valores re­
presentativos de auas cotas. 
inclus;ve titulos Por ?les 
emiticl.oS. Por esse motiVo, 
solicita o Sindico que os. pos­
l'ivels cobradores da· soCieda­
de falida, bem como os Ban­
cos que porventura pos!!l~m 
taiS titulos (promissor.as) 
em cobrança simples', sus­
tem a sua cobrança e os de­
volvam à. Massa. Falida. Es­
tando o Sindico procedendo 
à arrecadação de todos os 
benS, livros, documento.s e 
demaiis valores pertencentes 
à falida, convida, pelo pre­
sente Edital, a todos aque­
les que -estejam na pose de 
quaisquer desses bens que 
os deVoivam e entreguem ao 
Sindico. Conv<>Cam.-se espe­
c'almente aqueles que te.­
nham mantido estreitas re­
lações de n e-gocios com a 
falta, inclusive seu,s prepos­
tos, mspetor~s, gerentes, cor­
retores e demais agentes de 
venda ie colocação das contas 
ou tttulos de participação. e 
que não hajam ainda prest~ 
do contas anteriormente . a 
falida ou at\!..-lmente ao s ·n­
dico. que 0 façam no prazo 
de 5 ( c '.nco) dias. a contar 
da presente publicação, sob 
pena de responderem pe!lal 

Foi realizada ontem às 
15 ho:ras pela l.a Igreja Ba­
tista de nossa cidade a l.a 
Clarinada da CamPanha 
Evangelistica. de 1.9!.5 . 

Na ocasião estiveram pre­
sentes diversas caravanas de 
jovens batistas, pro ''?'lllt1tes 
de vár:as Cidades da Alt11 
Sorocabana. O pastor Amê­
l jo Gia.netta, apresentou du­
rante a 1.a Clarinada ui ta. 
mensagem de inspiraçio aos 

joVPJla que lá se fi1.er.uu pr~­
s+>ntes. 

vw:1ando nossa rediu:a ~ o 
pastor Daniel Burt, adiantou 
à nossg. rePortagem que a. 
Campailha Evangelli!Uca. se­
r& realizada de 7 a 15 4• 
marÇ-O de 1.965 . 

As comissões das Igreja.ri 
Batistas estão plamJiu:rlo 
um movimento e~ang6l 1 CQ 

que seI'l1 çresentado em tl>­
das as igrejas bati.st.aB do 
Brasil. 

Cantinho Romantico 
SOLJDAO 

Solidão é wna inquietude dentro da alma 
é um pássaro vagando a. esmo na imensidão. 
E' o temor indefinível que nos faz perder a calma. 
E' 0 puL'lar descompassado d eum feri.do coração. 

Solidão 6 gente sorrindo e cho~oo sem saber porque 
é a madrugada de chuva, deSerta, silenciosa, vada. 
E' dor ferindo 11quêle de alma fria. 

Solidão é o vácuo que cada um sente, 
E stando só, ou em meio a multidão. 
E' a .saudade machucando o coração da 
Por um amor que ficou sem solução. 

gente, 

Solidão é uma flor antes mimada, agora ao cbi.o atlrada~ 
E' o Jadnu· de um ci\.o na. calada nOite escura. 
E' o pas~ o: > vascilnnte d.e um ébrio na. calQada 
E' um olhar parado. implorando ao céu um poueo de ternura. 

So.!idào é risco é tristeza. E' dor é inserteza. E' angustia 
E' dese-spero pela volta de um bem que não vem. E' saudade 
E' alegria de quem espera um dia. ser feliz. Solidão é a 
drw de um amor que se perdeu. . . Solidão . .. sou eu . .. ! ! ! 

(autoria de Li:neu Mora - desta e.idade) 

PR'M. PRUDltNTE, DOMINGO, !8 de Jullho de U64' PAQINA 7 

Há algum tempo que os 
vealores do Legislativo Pr' 
dentino, continuam com (li 
cussões a respeito da mu- 
dança ou não da Câmara Mu 
nicipai. Cogitou-se várias 
vezes que seria instalada no 

prádio, onde é atualmente o 
Super Mercado Aveoida. 

   
Posteriormente os edis pen- 
saram em mudar a Câmara 
para o próprio prédio - do 
Executivo, isto é onde é ho- 
je o Salão Nobre da Prefei- 
tura Municipal. Agora exis- 
te uma possibilidade de que 
ela seja transferida para o 
prédiu onde funciona a Fa- 
culdade de Filosofia, Ciên- 

cias + Letras de nossa cida- 
dade (foto). 

Entretanto ainda não é csr 
to sus mudança ou não. A- 
manhã, seria dia de reunião 
norma do legislativo, entro 

tando sendo feriado reúg'i- 
So não estará se reuninio. 
Na segunda-feira seguinte 
os vereadores já estarão em 

  

       

Câmara poderá imstalar-se mo prédio da Faculdade 
férias coletivas, devend. sua 
próxima reunião dar-se so- 
mente na primeira segunda- 
feira do mês de agósto. 

Ats lá os edís não se defi- 
nirão quando a mudança ou 

não do prédio, devendo q as- 
sunto ficar na pauta duran. 

te meis um mês. 

Padre Barata desligado oficialmente da Faculdade de Filosofia 
Com, é do * conhecimento 

dos rossos leitores, através 
dos noticiários dêste Jorn: 
o Dr. Hygino Aliandro, D 
retor da Faculdade de File 
sofia, Ciências e Letras ce 
Pres. Prudente, havia desl!- 

gado cficialmente do quadro 
de professores daquele ks- 
tabejecimento Superior de 
Ensino, o Padre Antonio Men 
Ges Earata. Agora tal dcs- 

   
  

3a Exposição 

lgamento vem de ser con- 
£-medo, conforme publica à 
Diário Oficial de 25 do cor- 
rente passado, cuja redação 
é a seguinte: «Faculdade de 
Filosof'a, Ciências e Letras 
de Pres. Prudente. Portaria 
do Diretor. — DISPENSA- 
DO q Sr. Antonio Meales 
Barata das funções de Pro- 
fessor Contratado para 
ger a cadeira de Bio! 

  

Agricola 
de Presidente Venceslau 

A Secretaria da Agricul- 
tura, através da Casa da 
Lavoura realizará nos pró- 
ximos dias 11 e 12 de junho, 
a TERCEIRA EXPOSIÇÃO 
AGRICOLA DE PRESI- 
DENTE VENCESLAU. 

E o Seguinte o programa: 
Dia 11 de julho 

16,00 horas — Inauguração 
do recinto da Exposição. 
20,00 horas — Exibição de 
filmes, sôbre problemas 

agricolas, por funcionários 
da Secretahia da Agricultu- 
ra. 

Dia 12 de julro: 
8,00 horas — Reabertura da 
Exposição 
15,00 horas — Visitas de es. 
colares 
16,00 horas — Encerrament» 
da Exposição e entrega de 

GELADEIRAS, 

  
k 
PANA AAA AAA AAA AA AAA AAA AAA 

| 

prêmios aos lavradores clas- 
sificados, | 

Além de produtos agri- 
colas, haverá ainda as se- 

gintes exposições: 
a) — IKEBANA, pelas se- 
nhoras da colina japonêsa. 
b) — máquinário agrícola 
e) — Industriais 
d) — Técnica: a cargo dos 
diversos serviços da Secrs- 
taria da Agricultura com 
apresentação ao público de 
«stands» do Instituto Agro- 
nomico, Biológico, Butantã, 
Departamento da Produção 
Vegetal, Departamento da 
Assistência técnica especia- 
lizada, Divisão de Economia 
Rural, Divisão de Fiscal'za- 
cão e Classificação dos pro- 
dutos agricolas e da divisão 
de sementes e mudas. 

MOVEIS EM FORMIGA OU EM ESTOFADO 

VENTILADORES, ENCERADEIRAS, 

LIQUIDIFICADORES 

e lembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

Educacional ref. <67» mais 
100% nos termos do art. 
no II do Decreto no 41932 
de junho de 19635 da CL. 
de acôrdo com a autorização 

do Governador de 17-6-1964, 

publicadon q Diário Oficial 
de 23 de junho último, à pá- 

gina T> 

Pascoa dos Militares 
Será no dia 5 de junho 

vindouro, a Páscoa dos Mi. 
litares, da qual participarão 
os convocados do TIRO DE 
GUERRA 231 e a Terceira 
Companhia Independente. 

Após a missa pascal, a ser 
celebrada às 8 horas, na Ca- 
tedral de São Sebastião, ha- 
verá festa de confraterniza- 
cão dos militares. 

Cursos intensivo de Francês 
De 6 a 17 de julho vin- 

douro, das 15 às 17 horas, 
será realizado o CURSO 
INTENSIVO DE FRANCES 

Melhoramentos 
Na CAGESP de nossa. 

cidade, está sendg construi- 
do-um novo pátio, com pas- 
sagem de nivel e ainda um 
novo armazem com a capa- 

promovido pela  ANança 
Francêsa de Pres. Prudente. 

Matrícula: rua Dr. José 
Foz, 547. 

na CAGESP 
cidade de 10 toneladas, para 

o armazenamento de vários 
produtos 

Os novos melhoramentos 
deverão estar concluidos até 
o fim do ano, 

Exposição Agricola 
Desde o dia Z6, esta mu 

realizando em Pres. Pruden- 
te, a exposição dos Produ- 
tos Agricolas Regionais, pa. 
trocinada pela Secretaria dn 
Agricultura e Associação 
Cultural, Agricola e Eispom 

  

DR. JOSE FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 

PRAIA RARA ISA AAA AAA 

Gasmar 
FOGÕES DE TODAS AS MARCAS 

tiva de nossa cidade. se 
gundo o programa elabors- 
do, hoje é o último dia, Ga 
Exposição, que se realiza 
nos recintos do Colégio São 
Paulo. 
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Olivetti 
Lexikon 

VETTI, EM SUAVES 

  

A sua datilógrafa poderá re. . 
conhecer de olhos fechados a 
«exikon Olivetti 
outras máquinas de escrever. 
Às suas teclas têm um parti- 
cular modo de ceder à pres- 
são, uma forma de impulso 
e de batida, que é a surprêsa 
agradável que se encontra ao 
escrever nesta máquina. Mas 
também quem lê uma páy 
na escrita pela Olivetti sabe 
distingui-la entre outras. Co- 
nhecem caracteres de igual 
nitidez, alinhamento rigoro- 
so, que durem inalteráveis 
mor quites anco? 

PRLUDEM AQ 
PRUDENTE MAQUINAS LTDA. 

MAQUINAS DE SOMAR, ESCREVER E 
CALCULAR DA FAMOSA MÁRCA OLI- 

- 

PAGAMENTOS 
MENSAIS. 

CEARA AAAMAAAAAAAAAAAAAN A 

entre dez 

  

Rua Siqueira Campos, 629 

| 

Caixa Postal, 1164 

Pres, Prudente 

  

Decretada à falência da Turismo Rig S/A 
Conforme noticias publica- 

das em jornais da Capital, 

foi decretada a falência da 

Turismo Rio S/A — Em- 

preendimentos “e Participa- 

çõse e para conhecimento 

dos nossos prezados leitores 

prnicipalmente aqueles inte- 

resados publicamos abaixo 
o edita! convociindo os cré- 
dores, o qual fói pç 

lo jornal «O Estado 
São El de sexta feira 
passade, dia 26 de | junho 
«BANCO DO ESTADO DA 
GUANABARA S.A. 

EDITAL 
MASSA FALIDA DE TU- 
RISMO RIO S/A EMPRE- 

IMENTOS END! E PARTI 

CIPAÇÕES E 
O Sindico da falencia de 

TURISMO RIO S/A — EM- 

PREENDIMENTOS E PAR- 

TICIPAÇÕES comunica que 

o Edital de publicação da 

sentencã do Juizo ae Direi- 

to da 9a Vara a Se 

falencia soci 

dE ada publicado no 

D.. (parte UI) e Ei 

bara, de 10 - junho 

Sig? 8029, marcando- 
(vinte) 

dias para que os credores da 

falida providenciem & habi- 

titação de Seus creditos. da 

do em vista os termos Ca 

sentença que dissolveu à so 

ciedade em conta de parti- 

cinacão existente com — & 

TURISMO RIO S/A. ficou 

decidido que os sócios co- 

tiotas da sociedade em par 

ticipação poderão pedir & 

restituiçõão dos valores re- 

presentativos de suas cotas, 

inclusive titulos por eles 

emitidos. Por esse motivo, 

solicita o Sindico que os pos- 

siveis cobradores da socieda- 

de falida, bem como os Ban- 

cos que porventura possuam 

tais titulos (promissorias) 

em cobrança simples, sus- 

tem a sua cobrança e os de- 

volvam à Massa Falida. Es- 

tando o Sindico procedendo 

à arrecadação de todos os 

bens, livros, documentos e 

demais valores pertencentes 

à falida, convida, pelo pre- 

sente Edital, a todos aque- 

les que estejam na pose de 

quaisquer desses bens que 

os devolvam e entreguem ao 

Sindico. Convocam-se espe- 

cialmente aqueles que te- 

nham mantido estreitas re- 

lações de negocios com à 

falta, inclusive seus prepos- 

tos, inspetores, gerentes, cor- 

retores e demais agentes de 

venda e colocação das contas 

ou titulos de participação. e 

que não hajam ainda presta 

do contas anteriormente à 

falida ou atuxImente ao S'n- 

dico. que o façam no prazo 

de 5 (cinco) dias, à contar 

da presente publicação, sob 

pena de responderem penal 

e civilmente pela ação ou 
comissão de seus atos. Qual- 
quer correspondencia - rela- 
tiva aos interesses da Massa 
Falida poderá ser enviada a 
sede do Sindico (Av. Rio 
Branco, 39,41,) bem como 
deverão os interessados, pa- 
ra a solução dos assuntos 
de que trata este Edital, di- 
rigir-se ao seu Departamen- 
to Juridico, na Av. Nilo Pe- 
panha, 12, sobreloja, onde 
serão atendidos. 
Rio de Janeiro, 22 de junho 

de 1964 

Banco do Estado da Guana- 
bara S/A 

SÍNDICO 
NOTA: 

O Banco do Estado da 
Guanabara S/A | esclarece, 
para conhecimento de todos 
que não é credor da falida, 
e que só aceitou o encargo 
de Síndico em atenção à 
honrosa designação do MM. 
Juiz de Direito da 9a Vara 
Civil e no intuito de colaho- 
ração com a Justiça. 

  

«a clarinada da campanha Evangelísta 
Foi realizada ontem às 

15 horas pela 1.a Igreja Ba- 
tista de nossa cidade a La 

Clarinada da Campanha 
Kvangelística de 1.95. 

Na ocasião estiveram pre- 
sentes diversas caravanas de 

jovens batistas, prosáentes 
de várias cidades da Alta 

Sorocabana. O pastor Amé- 
Ho Gianetta, apresentou du- 
rante a la Clarinada uijia 
mensagem de inspiração aos 

RECANTO SAUD 
NOVAMENTE O DANTE NOTARI, 

jovens que lá se fizeram pre- 
sentes. 

Visitando nossa redaçãz o 
pastor Daniel Burt, adiantou 
à nossa reportagem que a 
Campanha Evangelística se- 
rá realizada de 7 a 15 de 
março de 1.965. 

As comissões das Igrejas 
Batistas estão planejando 
um movimento evangélico 
que será apresentado em tô- . 
das as igrejas batistas do 

VEL 
    

& ATENDENDO A CIDADE NO INTENSO PROGRESSO 

É SERVIÇO CASMIRO. ALMOÇOS — JANTARES 

ALACARTE — MENSALISTAS- PENSIONATO FEMININO! 

EFelicio Tarabai, 833 - 
A 100 METROS DO CENTRO 

A MANSAO DOS DOIS CIPRESTES 
á 
ê 

esquina Cel. Goulart 

aa LOTOTOTOTATOTATATOTAZOTOTATATOTALTO eTATOTOTATOTeTaTOTeTaTacoTaTa Te xereza Ta rezóTeTos 

Cantinho Romantico 
SOLIDÃO 

Solidão é uma inquietude dentro da alma 
é um pássaro vagando & esmo na imensidão, 
E' o temor indefinível que nos faz perder a calma. 
E' o pulsar descompassado d eum ferido coração. 

Solidão é gente sorrindo e chorando sem saber porque 
éa de chuva, deserta, silenciosa, vazia. 
E dor ferindo aquêle de alma fria. 

Solidão é o vácuo que cada um sente, 
Estando só, ou em meio a multidão. 
E' a saudade machucando o coração da gente, 
Por um amor que ficou sem solução. 

Solidão é uma flor antes mimada, agora ao chão atirada. ló LUAS jo Him Rh Calado Noite entar É 
E' o passo vascilante de um ébrio na calçada 
E um olhar parado implorando ao céu um pouco de ternura. 

Solidão é risco é tristeza. E' dor é inserteza. E' angustia 
E' desespero pela volta de um bem que não vem. E' saudade 
E” alegria de quem espera um dia, ser feliz. Solidão é a 
dor de um amor que se perdeu... Solidão... sou eu...!!! 

(autoria de Lineu Mora — desta cidade) 
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FRACASSOS NO INTERIOR PROVOGAM. 
VOLTA DO CRAQUE: TARCISO 

  

  

O ambiente dentro do Parque Antartica, depois das upre- 
rentagões do clube em Votaporanga e Fernandópolis não é 
mada bom. As atuações cumpridas pela equ ve, foram tão 
fraquíssimas que chegou m 
Delfino Fachina. Em vista 

o a perturbar q presidente 
isto, Silvio Pirilo (cujs sita 

São dentro do clube não é mada recomendável) está propen- 

so-a fazer diversas modificações na est 
A provável formação para o 
Waidir, Djalma Santos, Djalma Dias e 

rutura do quutlro: 
do «debut» é está 

do, Zégumha e 
compro! 

Tarciso, Julinho, Servilio, Vavá, Dudu e Rinaldo. P tanto, 
Tarciso que já viveu grandes dias com a jaqueta Alvi-Ver- 

* de e que estava afastado, vai voltar formando ao lado de 
Zequinha e Geraldo, o Trio-médio do campeão do Wc pus.   
  

1 CAMPEONATO DE DAMAS: 
LARGADA HOJE (AS NOVE HORAS) 
Depois de tudo preparado, 

e sob um clima de grande 
expectativa, vai ter inicio no 
d:a de hoje, o primeiro cam- 

peonato de damas: da, cidade 
que está sendo - organizado 
Pelo DREFE, CCE e êste 
jornal. As referidas dispu-. 
tas-terão como local a sede 
da Comissão Central de Es- 
portes, local'zada no andar 
térreo do «Edificio Ramos 

de Freitas». Grandes soleni- 
dades estão programadas 
para a abertura. No dia de 
hoje, efetiva-se-á a primeira 
rodada e o campeonato (tur- 
no de classificação) terá 
andamento na tarde de ama- 
nhã (às quatorze horas) 
com a efetivação da Segun- 
da rodada. Na página o lei- 
tor encontrará a tabela do 
referido certame. 

  

PRUDENTINA: 
E PODE TER PASSE 

Este tim de semana, foi 
nos menos recomendáveis 
da Avenida Corone Mar- 
condes. Se não bastasse o 
caso de Glauco, a diretoria 
tem outro ;ério problema a 
resolver: o zagueiro Jorge, 
que foi contratado junto a 
Poftuguêsa de Desportos. 

De início, o moço chegou a 

demonstrar más condições fi 
sicas mas, felizmente, tudo 
foi resolvido e ficou accr- 
tado que Jorge está apto e 
que jogaria mesmo pelo Tri- 
color. Quando parecia que 
não mais haveria problema, 
eis que, o zagueiro, no ser 

JORGE NEGOU-SE VIAJAR 
A VENDA 

cientificado que seguiria 
com a delegação para Póre- 
catu, revelou-se negando-se 
a viajar. O caso foi levado 
ao conhecimento da alta cú- 
pula Tricolor e parece que 
a diretoria vai autorizar Jor 
ge a procurar clube, pelo 
menos foi isto que foi in- 
formado a reportagem, nas 

hostes da Prudentina. O 
caso de Jorg e e Glauco, ab- 
solutamente não se justifi- 

ca, mormente agora que q 
quadro está as portas de 
um campeonato como o da 
especial. 

PRUDENTE MARCA GLORIOSA- 
MENTE SUA PARTICIPAÇÃO 
(conclusão da la página) 

a palavra às autoridades pre 
“entes ao acontecimento. 

As urnas serão translada- 
das para a agência do BAN 
CO DO ESTADO DE S. 

PAULO S/A, desta praça, 
onde ficarão sob a guarda 
da TERCEIRA COMPA- 
NHIA INDEPENDENTE da 
Fôrça Pública do Estado de 
São Paulo. 

Deverá fazer das solen'- 
dades de encerramento, da 
campanha OURO PARA O 
BEM DO BRASIL, um mag 
nífico «show» artístico. 

No dia 29,. às 8 horas, 
com a presença das autori- 
dades, membros da Comis- 
são Rotary-Lions, represen- 

PTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTATOTOTATOTOTOTOTOTOTO 

Magnificamente instalada à rua Antônio Ro drigues, 63/13, nesta cidade, “MÓVEIS LESL LTDA INDÚSTRIA E COMÉRCIO” COMUNICA 

ao povo do oeste de S. Paulo, sul de Mato Grosso e ncrte do Paraná que está em condi ção de atender a qualquer pedido referente a 

móveis ou estofados. Tudo que se necessita para o embelezamento de um lar! po; preço que vai lhe agradar! “MÓVEIS LEAL LYDA”. 

pode vender por MENOS porque seus mó veis são de fabricação próptia. Além de você ganhar na qualidade do produto autenticado 

com a marca “LEAL” “MÓVEIS LEAL LTDA” Entregará seu pedido a domicílio sem o enca recimento normal do frete. NÃO adquira 

seus móveis, sem antes saber das vantagens que você encontrará em “MÓVEIS LEAL LTDA.” se você não puder visitá-lo, aguarde 

ARENA TETAS TA TOTO TATA ATACA TATOTATOTOTOTOTATeTATOTOTaTaTa Tea ce Tete Tea taceta Tera 

tantes da inp.ensa e rádio, 
e com a participação do Dr. 
Edson Garcia Leal, gerente 
do Banco do Estado de São 
Paulo, será procedida a con- 
tagem e verificação do di- 
nheiro, ouro e jóias deposi- 
tados, para efeito de confe- 
rência com os registros, fei- 
tos diâriamente em livro 
próprio. 

O total do dinheiro depo- 
itado, será trocado por um 
chegue visado, a favor do 
Tesouro Nacional, pagável 
em Brasil'a. 
Na próxima edição dêste 

matutino, estaremos  divul- 
gando todos os pormenores, 
Com o total geral da arreca- 
dação da campanha OURO 
PARA O BEM DO BRASIL 

  

Hoje em Porecatú: último amistoso da Prudentina 
Na tarde de hoje, a Asso- 

ciação Prudentina cumprirá 
seu derradeiro comprom'sso 
nesta fase pré-campeonato, 
ao exibir a fôrça de seu fu- 
tebol, novamente em terras 
paransenses. OQ adversário 

do Tricolor, na tarde de hoje, 
será a forte equipe do Usi- 
na Central de Porecatú. O 
cotêjo desta tarde, é de 
grande significação para a 
Prudentina pois, o prepara- 
dor Nestor Alves da Silva 

Corinthians em Dracena: 

paga amanhã a visita que recebeu ontem 
Na tarde de amanhã, a- 

proveitando o dia de São 
Pedro  (Santificado pela 
Tigreja) o Corinthians de 

nossa cidade, preliará em 
Dracena na alta pai a, pa- 
gando a visita que aquêle 
clube que fêz na noite de on- 

    

observará pela última vez os 

valores que estão em testes 
e, depois do encontro dará 
a palavra final quanto a 
contratação ou não dos mes- 
mos. Assim sendo, Duda, 
Miguel, Geraldo e Adauto 

tem. A exemplo da Pruden- 

tna que prelia hoje em Po- 
recatú, será o «last» com- 
promisso amistoso a ser 

CORINTHIANS: POLICIA MIRIM ENTRA EM AÇÃO: COBRANÇA 
Falando a imprensa na 

tarde de sexta-feira última, 
o presidente Labib Tuma foi 
por demais explícito quanto 
a situação atual do Corn- 
thians:— «No nosso clube, 
tudo será renovado — o Co- 
rinth'ans se fará nôvo para 
suportar o preço atual do 
futebol — A meta a ser tra- 

cada - àquela que foi pro- 
metida: Fazer do time de 
futebol um clube onde os 
associados possam encontrar 
de tudo inclusive recreio — 

mas, antes de principiarmos 
de fato as obras — vamos 
atualizar os serviços de co- 
brança — assim sendo — 
nestes próximos dias, a la- 
boriosa Polícia Mirim in! 
rá os serviços de cobranc: 
inclusive das prestações dos 
títulos patrimon'ais — nesta 
hora difícil do clube quero 

conclamar a todos os sócios 

ou possuidores de título de 
sócio-proprietário do clube 

que atualizem súas situncões 

junto a tesouraria do club», 

   

  

WALTER MIRANDA VIAJA: reforços a vista 

No dia de ontem é “ar- 
cou com destino a Ri irão 
Freto e de lá para o ' iân- 
gulo M-neiro, o mentor co- 
rintiano, W. Miranda. A via- 
gem do ctado dirigente é 
em vista dos reforços que 

estão sendo pretendidos pelo 
seu clube. Fala-se que Wal- 

ter Miranda passará em Itu- 
verava, para contratar O za- 
gue.ro-central Zico que este- 
ve em testes na Prudenti- 
na. Zico treinou no Parque 
São Jorge, demostrou ser 
útil ao Corinthians e O clube 
vai se empenhar no sent-do 

de contratá-lo. 

UMA BOMBA: PASSE DE GLAUGO ESTA 

A VENDA: TRINTA MILHÕES 

  

Parece brincadeira. mas 
não é. Um dos maiores pro- 
blemas da Prudentina, om- 
Pora existam muitos, é o ar- 
co. Quando Rosã foi con- 
tratado, o Tricolor feve que 
emprestar Glauco a Outra 
equipe pois, entre Rosã e 
Glauco havia uma difereriça: 
N-nguém queria ficar nº re- 
serva coisa inédita!) Como 
não se pode escalar dois ar- 
queiros, a Prudentina se viu 
na necessidade de emprestar 
o valor; ao Noroeste de Bau 
ru. Com a volta de Glauco, 

a Prudentina foi forçada a 
permitir o empréstimo de 
Rosã ao Comercial de Ri- 
beirão Frêto. Depois da ida 
do arqueiro para àquela equi 
pe. o problema parécia sa- 
nado: Glauco seria o titular 
enquanto Barrela e Waldir 
formariam na reserva. - 
trctanto, Glauco, que ntrca 
foi indiciplinado, rebelou se 
contre o preparador Noctor 

   

  

no colef'vo da  sexta-foira, 
sendo inclusive expulso da 

s daquele ato 

   
a direção do clube interpro- 

tou assim) do erqueir 
diatamente fo! rrumida a 

diretoria 'do clube 'que resol- 

veu pôr a venda O atestado 
Jiberatório do grande ar- 
queiro. pela importância de 

30 milhões de cruzeiros. 

Coisa até certo ponta en- 

gracada: Ante a Prudentina 

enntava com Glauco e Resã 

com nenhum dos dois aue- 

rendo n reserva e em aponas 
êstes dias. o quadro fica 

sem nenhiim” da ambos. Coi- 

sas do futebol! 

  

  

ROBERTO E CELSO P'AIANE 

PRUDENTINA DEIXA 

no 
= 

A direção da Frudentina 
resolvéu dispensar os traba- 
lhos de Celso Paiane e Ro- 
berto. O prmeiry há' quase 
sessenta dias que está sem. 
contrato com o clube e 
mesmo assim, tem participa- 
do de todos os treinos, dan- 

do grande demonstração de 

DE SE INTERESSAR: 

amor &o clube. Quanto “a 
Roberto, desde sua recupe- 
ração, não conseguiu 'reedi- 
tar àquela sua antiga for- 
ma e, desde aquela época, 
jamais voltou a se firmar 
como titular da equipe. Dian 
te do interêsse do Corin- 
thians em contratar os valo- 
res em apreço, s direção 
técnica da Prudentina, os 
deixará livre de qualquer 
compromisso com o clube 
Diante desta decisão, póssi- 
velmente ainda na semana 
entrante, Roberto e Celso 
Peaiane passem & envergar a 
jaqueta do Esporte Clube Co 
rnthians. N.R. na tarde de 
hoje. talvez Roberto, preéti- 
ando em Porecatu, esteja 
pela última vez ostentando a 
«camiseta Tricolor. 

através da Polícia Mirim e 
vamos nos unir em pról de 
um Corinthians maior e 
mais poderoso». 

TETE ATATOTOTATATATATATATATALOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTETOTETN 6TATOTOTSTOTOTOTOTOLWTETOTOTO? 
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Depois de dirigir excelen- 
* temente a equipe no campeo- 
Wi nato que Se foi, o prepara- 

core
 

dor Wilson Francisco adqui- 
riu grande cartaz junto a 
platéia futebolística de So- 
rocaba. A campanha de seu 
clube no primeiro campeo- 
nato em que participou, foi 
deveras excepcional. O téc- 

    

CO
LO
TO
TO
TA
TE
TO
TA
 

SO
DA
 

deverão estarem apostos em 
defesa da Prudentina. Na 
tarde de sexta-feirá foi da- 
do o «último toque» nas li- 
nhas da equipe quando um 
puxado coletivo foi realizado 
no estádio Tricolor. Depois 

cumprido peio Alvi-Negro. 
Fera saldar o compromisso, 
o Corinthians da recebe- 
rá em vista de o Dracena 

ter se apresentado na noite 
de ontem, sem nenhum cru- 
zeiro de garantia. Inegavel- 
mente, o Corinthians será o 
grande «cartaz» daquele pú- 
blico desportivo pois, como 
se recorda, o «Gerônimo» 
já chegou mesmo a perten- 
cer à divisão especial do fu- 
tebol de São Paulo. 

   

  

TÉCNICO DO SÃO BENTO: “MINHA EQUIPE VAI BEM OBRIGADO” 
nico em aprêço, fêz um gran 
de trabalho e acabou dando 
a sua equipe um padrão: de 
jôgo mais ou menos defini- 
do. Agora que Pico'é foi 
vend do ao Palmeiras muitos 
foram os especialistas | no 
assunto que procuraram o 
«coach> para saber quais são 

as possibilidades do São Ben 

daquels treino, Nestor tem 
mais ou menos dejineada a 
equipe para mais esta refre- 
ga. De princípio a Pruden- 
tina obedecerá, a seguinte 
formação: Glauco, Reinaldo, 
Geraldo e Tomaz, Ademar e 
Miguel, Nivaldo, Mazinho, 

Jonas, Lopes e Bececê. Ain- 
da Reginaldo, Plínio, Luiz 
Carlos, Duda e Flávio acom- 
panharão a delegação e po- 
derão participar do cotêjo. 
VIAGEM 

A delegação em ônibus de 
propriedade do clube, deixou 
a cidade às seis horas, ru- 
mando para Forecatú. O re- 
tórno está previsto para l0- 
go depois do encontro. 

ULTIMO AMISTOSO 
Com a efetivação dêste 

prélio, a Prudentina descan- 
sará seus craques para O 
encontro do próx'mo dia cin- 

co, quando o Tricolor estará 
em São Paulo. enfrentando 
o Corinthians Paulista, já 
pelo campeonato da espe- 
cial. 

   

to paia o certame dêste ano. 
Inquirido se Picolé vai fazer 
falte pois era êle o artilh' 
ro do quadro — Wilson res- 
pondeu: «Só tenho uma coi- 
sa a dizer: Minha equipa 
não vai contratar mais niP- 
guém e, modéstia à parte, 
posso dizer que & mesma +s- 
tá bar, obrigado». 

E GTATOTOTOTOTOTOTOTETOTOTATATOTOTOTATOTATATOTOTOTOLATATOTO; ATOTOTATATOTATOZOTOTeTOTATATOTOTeTeTOTATOTOTeTeTaTaTATOTo re Tere TeTe TATO ITS 

Brunner dispensado: Fernandinho é «sondado» 
Finalmente, veio à se con- 

firmar «aquilo» que era tido 
como «onda»: O Corinthians 
dispensou os préstimos de 
Américo Brunner que esta- 
va se submetendo a experi- 
ência no Parque São Jor- 
ge. Já o encontro da; noite 
de ontem frente ao Dracena 

Futebol Clube, a equipe foi 
dirigida por Iapi, em vista 
de Américo Brunner não 

Corinthians mandou 
O'sr. José Coimbra. está 

naquela cidade tratando jun- 

to & Ituveravense, da contra. 

tação dos jogadores: Zico, 

  

CORINTHIANS: TÉCNICO 
OFERECEU-SE E RECE- 
BEU UM «N-Ã 0» 

Possiveimente, ainda en- 
contra-se em nossa cidade, 
o preparador-técnico Ale- 
mão que é de Nova Esperan 
ca e que velo oferecer seus 
préstimos ao Esporte Clube 
Corinthians. Mesmo tendo 
dispensado - Américo Brun- 
ner o Alvi-Negro neguo-se a 
contratar o Teferido treina- 
dor. É 

mais pertencer ao clube, 
desde: às primeiras horas de 

ontem. Há dias noticiava-se 
que na impossibilidade, da 
contratação de Brunner, o 

Corinthians havia voltada. 
suas vistas para o auxiliar- 

tecnico da Prudentina, Fer- 

nandinho. Entretanto, con- 

sultado pela crônica da ci- 
dade, o dic'plinado prepara- 
dor, limitou-se a dizer que 

emissário: Ituverava 
Clóvis e Sorriso, que perten- 
cem àquela equipe. Já ' na 
segunda-feira (amanhã) o 
referido emissário estará de 
volta com novidades a Tes- 
peito do assunto. 

a notícia não procedia e que 
não havia sido procurado 
por ninguém. Entretanto, 
novamente o assunto. voltou. 
a baila e o Sr. Erico de 
Araújo Campos, reintegrado 
que foi a direção do clube 
— falando ontem a impren- 
sa. disse:— «Um dos moti- 
vos de o Sr. Américo Brun- 
ner não ter ficado — foi 
justamente de êle falar de- 
mais — quanto ao caso de 
Fernandinho — posso adian 
tar que o Corinthians irá. 
procurá-lo tratase: de um 
profissional competente e de. 
grande honestidade —  va- 
mos aguardar a chegada de 
Walter Miranda — para ver 
mos como ficará a situa- 
cão». 

  

      

PRUDENTINA: ADAUTO 

DISPENSADO ; 

Juntamente com Miguel e 
Reinaldo aportou a cidade, 
o meia Adauto que perten- 
ce 29 quadro «de baixo» do 
Noroeste. O moço foi lan- 
cado na peleja de Lucélia 
(prudentina 2x1) e não a- 
gradou a direção do quadro. 
Submeteu-se a mas dois 
coletivos quando Nestor deu 
a palavra finalidade: Não 
serve. 

  
  
  
  

  

  

  

  
  

    

  
      

    

= = ——   

pela marca está se vendo: 
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uma visita de um representante desta nova firm a. Rua Antônio Rodrigues, 63/73, e” o nôvo enderêço da economia. 
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DUNLOP 
com BLINDAGEM EXTRA 

A MARCA DO BOM PNEU! 

 


